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s i os seus benévolos collaboradores quizessern dactylo­
graphar - com duplos espaços - as suas collahoraçõe s, 
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ED ITORIAL· 

O recrutamento para o officialato 

E' materia inconcussa que a matricula na E scola Mili­
tar deve ser processãda mediante rigorosa selecção para 
apurar, d 'entre os candida tos, os de maior aptidão, pelo 
111e n os presupposta, p a ra os encargos do officialato. 

l\1as, d 'essa necessidade á sua satisfacção ha grande 
distancia. Apesar dos ilmumeros estudos, e esta revista os 
con ta d esde os seu s primeiros numeros, e das soluções en­
saia das pelos regul amentos a partir d e 1913, ainda não se 
c~:msegui u satisfazer, nesse particular, aos altos interesses 
d o Exército e da Pau·ia. 

Em regra, o problema, apesar das bôas il1tenções dos 
dirigentes, tem sido encar ado de maneira incompleta e tem­
se chocad o com os intcTesses pessoaes de toda a ordem. 

F acil é 'verificar isso r ecordando factos orcorridos 
com a m atricula de 36 e 37, atravf.s das campanhas dos jor­
naes, d as r eclamações pessoaes e dos m andatos de segurança. 

Ainda não se attingiu a uma si tuação d e equilibrio es­
tável e d eseja d o. 

Comtudo, d eve dizer-se que, poLLCO a pouco, se vai ca­
n1inha ndo para uma 'solução compatível com os interesses 
superiores do Exército. 

Recordemos lige ira me nte os dados do p roblema. 
A selecção d eve ser encarad a sob o tríplice aspecto: 

physico, 
in tellectua 1 
e moral. 

SELECÇÃO PRYSICA - 1\inguem póde negar que o 
Exército só tem vantagens procurando aproveitar os candi­
datos sãos e d e m a ior vigor p hysico. 
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Tem sido nolá\·el o progre o a lca nçado 11 . . par-

licular. _ \ . o 
Da portaria de 16 de Outubro de J 9.1~ r o 1 \ 1 ·? 11. 

777 de 19 Je Julho de 1916, em que ~e ex1gta do ·and1d_ato 
á matricula na Escola não só "a superactívid acl~ ph .· ll'éL 

ma tambem a cerebrar ' e se afiirmava "a nece · idade c1 ... 
un~: grande força moral", ao exame ph y ico pr~v io d_o o n­
curso do corrente anno vae um grande pa o a ll1ado a n go­
rosa e justa inspecção de saúde. 

Esse exame physico, digamos de pa agem, ·om ex i­
gências muito fraca , a que foram uLme tlido todo o. ca n­
didatos, já serviu para alterar a classificação ba . cada ap ... _ 
nas nos dados intellectuaes. 

E o simples aspecto das turmas de novos rad e te . Ja pa­
tenteia os beneficios Ja rigorosa in pecção de atíde c do· 
ex a me phy i co. 

Como di -semo foi um grande pa o, ma ·, c'· pre <; i o 
ir adeante. 

As provas do exal]le physíco devem se r d e te rmin a da _ 
de modo a exprimir realmente o vigor physico do candid a to . 
COJYipalível com a ~ua edade. 

E' tarefa da Escola de Educação Physícn; e m coope­
ração com o Departamento de Educação Physica da E s­
cola Militar. 

Como nas provas intellectuaes. deve haver aqui uma 
base, um marco de eliminação, e, ~lém disso, o gráH que­
traduzir o vigor phy ico deve ter a mesma imporlancia do 
das provas intellectuaes. 

Numa carreia, em que tudo é execução e muito de­
pende do vigor physico dos quadros, não é possível deixar 
de equiparar esse vigor physico ás qualidades intelJectuaes. 
E ssa exigência redundará em beneficio, não só para me­
lhorar o quadro de officiaes physicamente como intellectua l ­
mente. pois, com cadetes fortes é possível exigir esforços 
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m Í•rft', e ohter maior tt'ndimt'lllo. llltlft 11 • • in,lttw•;.in c'tlllh • 

nu' l•Íno I heor Ít'o. 

Dcmai .... a C'\Í~Í'llt'Í,t cl.1 III'J" t•ç.io 1 igntn .... t t' du ,.,,, _ 
pJn-,iC'I) <dnta r.í o ... c\llltl icl.ttu .... i lll.tlt i•·ul., c· o-. J,., .11 .i .1 

cuiddl do l!C.'II pla~ ... inl par.t ''"·'' Jlln\,1... l>c• .. dc• qtH· ... ,,_ 

n.batr·tn r·om a E ... c·ola \l ilil~ll , ,tfu.J,iu cJU«' n:io h.t ... l.ttÚ fl•t .. 
lllr·n~ "<iiiH •·. llltl:-. qu e• ,; prc·c j,o l.uulu•tll I c' I c·nt pu-. 
IIJIJ, .. 

Com i ·o haH•rú bt'ne•fi('io p.n-:t o c· tndid.tlo. tllt''llto 
'IUP nãrJ alcuncc a mal ricula. 

f.J.tcç:\o 1'\.TELLECTl \ L IJ.t .tdtl.dlllt'lll t' d tt,t '-frmtr·, ,t . , • . 
·l· r.t nd tela to · a E::-e ·ol.t \I ti tl,ll : 

-O a ltJrtll tW do~ Collc•gio:- \li lil.trc• .... 
. ..___o gyn1na;; iann: que c•nfrt•ttlam 'o c·olle'ur:-u d e· .u i-

1111··Jr1. • ~ ... • 410 ' 

\ ào l'e La a rncliOl' dll\ ida «Jllt' a n wlhtu· :-olu <io :)t ria 
a rir· fa~.cr passa r rodos n:-. ·a rtdidato:- p<'ht ... malha-. de um 
n1H>IIlo roncur ·o d p ro' H~ intC'IIct'luae:-. quer prm C'nlwm 
I fi• rol! •. -• egto fiJiLHr ; q u r nao. 

p. . ·- I .. ur·cce cr c ·-a a o ~ JnJ tto , . IH ' <ora no:-- org:J(>:' n"~JHHt-

llr·h pelo en .. ino. E' H ul rr ç<Í<> id a I. 
\ .. E~ttreta nr.o quando '" ana ly ·a a :-;iluação do" Co llcg ios 
friJtare, em IHcc J 'e sa oJuçã o. :-;cnl "·"'C qu C' ha qua lqu r· 

((li( 1 . 
J r c Jrregular . 
f)uu l é o d e tin o do · Coll egio I i lila rC'~. ·om a . lru-

t·lura 1 · -
YPJCa menle militar, emprega nd o na dmini tra çao 

''li() en ino vultoso numer o d · oific iae e realizando uma 
fl:f·tulo preparnção militar, a l t-'m da nc s:=>a riH <lO~ r ct·­
Ha~? 

Dirão: - destina -se a .facilitar a edu<.;aç5o d o o:rpJ1ãOs 
filho · dos militares. 

Si é só pa ra isso, n ão se jus tU icariam a 
1 rucLUra milita r, a grande preoc<.;upação qu e 

uH o nerosa 
te m a adnli-
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nistração da Guerra com a ua dire ·ção e manut nção. 
desvio do grande nume ro de officiae da ac tiva tU hi 
servem. 

Qualquer estabelecimento de ca rHcle r ·ivil a ti s fa1·ia 
essa "finalidade, talvez em melhore condiçõe p orqu não 
se perde ria o tempo com exteriori açõe milita re ~ no c·a ­
sem significação e utilidade. 

Quee o Mini lério da Gu erra o cu tea e e o ui rig i :::~<' ­
está certo. 1\lla , bastar-1he-hia uma o rganização ('Í \ i] 
simplificada. 

Si o Collegio lVlilitar não é uma necessidade para o 
Exército, não vale a pena o sacrifício de sua manuten ção 
com o aspecto e os onus actuaes. 

Mas, os Collegios Militares ahi estão e ão o qu -ão. 
Haverá possibilidade de modifica r a sua aclu al est ru-

ctura ? ão o cremos. 
Então, o mais logico e pratico é procurar- e tirar o me ­

lhor partido de sua actuação . . 
E' considerai-o realmente comQ uma das fontes rle n•­

crutamento de candidatos ao o f ficialato, imprimindo c-tos 
seus planos de ensino uma orientação que a ttenda comple­
tamente ás condições de admissão á s E scolas Militare ~ . 

D'entre as condições necessarias apontamos a de haver 
dois estagios no ensino dos Collegios Militares: 

- um geral - cm·respondendo ao curso gyrnna::.ial; 
- outro especializado- vestibular para a Escola Mi-

litar, este apenas no Collegio Militar do Rio d e J aneiro. 
Nesse estagio especializado ingressariam, m ediante 

rigorosas provas de selecção,- não só os alumnos dos Col­
legios Militares mas, tambem, os candidatos extras, com o 
(;Urso gymnasial completo. 

A selecção tanto entre os alumnos dos Collegios 
Militm·es, como entre os candidatos extra, se a proxi-
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ilJJará da., aC'luac" prm.1 .. cln c•\,llllc de• .tdniJ-. ... i, , .i )." .. , ul.t 
\lilitar (in pecç~ío dt• ... 11idc• 1 Í;.!lllll .. ,t. Jll"' .. .... "J.H· .t..-.tllll · 

Pio- r•-enciae .. idoJil' id.ult• ltlllt,d I lllllJllll\ ,t cl. t I. ( l -. .tlll· 

mno. do Coll gi11-. \l ilil .nt• .. pmlc·t.iu c' llth ' lll'lc'l '""' ~~-­

gr.iu. de apprcwuç:ío ohticlo-. uo nu .. u t!' lllll.t .. 1.tl. 

Para intere ...... ar dt• JH'I'Io •• E-.ntl.t \l ilit.lt llt'..-.c ' c·-.l.t;.!ÍII 

'P<'~·ializado, (h :-c•u:- pro~t\11tliH.t .. putlc•J i.11u .. ,., ptnpo-.tu-. 
J~lo Commnndo daque lla 1·::-t'ol.t .tn E-.t,tdo \ l.t int do J-:, ,·.1 · 
''~to t t·m cada b :tii('H dt • t'\:tlllt' 110 l im do c• .. t.tgin de·\ c•t .i 
ftgur.tr .pelo m no~. 11111 profp ..... .,, d.t nw-.111.1 1-:-.c ·nl.t 

• fJ número de aluiiiiiO" do c• -.l .lf!Ío c•-.pt•c ·i.tli/.lllo de •\ c•-
na '*r, I . . I . I I 
I _ 111tuncro c<' \:tga =-- pnn aH•t .. na ·. -.c·n .1. .tll;.!lllt' lll.tt '' 
c e 50 r r. 

I ~anragrn 1 d'<'~:...t ' l- \ :-l<'ma c· ,., idcnk. () I" c•p.• ro do 
canr/ idat 1 · I ·, I - f · . I . I O •erÜ CO II SO ll ;t( O t' .I :-C t't'<.,:,IO "t' .ti .1. a 11 '\I I : H ,I 

por um anno de obscn·a<,:::'io do:- proft·:-:-orc:- t' in-.1 nwt on •:-. 
fEdueaçiio Phvs ica , nrde nt l "nida. Ti ro) . 

OaugnJ nlo de despc:-a :-ed all<' lllla,l o JWio p.t ~:t lllt'ltln 
rlr·umacoLa por pa rl ' d o:-; l ' <l lldidato~ <'Xlra . 

. \ 'ELr::cr.Ão .\ IOHAL - J> odC' dizer-~c que ttt':-.:-.c· p a •·-
lJr·uJél - •. I . - rt··. I - r nao e:o ·te nen JLIIlW rcslnt'çao para 11 11 w 1:1 11 1 o . 
\ t .,(•ola Milile1r tc111 accei ta d o gente de toda:-- "=' ori~cn :- c' 

r·H·rf,J .. em que:; cJhc i11Jag 11 c a:-; afinidad ·~.o~ ~çnt inH'II-
1''' 1' • d 1 - · I . I · 1· · . · gruu e ec ucaça o nwra , a s 1c t>a s po •two-:"n<'we::;. ••=--
pn rl1• • - • • ·po 1çoes pa rêl a ca rr ' lra . e le .. 

E-sa Ia Jta de e]ecção moral. v c rifi ·adH 11 o 1n g rc~::'o 0 11 

duramc a estada na Escola filita r , te m s id o ca u s t d e ~ r<lll­
dc males para o Exército e con ·titue g ra' e amcac..,:<~- po i ::'~ 
t·llc fica á mercê da acção i11filtradora de le m nlO'-' p nt i ­
, io ·o á propria nacionalidade. 

Um dos meios ind icados para a ~elecção m o ral a c ha -:=:. ' 
1Xprc. o no Regula mento de 1914 - a e xig" nc ia d e 6 Jll e -
7J·, de praça para a matricula, o qu.e r evel a a inte n ç ão d ' 

·~matricular na Escola m oços ]He n os corp0 s te nha 111 d e -
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mon trado aptidão para a carreira. a par da qu<~l idade·:- lllO­

rae e phy ica que a tropa eviden ~ ía . I<ÍO fa~~lmen~P-. 11~~ 

oldado que offrem a acção da \' Jda real d a ca e rna . 
E a pre cr ip~ão, ape ar de util , nunca. 1 ~ \.C" pl t>mt 

execução. Foi inquinada de inoperante, de de o ll1 ~CIO. pe l_o~ 

conheccdore do meio que julgavam não c r po, Jvc•l ex tm­
gui r o "íavoriti mo "com que na tropa ~e ri a tra tado o can­
didat o. só pelo facto de er candidato. 

Ma não e pode negar que e a ex igênf·ia pode rá ..;cr 
optimo recui"'O para a se lecçiio de dP que o:- off ic iae d u 
tropa sr empP.nhem na oh ervação do cund ida Lo c qu e 
este ,ejam ubmeuido ao effecti\·o se rviço da tropa , l 'dm 

todo o onu de e r oldado e com toda a s ex igf·nc:ias do 
moderno rec ruta. 

A · olução apre entada para 0 Collegios l\T ilita rc · 
estágio vestibular - tambem concorre rá para rea lizar m 
melhore condiçõe e va selecção moral. 

A oh etTação durante um ou ma i anno~ de l ra ba I h o 
com prova ( te ts ) p ychologico · e de ap tid ão e as syncli­
cancias sobre o p)·ocedimento, a origem e o me io frequ enta d o 
pelo cand idato concorreriam pa ra evitar ao Exhcito futu rds 
desillu eõ . 

e e particular, preci a a E cola Milita r rompe r in­
teü·amente com a velha praxes de entrada tiv rC', explorada 
pelos fetchi tas da Constituição e ó recruta r para o quadro 
de oHiciaes do Exército individuos compa tivei com o en­
cargos da funcção e que, acima de tudo, sejam imbuídos dos 
mais ac ri olado sentiJnentos patriotico . 

O problema exige toda a attenção dos home ns de go· 
vê rno e toda a fôrça de vontade de bem servir ao Exército 
por parte dos executantes das operações de r ecrutamento 
para o officialato. ~ 

E' uma questão vital. 

• I 
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;!ir- tf,J \ larcc·hnl l.l IZ \L\ E .. DE LI\ I \ F -... fi \ \ ... I H <,H E f n : 
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() (,encra l I' \ lI. '\O FI.. CJ.,.(,. d.t \I , ...... "i" \ltl i t.n r·, .. ,w.·.t.l 
no BH \ "IL. rt'I'C'Il i <'IIH' IIIt • dw~.ule «<a FH \ "\( \ . nncfc• e •-..1 1\ c·t :t e•nt 
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,. p~rle,.orc • du E~t'o l a :--upc •ri.,,· dc· Cth'rl.t . d e• P \H I ~ a 1•: .... , .,f., 
ele f.·t.;uJIJ.~ fainr do BH \ :-' I L 

~fi ,afão de honra. tod 11:- o .. .. ffic·i.ll·- d.t 1'. 1·:. \ I.. ot:- ~t·p• c· · 
nlanlf• do Exnw . . 111·. \l i11Í:-tru d.t (,uc' ll,t. d .. ~111 . Clllt. da I. 

ll!!iiio Militar. do~~~.-. Ccne ra l D in•c-to1· d3 \\iw·io ,. in ntll tt•·•u .... 
'JUiro-t·o•nidndob. np,ntpa' <ll ll · .. t' <'lll dc•rn•dn1· d.t~ du.t:- IIW;.! ' ti fj, ..... 

• cffi;.:i• •. 
IJeba ixo de pro fun du ~i l t'IH' ÍII. JHonun(· Ía t'llt.ln " ;, ..... ra l 

\ ()f]. e, te formo. o d i:-:(· u rsu : 

·' Por o<:<:a. Í;Ío ela r n i nh ~t n 'l'C'nl • c·~La du e1n Pat·i!-. pa:-- -
ei a lg umu · ho ra:;: n a ·:,;cola ' up r· io•· df• ;li(' IT:l . _ 

·' Que ri a pri mei r ar nentc HJH 'C':::OC'nlat· a~ ntin h a -- :":li Jda<.:ol' .... 
ar,, \ OSSOS tre compan he iro~ qu r ea l iza nt acltlé.l l llH' III l ' 111 11 

"lagio nesta vcllw E co la·: o i\l a j o r r E :'\H BR . \ ~J L. o~ 
~'api t ães ALV I !( CA TELLO BR i\ . 

" Queria , a lé m di to , , - t a h lc ·cr u ma s p ' C' ic J l ig:H:río 
l"ltlre a E cola de P AH. l e <l Es ·ola d o RT O . l iga çJo inl c l ­
/cctu a l e sentime nta l, baseada n a a m i_ad q u u1w n o:-':-'c>~ 

doi Exé rci I os. 
" O Gener a l Cml. d a E scohr d C u n a e o_ Oifi ·iacs pro­

fessores rescr aram-m e uma a co lhid a p a rti ul a rnlc nt ·a ­
lorosa que m e re~ j) lenmnenle senti r o g t·andc in te r ess qu e 
ligam no eslreüame nle rl (lS Jaços entre a s du a E sco las. 

. ~ 
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« A' minha sahida, ao mesmo tempo que me reno\ a ' am 

integra l mente a expressã o de alta esti ma que di s pcn_a rn aos 

vossos companheiros. pediram-me entregar á E _cola d e 
Estado Maior Brasileira e te busto de :\APOLE -o e r~ t a 

photographia da E cola de Guerra de PARl. , e m te_te mu ­
nho dos affectuosos sen timentos. que o futuro dip lomado. 
francezes sentem á respeito dos futuro o ffi ciaes de E ta rlo­
Maior b ras ileiros. 

" E' com o márimo p razer que me d esobr igo de tão 
ag radável mi ssão. 

"Sinto-me feliz, com effeilo. de ver neste salão a ima­
~em da Escola onde toda uma mocidade estu rlio ·a t! profun­
damente disciplinada se prepara para cu p a pel futuro. -
d 'esta Escola para m im tão querida - porque n1e re ·o,·da 
a minha propria juventude. 

· '' Quanto a NAPOLE.~O. i? bem certo que ua c ff ig ie 
tem seu Ioga r naturalmente de. ignado no 1 oc:ae~ onde se e -
tuda a a 1 te da gu erra. 

" A historia diz de ~A POLEÃ O, que elle fo i ' e J·r! a ­
deiramente o homem excepcional, forjado em molde a parte. 

" Permanece sempre NAPOLEÃO o GRA 1 DE e se ri a 
mesmo mais justo dizer-se : NAPOLEÃO o U li CO. 

"Certamente, a no sa ndmiracão n5o n os deve condu­
zir a um enthusiasmo sem record~ções ne m sem cau te l a . 
Existem. sombras no quadro e é mister record a r-n os que não 
ouvimos mais - hoje em dia - as imprecações, os g ritos 
de dor e de angusti a das victi mas. 

" Ião nos sentimos const rangidos e1n proclamar que 
não é menos verdadeiro dizer-. e que a FRA Ç!\ aclua l, f i­
lha da FRANÇA da Realeza e da FRA CA da 1.• Republica , 
é empre, nds seus traços physionomicos .. essenciaes, a FRAN ­
ÇA do 1.° Consul e, isto, porque o genio de N,\ POLEÃO 
foi, por excellência, o genio da autoridade e da ordem, estes 
dois esteios fundamentaes de toda sociedade humana. 

"O Imperador, em SA TA HELENA, julgou-se, a li á s, 
mui to sensatamente : 

"- Na minha ca rreira, di sse elle, notar-se-hão, sem dú­
vida, muitas faltas. Porém, ARCOLE, RIVOLI, as PYRA­
MTDAS, MARENGO, AUSTERLITZ, JENA FRIEDLAND 

são puro granito: o dente da inveja ahi nada consegue. 
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·' - !\1inhu-. in!"titui•.iic•, ,. m inhn , , j , ' " ' i.t'. 
\ rdadc>iro. titul o -. cJ,. !!lnri.t. 

c. I I 

f " ............ 

.. _ Ah! !-l'lll du,ida. ela .un ltic:.ico .. 1 t i,, • ,. 1111111.1. I'"" 
ré m , da mai, ~ranclill -.:t ,. cl.1 m.ti, .Jit.t .. 1 tlc· , . ... , . .J,, . J, ., ,., , . .J,. 
, om-er\'ar. fin :dm~·n t t· o imp•·• iu d.t '·'"·i" , ... pJ,.11 .. ,.,, . 1 , j . 

tio de toda-. :t!- fa t'uld a dc·-. hum.111.1 .. ". 
"Grnnd li t::io n ·pn•-..• ·111.1 , .,,,, 'id.t t.i .. ... ,.cJIIt ' l•••-• ,. 1.1,, 

apaixonada. 
"E o mundo inl t'ÍI" 11.in .1 ''"'ltl•"t c•u .tind.t. 

"Todo~ os pO\ o:< podc•ria m .. 11 h -.c 1 , . , ,., t. .. i•· , ·m cl i·'. ·' .. 
)>313HUS de 11111 l'U IH' ÍiliiÍ'Ill (jlle' fni c c•Jt•lllt' ""' Jllllllt'll••" 

cli>( ado:- do t'd 1 i 11111 :-enrl o : B 1:: H \'\C EH : 

Falar-sc-lw tf,• ,,ua gloria. 
Na choupona muito t••mpo. 
O lllílllil t ect n. 1'11/ .)f) a11mh. 

Nr'io conh ecerrí mais outra !ti.,tol iu. 
A hi virão os alr!eõt•s 
Di;er a nl[!umas anciãs 
P o r conlos de outr'orn. 
Miie. n b revia f' nossa l'Í!!,ilia . 
AptJ,'iCi r de d i=Pr-se lflH' t•llt• no.' fHt'judir·t•u. 
O povo ainda o Vf' ll<'rn . 

'im . o venera. 
Falae-11 os d'e!IP. vuuv 
Fnlae· II OS cl'elle. 

<~ Fa la n 1 -vo d ' c ll e a q u i d n t'Lam n tt•. Tt·111 a·Hz:t tl. allt'll ­

,lendo que 1 APOLE .i\0 p e n1Ja11e c' sc111pn .. ' nt'l u a l. 

' 'Quantas vezes dUJ.'a.n le a u l tillla g u I'J'a o non•c d n 11 11-

perador s urg iu nos esp 1n l os el o::; Ch f s n1i l itarcs. 
" O Corpo de do utrina q ue o geui o d e ::\}\ P L .:\ f o l·-

mulara foi ba s ta n te maneúvd para a d a p! <H ·SC :í s condi<:Ú l'="-

da guerra moderna. . 
"E não é e~agge rado dnt:e r-se q ue a v ic tó r ia d a F H.t\ l'\-

ÇA e de seus a lli ados fo i a result a nte dos m é th o d o s na poC' lll -

nicos. 
"NAPOLE AO, holllem d e g u e n a . t· rc ·ceu ain cb m a i-.. ::: i 

possível, n a opiniZio do m un d o . 
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··Eil-o aqui no me io de vó ou tro_. nc. L<· t<'utp lo d v 
pen amento e da energ ia. 

«::\e Le duplo p onto rl e \ ' I La . ell c é um p ro f<·:, .... ot· d e 
primeira ordem cuja liçõe de\ em er c uidadosnnwn tc me­
ditadas. 

--E11_inou ao homen que tudo pode a f·onlt'<'<'r t' que 
as p ossibilidades são indefinida . 

·'Me.-. mo lhe demon Lrnra que é po s i\(;1 !:-obn:•, i' cr a 
s i-proprio. • 

.. Após mais de cem annos. o pre tig io d C' :.cu no111c c::-ta 
i ntacto e ainda OU\ imo. a tr::t \ é qua ntida d rlc o utt·as ;:rucr­
r a e rcvolucões o pa _os do l mperador q11 c d ~ c·cm len­
ta mente do o ~LJ·o lado da Terra c a ttingem ho rizonte IHJ \ O~" .. . 

Enthusiastj cas pal mas cobriram a última p a lana d o u r·a dut". 
A seguir. o Coronel I AURO RECUERA, Comma nda nt da E. c-o la 
do E Lado Maior. ag radeceu, commovido, a saudar:ão do i Ilus t re 
general francez. pronunciando u ugge tivas p a la\ ra, qu :-c 
seguem: 

" La no t:imo do maior accidenlc orog raphico s u l-a rn e l'i· 
cano sitúa-.e o lago CHUCUITO, d'onde nasce o rcA 1 ALE 
que, ao penetrar nos as fron teiras, c resce e no rmem e nt · p::u-a 
fo rmar o mage-to,-o AMA ZOt-..A . . 

" T am bem. lá da e phera con Le1Jada da gcnea lidade 
g reco-latina a Fonte . apo leoniea irradü t fachos des l um­

brantes que, ao ill uminarem o ceu da arte m il itar bras ileira , 
se avolumam accentuadamente por mel hor se aju la re m a 
nossos recursos limitados, vasti ima ex tensões e m e io de 
communicação reduzidos. 

" Semelhantemente á renovação constante das ag ua!-' ::nna ­
zonicas, os ensinamentos da a r te napoleonica têm sido r e ju­
• enescidos e modernizados p ela vivifi cação empolgante d os 
lampejos duradouros de seus legítimos herdeiros - o a­

lustres Generaes GAMELIN, SP lRE, HUNTZl IGER e 
NO f: L. 

* t ) 

" P er tenço á geração dos que ped iram a Missão Instru­
ctora; tive a honra de servir durante tres annos j uncto a o Ge· 



.. 

(ti) 

eral Ganwlin: t' .1!,!111,1 lltt f 'HIIllll .... t •• cl.a I .... )., .lc· r~r ,,,,, 
\1 ior ~inltHlll' c·om .autua itl.ulc• p u.t pt•ot l.un.H ele · ~' .uw•·idn 

profituidaclp d.1 .. pn·• i .. ~ 1~ li•:•-;,. ~ mint~ta.u l., .. p•·J,.._ ··.• nt.t 
;!· franr •t.t'"· E acTrc• .. , •·nlu n~t·~•nu 'lll•' • ...... litui-. .. 111 1 .. 

lotwmplo elo nffit i.d , ..... ,.11, i.tlnwnh• l'·''t•••l.t: ~c·nlinwn · 

I · pcn .. amc•nlo .... ai'IÍ\ id,ttf,• ... llltfu cl•·cli• ,,, ... • \f'/r, ,;,.,,,, nto· 
1 nprrfcic:uunll'll lo ininlc•rr upln cln pr im.wi.sl sn~lalllllt'lll" .f., 
herania C)llt' é o f-:, í•n·ito '\ ,,, lt>u.tl . 

. " 

· l"c·ndc•:- :-ido. uclt'lli:IÍ:-. nw-.lac·- rllu ... lrc• ... ,. t'ulllf'•llllat·ll ~~~ 
má1ci•: c. c·nnw n:quilllt' de• .tffc•t tuu-. 1 t',lfll.ll .lll .tgc ·a u. qui ­
z~ prcwdo 'rnc·ra l \ 1~: 1.. uHc•11.u .i F .. ,·.-l.a ele· E-.l.tdn 
\\a' r.,.m II Otll C d u E:-<"n l:t ~lljH'IÍor tlc· (; 111'11.1 cl,· l'.ali-. .. 1 
l'laf fí' J>I'C::I' III:tiÍ\:1 dn c;tJwc:.l f.l .. t ÍII.HIIc• d., \l t• ... liC' tl:t J: ... . 
trair-~. 

''\amo . rrnardn l-a ( ' <1111 lt ~Jit'Íltt , pus-. cpw ·11.1 1.1111· 

hr·rn Oth rc('orda rá di arianwutt· a fc't ' IIIHI.t lic;i,. clu Ct.t ll•l c· 

Gl·ncral: -
.. \ 1ío é um ~enio q m · nw 1 ,., c•),, inupiu.td.tnwllll' ,. 

t·rn ~cgrrd o o que dr ' n di zc•r nu fa/t'l' . em c·in·tlll "'l a tu·ia:­
inP pcradu:-- pu rfl ou l rt"lll ( .. a rPflt"'\,l••· ,t ult'cli l nt.:~lt) ·· . 

. T r 1Í11ada c sn parte- da ~u l c mnidaclc•. pa!-!-lll'<llll lodo~ n::: nf· 
'/Bf'. j inauguraçiio d1> n ' l ralq el o I l ;Ql E DF C \\ I :\ ~. tc·•:do 
r ,. a or·casião feito uso da pa l:t \'J'a o h 'n<'nlc-c·o •·oll<' l .I C \O 
,fi'fl 'J \DE fACALH . .:\1-::S. que 'pro duziu IH' IIi:::!-inw di :wur:-o 
P I ;1r damo a egu i r: · 

··Cumprimo o e nca rg o qu ' no~ d <'lc rmi no u IIO ::'~ t) ~ ,Hn ­

ntarrdantc, dirig indo-vu a pa ln, nt n c:'Ln opporlun idadc que 
r a inauguração olenne na c-ffig ie d e AX r 1\ '-' llll [:3<:U l i:l d e 
E•tado Maior. Ao Jazcl-o . de inic io. c · c > nf<'~-<' 111 0~ ~cnti•· .:1"' 

~raudcs diffi culdades da e mprc _·a. i\::\() é, pn nt 11 ÓS <' Ult·os. 
IIJII a facil falar sobre o n o~so g ranel _o ldado n o r c inln da 
''-t·nla de preparação mil itar de cxpr S!'; Ü ntai ~ e levada C111 

rw•o Exércit o. E' que, de um lado. Lt·nta- ·e d e assurnpt o de 
que sois grandes conheced or es e, de o u Lro, d a na tu reza d.c• a u-
ditorio habituado ás el evada~ r·og ilnr;õcs d o pro blema a-

'I 
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pital oa guerra - ~ comm.ando 11 0 cam po ~]l' ba!allw_. \ ~·­
cresce ainda a tudo 1sso o facto desta solenmdade •·ea lt z:n r-~e 

solidariamente, no mesmo dia em que a E. E. M. r~ce h.: 
busto de NAPOLE- O que lhe offerla a Escola up ·· io•· d e 
Guerra da FRAi':ÇA p o r intermcdio da M. 1. F. n o BRA lL. 

·' Mas. enho re , e se concur 0 ele diffi culdadc e · -
timula e ~em em parte facilitar 110~ a tarefa. Pod mo re­
duzir a expressão de nossos pen amenLos ao puro j ogo do 
symbolos. E assim fazendo ~cremo verda de iros. porque 
CA IAS e BO ' APARTE são dois symbolos : _er m n. colll· 
prehendidos, por que ao audit01·io habituado ao mnn j o do~ 

formulas s~'nlheti cas, n ão escapará 0 s ignificado_rea l d no::.~.o 

p ensamento. De rest~, CAXIAS e APOLE O._ üo d o• 
homens de guerra, dots homen de accão e esta E ·co la tem 
por principal escopo preparar h omen ~ capazes J c a g i r· J1~ 
altas e pheras do commando, homens em que essa fac u ldnr•e 
deve primar en tre todas as demais. 

" P ensamos que assim fazendo, nada melho r p ode riamo 
di zer-vos. Sob a impressão p erenne resultante da p rescnça 
consta!1te das imagens do gen io da g uer ra e da e. pada do 
lmperio, devem nossos trabalhos desenvolver-se mais produ· 
c tivamenle ainda, cada vez melhor no sentido de n os os con· 
venientes destinos - saber agir. 

"Agir com firmeza, agir opportunamente, agi r confo r · 
me as circunstancias, agir até que cousa alg uma re t p or 
fazer. 

" Essa capacidade de acção que em nós procur·amos des · 
envolver, enconlramol-a sob todos os a spectos m odel ada n o 
decorrer da longa vida de CAX1AS e na deslumbrante tra­
jectoria de APOLEÃO. 

"M~ditando sobre ~s manifestaçõe5 de um e d e nuLro 
nos amb1entes em que vtveram, levadas em conta as caracte· 
risticas de cada época, temos a todos os propositos exemplos 
vividos da capaciuade de agir. 

" O poder de aprehensão das justas circunstancias do 
momento; a resol ução rapida de intervir e a interven cão op· 
portuna n o sentido conveniente; a infatigável tenacidade na 
realização da jdéa assentada e a firmeza na execucão sem 
fadigas nem fraquezas até serem alcançados os desígnios t"tl-
mejados ; a escolha judiciosa dos meios e processos e 0 habil 
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c·onhccimruto rio~ huiiWII~. ~.i .. lr.s• ..... •tn·· '"·"' . 1111 lwn• 1 111.1 

g to~ , -idn ele• 1111 1 11 11 do· nulr" •~'• ~ ~··~ ,J,.,~ :,:t .uu lo·. """'''"~ 
de guerrn. 

·· \ mhm· ~.in c· '\1' 111 1' 1" ~ .t i1 
'' \la'- ...,j o 1 llllltc•e · in lt"nlu .J, 

IH 

'\ \l't H.E \t l . 

guerra nwdt•Jit:t. c'· ind t ~J"'n ~.t\f'' '" n .... .... ·'I'' '' f··i•:" ·'"H'Ill ... 
o de CAXIA • c·uj.• :111u.•• .i .. ""~ • ·'"'I"' ~ , ,, . lo . tt.dlt.t n.i .. tt•·:.:. • 
OU dC!M'OIIht•l't'" lltc'~lte• , . • ll ll t •~ .1 c· " trni t . l t 'l ll ;.! « '~In~ ' 'JI" II 

taneo. c·umu o du p:l .. ~a ;.:c·m ,J,. 1"1'<>1\tliHl'. 111. ti~ J.,. JJ, , '"' ... ... ,, 
porque cfc 11111 ;til( Í;tll lfllt' nJh I 41 p.t~~.u f., t ' <llll '" ' "tf.,~.t ~. 111 · 

dade. crnqtwuto que• c•m \ J{( '(>f .E "\. \J'()J . I \() c· 11 lu \ o'll' 
de CJ!ho fito-.. n'um futtlltt a.tdi .tlll •·: c· .. ~·· • ••llltt e i t~ wn: .. , . 
!'ara nó~ ta h c•t att'· nt.ti .. util. 

··c \\ I ~\ ~. c·lwf,. lllilir ... . "'"11. fu i , c·r wi .J,,. n •·•" ... , .... 
JuqJ. Íll (C I'J1 (1!- . llt'lll lia"" 1''\11 ' 111,1~ . I c' \ o•J.u u lu ~t ' IIIJ 11 c• -.IJ,I 1 • • li 

dU(;/a OO( Ú\ t•J :t:-:-imi Ja(:,in d.1 .. t j I t llll .. l.lllt 1.1~ .J, o IIIUIIII'III o o. 

·' ua . ú pr<'H'IIt:a infurulc· te·~pt•it " .1 ·"' ";.! "~ ,. inimi~ ··~ . 

f·rea a confi a n ~a. c·h ·' a o moral da .. 11'" 1'·•~ . ('\'\I \~ ,. in 
r·onte tave lmenl<' 11111 t! randc· 'lu·ft· 111ilit.u 

"Co111 ma ndando 't>lnnta riu .... !!tWrd.t~ n.wi .. n.u·-.. ~ .. J,f.t · 
do~ impro\ ic;;nd o-.: . o n I ropa:- :t~th ' ri'Íd ~t:-. prufi:-~i""·l • · ~ "" "·'''· 
a todo nw nohra. t'O ill lr H i o ... ' l ' tH c·. E" dlo•f, .. 

" E é chrfc· pnrq rH' i- lwm t! ll c• <flH'm in1p1 inw :t~t::- :w11nle· · 

eimenlos a m a n ·h u qu <' t'o lldn; "''=- :-.uc ·c·c ·~:-n~ qtw :1 lti :- t .. ,·ia 
rcgista. · 

·'Certo. e-:pi ri lcl~ dc ·:-:ap t ' ITe•J ,ido~ ela:- ll':t l idadc:- n ~ll - i P · 

naes c até psq u c~.;ido,; ele :-:i III C:- ntu::-. p t·t• te ncl l'l'~'lll c pn·t~·11de·nt 

lah•ez a inda, rc>vr la nd o l' tll :-: i rcmatH'~ccnte:- nH·nl:tt ':- ' i ndt~ :-­
cltJ, tempos da cs~.; ra v:ll tll·a nu p e n sando ta h cz p ~t ::-:=-n • · pn•· 
grandes sabed o res. ruc nos prczar n f'X lraordinat·ip ' a lo 1· d e• 
no 0 grande o lda do ómcnl c por q ue é ht·a ::-:i lr i rn. 

"Ma a q ua lq ue r bon1 s t> r1sn n ão fu g i n í a rea lidade d e· 
ua grandeza c n ;io n ::5ta rà dúv id a - dC' q u e _a iJcria ag ir c·o tllll 

agiu aqu i, fo ~e o nri P fo i"SC'. i\'c- tth uma •·azã n ('111 n >n lt'a l·iu. 
\ o MARANHÃO, no dobra d o p la n a lLo pnu l is la. ,. , , ~ n w nl a ­
nhas de MfNA ·, na s célmpina . c co x ilha<: el o _' ui. ""~ p a nt a ­
nos e nwtagucs pa ragua~ os : ~.;o nlnl os ma is di vc r~os a nlaê!·u ­
nistas e nas ma is va ri a d a ::; c in·uns la n c in :::;. d e s u a an) í o ::;c lll -

11 . . l-' li . . •) pre resu ou a v rc lorw . til' que a lltres n ii n ~en a <l ~S tlll · 
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·· \ão queremos compa ra r C \XJ A. com "'\ :\POLE.\ 
mesmo porque os de fferenc ía a epó~:a <" o mPio €'111 que ' i­
' e ram. mas na meditação pro funda das d uac: 'ida_ muito~ 
tracos communs se r econhecem. 

~ ··:\ão é. porta nto. nenhuma he re::. ia rec-ebe r n ambo~ 
nesta Escola e mui to menos a\ ança rmos nós q ue a mcdita<;ão 
de CAXL-\ é ta lvez m ais uti l que a de \>r\ POLE-0. o qu"' 
não que r dizer que esta seja prescind i' e l. 

·' Mas é que, si \APOLEÃO nos ens ina a agi r na g uerra. 
CAX IAS nos en ina a agir no BRAS IL, (·om o so ldad c>s . 

··vi, a mos. pois. aprendendo com '\>APOLE~O c A­
X lAS, mas para h onra r nosso Exérc ito e nos_a P a t r ia . JHO~ 
c·eda mos como CA l AS ... 

- lli-

Livro~ á venda na Ribliothera da A DEfE~A HA[IOUAL 
Aid<.· mémoire du mitraillcur 

Essa i sur la psychologie de I' In (antcric 

:\[emento de !' [n.:tructuer Fuc:il ieJ-Voltigeur 

Problem es d ' Artilleri e 

Dt ux :\la nocuvrcs . 

Q uand ~l comment 1 apoleon etc. 

Le combat dcs petites Unités 

Le Leçons de l ' Instructeur . . 

Príncipes de la Gucrre - Foch 

Condui tc de la C uerrc - Foch . 

7.'000' 

10$000 

l O. 000 

l 6S000 

l6S000 

16$000 

. ' · 10S000 

16$000 

20$000 

20$00Ü' 



Reflexões 
do 

so bre o off ic ial 
Exérci to 

l 't•lu n ulo·lt' t H I \\I c l \1 \I ..... \I I I IC ) 

:0.:. d a H . - ·· :\ Ih f··'-':t X:h.l•'n:d .. :~<· .. Ih·· ''"'11 
Jll 'U 7. l ' l ' l' ~~a Jll' illh'it·a L'ull:tl•u•·· •\·j,., ''" ,•:tdt•t , .• J.:-...,: t 
at·ol h id:r t; u lll t• ·t inntl .. p:11 a :tqth·I J, . .,. qt ~< ·. ,.,n "" 
ra inicinntl's n a caJn•iJ :1. t•·n1 f,. nn ::-\1:1 "'"'1' <' 
m i~~ão. Ht•pn· .,•nta tnml>t•na 11111 .... n,· it ,. a ...... j,,_ 
Vt.' Ol-l o ffi <"i a l'~ p :11·a qut• <'<>lllllllllliq th'lll . :~• •·a~ c•-.. 
de nos~n ..; , .,,JunHla::-. n st'\1 :11 d ... . , .. 1 ..,,,:1 • '' 11 ' ,,.,,:a• ' 
a tod o~ o~ o llll'll" t·ana:u·acfa, 

() nfficia{ p O el t'lllt'/1/0 J)t' /11/llllt ' lllt do / \ t lf ' i/t>. tft ' ll / 1 ti ,/, <filO/ 

sua vida se deve dcsc•1n ·olrrr 11a Ío1111 11 m.Ji , flllla t'lt 1 ' '< u . in ­
tei/Pctual e JI/ Ora!m(' ll ft· . () ,, 111111 0., da i n' l ;fr, i,:ti o tt l lltotdu , . , , ,;,. 

t·tmfirulos (10 seu JUt! rioti ., n lfl . , . ntin 'al~tnl n· ·/1,· l' fl• ·i/lu,:ric·., .' t 

tem \1. \ H para çe111ir a inte nsit!nt!·· ,f, .. ' t ' /1' rf,., •. ,,.,, . < 1 1:1 l ll\ ll fllllu 

re/lectir e instmir seus suhunlin(f(ln., t ' t \li \ t T E J: n t llft fl/a.-tu r. , ,. 

rias d audicações e .w b rt•t J, j r ·St ' a t o drts ch ./r<Hfll• '=cr~. 
Elle nrio é apenas o cnnu nolulan t c dt • t a l ou 1flllll unit!r:dc·. 

(mrdm. o guarclicio que cstti S (' lllfH'<' rlc• . <'t cic:o em t ndos u .' tt .' ." <'· 

~~(} ~ da vida militar. se111/o responsáct•! p e l a <'.t·isl <;n cia d o 1-: 'c:,._ 
lo spnbolo armado da JJrápria f>A T R 1.1 <' dos principios 

r/,. fô rça que re~ulam sua marc!t a . 

Aonde quer que uPja a lp:uma fa l ta. d t•.w io o u rtlp.tlllltt t i h i t•: a . 

"ia rm sua unidade nu em ou tra (/unlrtu er. n o <f tlart c l . 11 11 r ua. 

fia prtz como na gnerrn, tem o d eve r inilu t!iuel ,f,. in lt•r v i r c· r es­
tal., frc•er n ordem, na sua qunlidnrle t!r~ defensor jurnfll r n/rulo d a 

•Ir riplina e da honra militar. 

Sob este asp ecto de representan te c m t!sl r <! rio (!cuer nac t o ­

rUJI, o povo na sua habitual persp icacia, t em voltadas suas ci o; tas 
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para o official; examuw sua conducta em todo os momentos. 
ás vezes m esm o de modo assás rigoroso e acom panha-lh e todns 
os passos, porque se crê n o direito (m uito ju to. por certo) . rlt• 

esperar que seja o mais perfeito e irreprehensível qu e . e possa 
imaginar. 

O pov o, nas democracias, consagm -se ao serviço da PA TR I 4 
dando seus melhores filhos ás Fôrças Armadas, nct idade em q u e 
são mais robustos e virís. São postos nas mãos de seus Ch efe 
militares, resignadamente, na crença de que o o fficial não d esJu>r­
diçará esses thesouros humanos confiados á sua guarrla. na cren · 
ça de que tem descernimento e cultura para emprPga l- os u til­
m ente, desinteresse para só os aproveitar em beneficio rlo St! ruiço. 
e luunanidade para v elar por elles e prestar-lhes seu apoto . 

Estas são as garantias que a parte civil da Nru;üo esp(' ra. 
que lhe offereça o official. E este está na obrigar;ão de prestai ­
as realmente, evitando toda causa de erros ou. de equ ivocas . pois 
a confiança e o affecto do povo constituent um dos elem en tos 
ele fôrça do Chefe. Com suas attitucLes dignas e seus w~stos d e 
v erdadeiro sacerdote do culto cívico, 0 official fórma em to rn o 
de si ttma atmosphera de confiança e respeito: sobremodo valiosa. 

Em, n osso m eio sobretudo, constitue esta ligaçc7 o u m. lia m e 
psychico entre a Fôrça Armada e a massn civil, ligação esta tJll e 
é um a das face~ mais importante do trabalho d o official. 'tio 
podemos negar a existência no Brasil , nos dias que correm , de 
certa fal ta de confiança, predominante no ambiente f rio , em. re· 
laçâ o á m oralidade, utilidade, efficiencia e valôr do official. 

Quer se ja devido á propaganda comm.unista elas doutrinas 
anti-guerreiras e anti-hierarchicas, qner se ja prov ocado p elo prt· 
cifism o .system.atico e balôjo de cer}os intellectuaes qucJ desctJ-l· 
pam com um pseudo amor á Humanidade a sua inclif.ferença cri~ 

m,inosa ante os problemas nacionaes, quer se ja ainda inlte rr:m te a 
clesconf iança inata elas uwssas ignorantes, o certo é que sóm e11le 
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0 oflicia/ podt•. ulrtll·,;, tf,. •1111• mul!rJdtl• r:t !Í1 u/a,f,.,, ll•'lllttllr :rll 

.. t> clima 1wjaçto ao t'll.:..lanr/,•, •111 • n/o rl•1 /:a •• a , da I ,.,,a, 

Cumpre poi~ . tlt l oflin'al. ' 1 todo• ,., l!: <. /tlltf• ' ,f,· ,1u1 1·i·!a. 

,. perialmente t'lll puldi,·o. t!ar ,f, lltnll •tr••• ,;, • . l'· ·la !•a!ol·ra. ,. 

lltórmenle pelo t'\r'lllf>lo. ,/,• 'ua ,.,,,,,;..ra•.•iP , . ,,·/u~ÍI 'n tio ,/,.,.,., 

" erviço da l'atria. t rata11do o' '''"' , o"'"""'''""' ... "" """'" '""', 
humano com patí t•t•l c·mu u' ,.,;,c,•nt·iu' da 1 ida ,,,,,,_ 

Quando o I~ ,·érn'to t•ra ,u,•rr•' llllrio. pouro ttll nada '"'!"" ­

latam ao rC'sto da pf)pu lru·iio th •ruH , r•Tuli•;tir, llltllllt"'· l•u,lull· 

,J,,.Jhe sahn qtu• t•ta {lf!llt't rido ,. 1 ,/, "''. /f,, ;, '"''' •un·,·,/,· ,, 
IIH!J nto. 0 CÍIIÍf (jll t' l' t' IIC'OIItrfll t 111 'f li' tI t 11/IHlt"' ( ltt"jt"' na 

I;U~>rrq loc/as n. qualidruf, ·.~ f/11• //,,. "''1'"''111 u ''"" ' ·'' ".!!111 a 

ronfifJIIÇtt. 1\'clo /!te agraciam o., r·aido"'·'· llr'lll o.'- ,,., c·s hrulnr·, 

e arrogalltes. nem os tfll«' .H ' impõ<'m unit'fllllcntr· lll". ·''u's tnst­

{;IIÍas C pefa fôrça C O I/("r('/(1 dt• SII(IS fiT /11(1'. f: o\(fl. t"fll (ttH'll. do.' 

séres dignos, mora/i:;ados. ju stos. hont'' '"·' c hufltan''' · 

1\ unca é d emais repetir tfll<'. notadamcniC' o oiiif'ial l ua.,;. 

lt:iro. rleve ter em 11/l'lllt' que a maioria dos ridadtios <ttU ' oh.'<'l ­

w,, 'H tropas em sua ac tividntles r'Xlt' Jna . .., nrio cnnttJ n ' lrt•n tlcllt a 

vida militar, a que ol!tnm com t )()u <·a . _lmpathia. t" 'f'l<" . c lrt"f:!Odo 

o lllnmento da mobi/i:;a('rlv geral. na h ora SllfJrt•ma tf,· ""' r'olf­

/lirto. os unicos laços 111 0rnes 'lu e o 11nem ao t:' o . so dos lltCO I'J ill· 

rudos são precisam ente nquelles. muito /('1/llt>S . formado;; nos llts­

tuntes em que o off icial o pparcce nos o lh os dn ;\ n<;rlo. <'111 sua 

tida publica ou particular. .lam ois se deve esquf'('C' f' qu t • o pnco 

Ttão é indulgente com o officia/. l 11terp reta quasi sempre dt• fúr­

m, desfavorável o rigor da d isciplina . as p a lrwra s. f!<>Si os. acçr'ics 
P auitudes qne diz e toma ; p el o contrario t em e m mni o r r·rutsidf'­

rru;iío o soldado. 

fs~o prov~m d e outro erro , g rave lambem . dt: j ulf!a r o o/li ­
r·i,ll membro de nma costa a ristocratica . O quad ro de oj f i cim !s 

I'Ji rí, é betn verdade, con st itu i ria p o r i 11 dividuos selecci o nados : esla 
r• /,:cçrío, todavia, tem o jt:m e.'\·clus iv o d e d ig nif i car o serv i ço . 

.. 
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Suas fileiras estão aberlcls 0 todos os brasileiros capa:;es de tri­

lharem , sem tergiver ações, a senda luminosa dos CAXI ' · e d os 
Ü SORIO. 

Para seguir esse caminho - o t!a dignidade - o nfficial 
não pode nem deve basear seu futuro no apoio rle quem quer tju e 

seja, porque todo o favor se alcança geralmente ao preço ele 
wna abdicação moral.O maior bem consiste justamente em nela 
procura obter por outro o que se pode alcançar só=inho, t> em 

seguir o destino traçado por suas proprias meio · 
O caracter nacional de sua mi.ssão téce em tomo do official 

uma rêde de malhas invisíveis. E' visceralmente oppo to a qual ­
quer actividade facciosa que 0 venha forçar a tomar po içiío 
CONTRA o TODO, COi\TR.\ A I\AÇÃO. Pois o Brasil confiou-lh e S ilO 

·armas, não ao serviço do predomínio de transitorios in feres es 
pessoaes ou regionaes, mas, para que dellas faça nso leal e n o bre 
como vestal que é da sagrada chamma elo Espírito Nacional. 

0 official SÓ pode estar C0;\1 A AÇÃO, PELA 1A<";.:\O, P M t \ i\ 

rAÇÃO. A elle cabe a defesa das traclições gloriosas do Brasil. 
a êlle cabe a. missiio de assegurar a continuidade da reali::açã.o do 
nosso des?ino historico. 

Para que a noção do dever penetre no coração dos soldculos 
e desperte nestes a vontade de cuinpril-o até o supremo es fo rço. 
é mistér que o official assegure a sua communicação rnoral co /11 
os commandados, que lhes falte com convicção, com ardor. N iío 
sendo possível ordenar actos de abnegação, esta será consegu.irla 
pela acção conjuncta das duas idéas-forças: o anseio da PP.rf eição-
o ideal do Nacionalismo. · 
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lnstrucções 
periodo 

para os exames 
da 9. · nos corpos 

de Infantaria 

do primeiro 
Brigada 

P e lo G c n er:ll E . L E IT'\0 DE C AR\' ,\ I.HO 

N o ta d a R ed - (I :'1 • 1 ; , ' ll t ' l :d l.t • ll ; ,,. cJ ,. 
'arndho cl is l l"ihlllll :t•• t" pus d:t ~ ·. • H .l:1. 1. . 

Tns lnH:<.' " t ~ J'l\l':t • ~ .. ,ana:-. .cl"" 1 . . :.: . ,. : :. • I •, ._ 
!'iodo~ t•lll 1 q;; , ;_ P u1· JlllJ!"! 1'111•1" d, 1rn11Hit• 

ulilidur!<' :1 '-' ll:l f! intls..•"lÇau. -.ct ll\ i :alll<•, !lot ~lll. ( ;,. 

ncral. um do" lundadon•:- d't' sta n··.· is ln. ~ .. ·u I l1 
rcc tor <' 111 ,·tu· i a~ t•po~:a:- t· t'tln:o-\:ttl:t • , .,,IJ·tlu•a·:tdt>t·. 
a de vida P<' l't1li ~s:"ltl p:u·a aq111 •·•· pt·ndu;~al :ts. 

E'POCA DOS E X AMES 

I- Na pri meira quinzena dt• 1\' ovt·mlt•·u. t·Paliza t· ~l·- h:t u os 
C.'Xamr do 1." pc1·iodo de inst•·ucçãu, t·unfo n n<' p•·v:-c J·l·n·nt a :-: I >i•···­
ctrizc para a instrucção ela LJ·opa , n o anno <il' i n ~t •·uc ~,·:-w d t- 1 !' :)ti - :) 7 

~'' C'mdo. da 6.• Região Mili tar , c de a<:l'ô nl o <: n m a s i n s t •·u cçú <.: ~ t• -.: -
1 diria pelo di to Cmdo. em 26 d e . et c mht·o. 

2- Nos dias 2, ;1, 4. fi. G. 7 . !l. LO. 11. 1 ~ . J:; <.• 1 I, 
1·m dua - d · · h - · 1 essocs tanas, executar-se- ao :\!'; <11 fft•rcnt e~ pt·o vas. < ·-
rendo OJ Cmts. de uni dades distri bu i•· os a ·sump to~ a exami n a•· d t• 
maneira (fue facili te o desempe nho da mi ::;~ão das commi~sõe~ <.'X a ­

minarloras, previstas nos ns . 10 e lOfl da I nt•·oclucç-ão do R. E. C . I. 
:J- As partes da in s t r u cção a examina t-, o local dos cx::1m c::;. 

a ordem em que se apresentarão a :-; s u b-unid ::1d cs. a dttt·açiio da~ 

Jlrr1\'a~ e o homrio par a s ua exec u ção d cvc t·ã o consta 1· dos !>lanos 
~1• exame organizad os pelos C mt::;. dos coqJOs. 

4- Os assumptos d os exames são os constantes dos J•L·ogram­
a porrnenorisados das Ciag. organizados e m c um p 1·im c n to á d e ­

lt·nninação constante dos ns . 1 34 c 140 da In tt·ocl u cçil o d o R.E. C .I .. 
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11 - DAS PROVAS E DA MANEIRA DE EXECUT AL-AS 

5 - As provas a se reali zar em versarão s obre: 

A) Educação physica 

B) Instrucção tecbnica 

C) Ins trucção tactica 

l 
Execução de u ma lição complda. 
Execução d e uma lic;ã o d e aJ)I'>li­

cações m ili tsres . 

1 

Ordem unida. 
Maneabilidade. 
Armamento e materia l. 
Tiro d e F. O., F . M. :Vft1·. P . e L. 
01·ganização do t c n :en o . 

Combate. 
\ Serviço em campa nha. 

t J\brchas ( diurna, 24. km. , 
ctur na, 1 8 ). 

n o-

D) Educação moral e cívica e Ins trucção geral 

A) EDUCAÇÃ O. PHYSICA 

6 - O exame de Educação Physica far-s e-ha no cs tarl io do 
quartel (as s ub-unidades deverão estar ali 10 minutos antec:; ch.1. h orn 
marcada no plano de exames, afim de que n ão t enham de esper ar 
por ellas a s autoridades presen tes). 

7 - Formatura para apresentação da s ub-unidade: e n1 tur­
mas d e 1 2 homens, dispostas em columna por doi s , uma ao la do da 
ouh·a, cada uma ten do á frent e um naonitor. A' d irei ta da fo rma­
ção, correspondendo á linha das testas das columna~ e a d o is passos 
do primeiro, o officia l ins tructor. A egual inte1.·vallo d' este, o Cn1t. 
da Cia. 

8 - O Cmt. da Cia. sahirá ele forma para r eceber 0 Cmt. do 
Btl., quando este se dirigir para a formatu1·a. Antes de sahir ao 
seu encontro (do R. L n as Cias. Extras. e C. M. R.), m andar á : 
S e ntido! e Olhar á direita ! (esquerda). Fará a apresentação da 

. unidade e acompanhará a autoridade n a r evista á tropa f inda a qual 
mandará : Olhar-fre nte! Prestará á autoridade todos os e s clareci­
m entos que lhe forem pedidos. 

' 



O official instnwln t· sahll.t c!.· i Olh., ,- .f, c-ucr! o·. 

'ida n pcrmi!'sÜo da auto nclacl•·· •!.tr a , .1 , , I • • , .. 

vallará prcviament <.• 11~ tlll''ll:ts o• o 1'· ''-'o• .. , ' "'" ··n 
. de modo CJUC a aut llt·id :t~ !t· i' ' .... .. ~ \ nh •. s • . 111 • •. •·l:.,•nc•n: .. 

tacb homem. Prnt•t•dc• c•fll " ''l:tllci:. ao ~ ' ·'n • uo -.." .! a t 1:1 

(n.l12, nrt. 2 .. e·ap. li ela l11~1 o cl. • ·~ I!. I" ,. 1. o•. 'o'llllllt:~ef .. 

, faz executar n lic,;iio c·ontpl1" a p l i' t ldn . , 1 • J,. t ·'" do• Jt'•" u: ·'"'· 
{I_ Para cadn '-' llh -uni.J:tdt·, " n•'t~< t al r··~·n• ··n:.d do• 1-:oh:.· :•\··'" 

Ph) ica organizar·:i \·:u·ins li t.·•H':- l'•>ntpl••':t . d c· .. ••n:•d::,.. ·' n .. t.lll:t•·-. ,. 

poupado, que s uhnH•tll• r : t :1 , .. ,, • .,Jha rl.1 f' n t•Pt.t"' ..• ' '" ·'''""·'d"' :1. 

na occa ião da dcmonsu·:H·:-to. l~ c·al;z:.cl:t 1 .. t:t, .. • ,. , ol:t : ··11 n•, .. ,. 
ha ~>m linha, em trcs fi),•ira .. . inc!u p .... ~~u·· ,. •'•· 111<ulu :1 .J,., ':li· , . 

paço li~·· para n s uh-unicl:l(! e· :-e·~ulnt .. . 
111- Depois da p1·ova d ,• l'Hcl:t .. ·Jl•-urndad.· . " ' ·,ll:. d',·ll:t. , , 

in tructo• I' os officiat•s a :-.. is te•nt ... , ,. n•unia·: ... ':11·11 :1 ·n: ,._.:, • 11. 

ll~, da introd. do R. E.('. f.) <1o ('m'. ele• H tl. ti~. •ru•••·ll'od . ,, qu :d. 
Ulll.l \'('Z ~eit.a!' :lS ~;uas <l~•set·va~o·cH"· . ,..,. a pn''l 111 a 1 . t :I• • c 'ntl. • J, • I~ . 

I. CJU!: a eu turno, cxtcrn~u·a ~t'll juhr:tnH•n•" :- nh1··· " L!'T.Ill de• In :-. 

:rucção revelado pclu t t·opa, si a -.:sim •• • · rltl nd•·•·· ·"'• ,. t ·' 1 ,. I'' l ' 

~~~nu- autoridade de ~~·:ir • mais c:Je,·adn. o ( ',t ~- .J,. nl' l "' !'•·.,,., .. ;, 1·: 1 

d~ maneirn analoga pa1·a com t•lla. 
11 _ Emqua nlo se cffedua a C'r!tica . a .. ~ 1 !.-u n idad•· ,.,:ll·.inn ,J.~ 

rc·t'rar . .,c-ha para o a loj:unc n to . soh o c:nnunando ch· un1 :-:11g-e·n: " · 

03 eus officiacs pcl'ln:.tnN·c l·iio. porém . junc·to:: : 1'" aut·n·id:tcll·s . 

afim de assistir ao exame da s u h- uniclad,• :-<<'I.!Uintt•. 
A' assistencia é vedado c:on,·t• • ·~a• · durant<.• o pxana·. 

Os meios malcriacs dcn:• •·:-10 sc1· !>Ostos a di ,.; po:-i~o·:-ll> cl,, 111 "-

tructor no local. 
lZ _ Unifor m e: Offic ia cs, 5 ." un ifonllc . dc~aa·:ttadc• ,.; e cJ,• l':t -

racet.e. Sargentos c praça s : unifo rm e d e g~·mna :-< tica . 

B) I NSTRU C('ÃO TE C JIXI CA 

A) Ordem U nida 

1) Instt·u c~:io indi v idual 

13 - 0 exame de ord e m un ida com prc h c ndc o:-- nto,·im cnt o~ d:t 

E t,la do Solda do, da E scola do G rupo c d a E scol a d o P c lo t :'io. C'o-
t.~~a pelos movimentos indivi duacs, :;;em voz d e command o. 
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14 - Os grupos de combate formam em linha, numa fil e ira . 

os homens separados por intervallos de 2 passos; um grupo :ltrús 
do ouh·o, cobrind o, á distancia de 8 passos. A' direita de cada ~ru­
po, o sargento monitor. A' direita do grupo de testa, separado por 
2 passos do sargento, o official instructor. A' direita e a ctrua l dis­
tancia d'este, o Cmt. da sub-unidade. 

Formatura no centro do estadio do Quartel (ou p raça ele exe r­
cíc ios ). 

15 - Apresenta a fôrça o Cmt. da su b-un idade, p elo múdo 
estabelecido para a prova de Educação Physica.Dcpois que a autol·i­
dade tiver passado r evista á tropa, o official insiructor de ixa1·ú o 
logar que occupa, para collocar-se á esquerda da d ita autoridade. 
Os home ns permanecem na posição de sent ido. 

16 -Em cada grupo, da direita para a esque rda ,a a utoridatle 
que procede ao exame colloca-se successivamen te dean te de cada 
s oldado e este, sem voz de commando e á indicação do instruc tor, 
executa os seguintes movimentos: Olhar á direita!, Olhar frente!. 
Olhar á esquerda!, Olhar frente !, Hombro-m·ma !, Apresen tar -arma !, 
Descançar-arma! Apresentar-arma!, Descançar-arrna !, Descançar !, 
Sentido!, A1·mar-bayoneta !, Desarmar-bayoneta !, Dcscançar !. 

17 - T erminada essa parte do exame, a autoridade volta i\ 
testa da formatura, procedendo como a nteriormente, af im d e a ssis ­
tir aos movimentos individuaes de : Ajoelha l"l ( levan tar) c D e itar! 
(levantar), qne os homens irão exeéutando successivam ente, sem 
voz de commando. 

18 - Depois , toda a escola executa direi t a volver e, a pa r tir 
do G. C. da direita, o homem da testa do grupo faz - H ombro-a-r­
ma !, marcha em frente, em passo ordinario, até u ma distan cia d e 3 0 
metros ; faz ahi meia-volta !e Alt o ! descança e f ica esperando que 
o seu grupo se recons titua. O homem seguin te parte q ua n do 0 a n­
tecedente t iver descançado. 

2) E scola do G. C. 

19 -Finda essa pat·te, volta a autoridade á testa da formação, 
para assistir á execução collectiva, por G . C., d os m ovimentos a n­
teriores, feit os á voz de commando dos r espectivos sargentos n'lO-

nitores. ' 
20 - Passa-se em seguida a voltas e marchas. 
21 - O sargento monitor, á voz de commando, fará executar 

vol tas a pé firme e e m marcha, Olhar á direita !e Olhar á esquer -
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24 - A formn<.';Hl p~ll"<l c:-~a Jl:ll' tt· "" P'>:lltH ,. :1 "''J~llt"t•·: 1'" 

.· -- Os movinH.•n lo:: si'io t.•xt•t ut.ld o,.. c•n1 t '~>l!Jllllt'~•· , . .-.ottl 
elo~ l "l'SJH.• et Í\'o ... uft ic·ia"" , n-.t l ' ld' l ,,,., .... . 

2 - Ji'ormnd o o pe l otão, o nffieial i n ... ta·u•·tu•· f:o~.• '''"'•· ut:11. 
dr•commando . a p<' f i rme<.' t•m man·ha· <>!h:u· ,, d , ... , ,,,~ 
• ~ qU('rda !, Olha i· f r c n lt• ~: l l' :\l"(•ha Sl''ll r·adl' l \!'1: \. 1\l:\ l '('h:t 

,
1 

ordinar io, <' 111 :tet:(• )c r adt• l' m~ll·c· h· ··nlaaTht· : nt·qut•nps 

n ,.0toll, com a rma s us pe ns a . na~ di\"VI' '-' :l s fonn~·~o·ttes : ~di ­

. 0 e roher tu ra. T e nni n a !·:í por· En:-:at·ilhar !. l) t.',..l'n:-:at·i lhur­
f Ót':l de forrna- !~wn: he !. DC'poi~ t·ommand:~ : F: !ll f\ t"rl'a !. 

na por trcs ! o ndu z , e m s<'g-u ic! a . o s h omt.•n:- an !oa.::! r· CJll\' 

ravam inicialmente na fo rm a Lura. );: lt:!ll inic io o t.• '\::lllH' dn 

táll wuintc. 

2
7 _Termi nado o exame d o scg-und t! !W l ntüu. a :- u b- un i clad l· 

ma a formatura inic ial , n o local e m q u e c:-t;í . t· fiea n a 1 o:-;i-

tl~ d~scança r · c em s ile nc io. 

28 
_Os of fi ciacs ins lruclol"<' S vão a ss is ti r a ,. ,·i l ic n. J\ pl·c-

r. rrl· e ao Cmt. da G ia. e es te, po r s u a vc 7., co m e llc- :-- . a o el o .B~ I. 

, l' ~etmcnto, di r.endo: Offic iaes d e tal C ia. 
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29 - Durante a critica, a sub-unidac!e seguinte toma o 
dispos:tivo pa!'a o exame. A sub-unidade examinada, finda aquel­
la, r e tira-se para o alojamento, em · ped.'e ita ordem, sou o com­
maneio de um sargento. 

3 0 - Uniforme: officiaes, 5.'', armados e de capacete. Sar­
e:en tos c praças, armados e equipados. 
~ 3 1 - As C. M. B. e C. M.' R., a lém dos exercícios determi­
nados na prova acima, apresentarão: formações, alinham e nto e 
movimentos (material carregado). 

B) Maneabilidade .... 

32 - O exame de maneabilidade, como o de ordt>m unida, 
compreh e nde duas provas : uma em turmas d e do7.e home ns, para 
que a autoridade possa ava liar o aproveitamen to individu:\1; outra 
de pelotão, para que ella avalie o gráu de ins trucção em co n juncto. 
n o a m b ito do G. C . (peça) e do Pelotão (Secção). - I ntrod. d o 
R. E. C. I. , n. 12. 

33 - As provas realizam-se n o loca l i11dicado no n lano de 
exames. devendo as sub-unidades ali se e n con trar n os dia~ e hot·as 
prefixados. A execução é dirigida I?elo officia l ins tructor, fa­
zendo a apresentação de cada G. C. o sargento ·m oni tor. 

34 - E ste sargento condu zirá o G. C., e m columna 11 0 1· dois, 
ao local d eterminado pelo official ins t ru ct or , f ican do a hi 0 5 ho­
m e ns e m pos ição de descanço, com a fre nte pa r a a direc<:ão in­
dicada. 

35 - Sob o commando do sa rgento, o G. C. tomará as di­
versas formações: columna por um; esquadras s uccessiva!", em co­
lumna ;esquadras successivas, a da testa desen volvida ; esquadras 
su ccessivas, ambas desenvolvidas ; esquadras juxtapotas em co­
lumna; esquadras juxtapostas, desenvolvidas, c em linha paTa o 
assalto. O sargento indicará os intervallos e a s distancias en t r e 
a s esquadras e entre os h omens, b e m como as muda n ças de f r ente 
e de for mação. 

36 - Depois das formações referidas, o G. c. executa·r á o 
mecanismo para a execução dos f ogos, aos com mandos : Pre p arar 
para 0 combate - Frente para tal ponto! Em posição ! _ Frente 
para tal ponto! Preparar a posição! Em posição! Grupo, reunir! 

37 - O G. C. executa1·á em seguida, o m esmo m ecani sm o, 
suppondo-se sob as vistas e os fogos do inimigo . 
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38 - Terminado o •·xam•· <I • ul·u c. • .I \1 l u nr.t ... J •• 
ta ao Jocol em que ( l{l\":1 11<• lllh •• cln • ,, •• ' 1l I' 

·~o d(' descnnçur c l'nl sil c•JJo'l". I '.1 "·•· , ···n .I • •li' I ,I 

r \a pratico. 

39- O Pclotiio, au •· .. 1nm:liHI • •I·~ n· 1 <"(ti\ ... h··f·. t"n'·" ·' 
iJ diVCl'S!lS fOrnlll~'Õl'S: ('llllllllll:t J'UI "I t''< .,._ 1..:1 U l o .lll' t !\ J'" •" , 

grupo ucccssivos; em , . .-:dau - ront =• da: •. , .. 1 "" . ...... u. , .t .• 
a ançada; em triungulo - <'fl lll 11111 ''"" ~-:•upn ... n:a fJ,.nt•·. 

tO - Depois cl'c~s:l s fr~l· m:t~o"•"' "· ., I'PI( : •. n , , 1t:11 .1 "'' 

ani!mo para a cxecuçliu do-. :'u,~:o . ·' Ul'ta:ul P rrp.•rnr p~r·n 

o combate- Fre n te p a r a t n l ponto~ Em poa.i~no F rrntr I'·' '"·' 
tal ponto! Prepnr n r n p oai çi'o! Em p o,.içno! , R c-unir!. 

11 - O Pelotão t•xt•cut:u·a clt•J •• ... .u 1 , .. 
<.ib • ,.· t<1 e os fogos do inimiJ.:n. 

42- .'as Cias . de :'lll•ll'lllhadtol':t . ·'' :-:, . c,·u,•-.. :tn •'"llllll:lnd .. 

dr,s TC!p<:cllvos chefes. <:xl•t·ut:u·:"io a ntant•al>•'ul:td•· qu•· Ih•· .. ···~~ · 
re pon~e (movimentos , fot·m:H,·t'it•:-, •·ntr:uia •'nl Po!-a,;: .... nnad:11~o':t 

de Posição etc.). 
4:J - Terminadas a s pnn·n s dt.• todu~ 

da sub-unidade, o cml. d o Btl. ( H.<•gi nu•ntn) 
rnf.', a clla assistindo os offi~:itH's Pt't.'S<• ntt.• .. . 

O!' )lt"ltt\Ht• ..... ( :--;\'\ \:t• t •"" ) 

fara a ,·a·ati< :1 .f., ,.,:1 · 

H - Uniforme : · o nwsmo da Jlt'o\·a antt.•l·int·. 

C ) A t·m nm c n t o c m n t c ri n l 

45 _ O exame d a in s ll· tH'<;ào do annamt.•nt•' 
t:1la fJU alojamento, a e lla com pal·<'c.:endo de uma !-'' 

hrJm 1• de cada su b- unida d e . os qunt•..; d c\'C' lll l·~uu· 

minuto antes da hora fi xad a n o p la n o d e exam<' . 

l'l':d i .~ a -!' l' 

\' 1.' ;~ , t 0 d I I ..; 

11 0 lo•·:d 

l'lll 

I ll 

..jlj _ No centro ou o u l t·o loca l ...:on\·cnientc da s :da . s nl q ·•· 
urna a, encontrar-se- hão a s armas : fuzil. mosquctüo . F . :i\ l.. 
pi 10I11, l1~m como a munição co tTesponde n lc <' ::1. m::1quin:1 dt> e:u·­

rcgar. Quando a s ub-unidade f ô t· d e m etra lhadoras . a l t:•m d:t"' a J·­

mas referidas, deve rã o ach a r -se n o rec in to. c.:o ll oca d:J.s no e h :-to . :1 " 
. ft r ·. pesada e léve, be m co m o a t'l'e ia m e n los . can ga lha!" . ('st 1·i h o=--. 
t~o l f:metrol!, cofre de accesso ri os, el e muna çao, can os soh t·e=--:tl t·n­
t , <:te.. Com a me tra lh ad or a M::1dsen , o mate1·i n l corre~po ndc n te. 

47 _ Nas mesmas con d i<:ções d o i te m a n te ri o 1·, e n ctHll t·a •·-se­
~ ·,, no local : mascara con tra gazes, m a te ri a l de s a pa. [':J. cüo de 
rnattrJ, serra a l'ticula da. a li ca te, pai neis, e qui p am e n to:-: . ho 1· n ae~. 

talat,artes, bolsas de mtmi ção, e t c .. 
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48 - A prova consta de duas partes p1·aticas : uma rea lizada 
por turmas -de 3 a 4 homens, destinada a evidenciar a hab ilidade 
individual; outra (armas automaticas) , com a esquadra ou peça 
completas. para julgar de sua aptidão no t rabalho colle l'li \·o . 

49 - A arguição versará sobr e os assumptos escolh id os pe lo 
official responsável pela instrucção, caso o Cmt.. do Bll. ( Regi­
mento) não prefira indicar elle proprio a s partes so bre que se 
farão as pe1·guntas . 

50 - Para a nomenclatura e funccio namenlo das a1·m a s . o 
soldado jnterrogado adeantar-se-ha e most.1·ará a peça a que c or-
1-'esponde o nome e nunciado, f aze ndo f un cciona r o me ca ni s m o, s i 
fôr o caso. 

5 1 - Uniforme : o ele exercício, gôrro sem pala e dcsa1·m a d os. 

D ) lnstru cção de tiro 

52 - A prova de instracção technica d e t iro realiza1·-se-h a no 
estadio do quartel ou praça de exercícios. 

-53 -· - As sub-unidades deverão a char-se n o l ocal 10 minutos 
antes da próva; os homens formados em linha, em tres filei t·as, e m 
logar co nveniente do estadio. A apresen tação, com o f icou dito pa­
ra as outras provas fóra de alojamento ou sala. 

54 - As sub-unidades farão collocar n o local do exam e, com 
a aan tecedên cia necessaria, o material empregado na instrucção de 
tiro, que será installado a 10 metros na frente da tropa. 

55 - Os h omens serão chamados t r es a tres (uma f ila), a 
partir da dit·ei ta ; effectuada a prova, collocar-se-hão ú I?Squ e rda, ~ 
.afastados 10 m ., ahi se reconst.ituinclo a formatura. 

56 - O exame versará sobre os a ssumptos constan tes dos 
programmas pormenorizados das Cias., r efer entes á materia. 

57 - T odos os homens terão de mostra r o g r á u d e jnstru-
cção que adquiriram: 

No carregar e descarregar a arma. 
No manejo e emprego da alça. 
No assestamento da arma nas tres posições de t iro. 
No disparar a arma. 
Na pontaria. 

58 - A prova começa pelo carregamento da anna com car ­
tuchos de manejo, o homem de pé. Segu e-se o manejo e emprego 
à a alça, para a s distancias que forem dete1·minadas. O h omem res-
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Quadro da organização da Secção Mtr. L . e P. com effectivo re­

duzido para a realização dos exames do 1.0 Período de Inatrucção 
- (de accôrdo com o effectivo da tropa para o corrente anno). 
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Rerular - ~i n ·ulizou o t ire• n. dt• ua :nu·ç~tu 
102- F. ) 1. (purn !"t· t:- ntit·:ulnr.·s no nururnul 

Optimo - si rcalizcw dois tin•" «I•• cnrnh:u~·. 
Bom - !!Í r·cnlizuu todn n .,(·ri•• elo. tJrus de ansttll•"l."·'"· 
Re1ular - si t·enlizou u t11·n n. ~ cft• rn. trucç .tu. 
10:1- Mil·. (pnt·u ~c: i-. atirncfon•-. no m:ninH•l: 
Optimo - si t·cnlizo u dois llru:- cl.- c·nrnhat,•. 
Bom - !li I'Cn lizou tucln ~l·ric• elus tiruoc •lc• sn .. t t'lh'\':co. 

R"cul11r - s i t'<•ulizou o tit·o n. ';' ''"' in!':ta·uc·\·:"tu. 

c) Apro\•ciLamcnto individual no lnn.,·anwnto ,f,. L!'t':tnnd: t:o. 

4 - Optimo - Além <il- ·:n nll'tt·n~. 
8 .. - entre :30 c :?5 m c- t•·os. 
R't•l.,- a quém de ~5 mctt·o:-. 

J) Aproveit::u nc nlo indi\· iclunl na~ dc·nwi:o p•·••\'n!'< 

1~5- Nas denwis pt'0\' :1 s . o apt'O\'t.•irumt.•ntu · :Hli\·i.J u:d ~'-·•·:• 

avaliado tom!l ndo-.-~c po•· hus e o cstahclccido nn n . !1 !1. 

e) In trueção Ph.vsien ( Po r CSt'olus no umhit o clc• c·:tdn ( 'i n.). 

- Opt imo - s i a escola cxcculut· cot-rc•c·Lana•nte todo:-; 11 s 

mo\ÍT! tos de uma lição q ue sat i sfa~·n o~ <·ar·actt• t · i s tico~ t·cg-u lu ­
rr.~nta 

Bom - si me nos de 10 ', d o~ h o m ens niio c-xccutan:m eOJT<' ­

r.li• os movi mc.11 l os ela l ição pt·epa t·a cla nus condiçõcs n c ima; 
Rerular - si ma is de 10' r dos home n s dC' ixat·cm ele ex<·c u l :.11· 

imcntos correctam e n le. 

fJ Julgamento de cada pa t·te da Jns t t·u cçà o n o ambi t.o da ' ia. 

Jq- Optimo - s i t od dos os •·cc ru tas d c m o n s tt·a r e m bo m ou 
oplimo aproveitamen to, admitt indo-sc até 10 r; d e r egul a r. 

Bom - si 60 '/c dos recru tas d c m o n s tra t·c m bo m o u opti m o 

rw~itamento. 

Rerrular - s i nã o fô r atting id a e s ta ul t ima p c t'CC' n lagc m. 

g) .Ju lgamen to d e cada C ia. 

Optimo - si a s ub- un ida de obtive r 8 0 ~(. d e r e s u l tados optimos 

ZIJ' bon•· 

I 

J 
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Bom - si obtiver 60 % de resultados opti moa e b o n s . 

Regula r - si tiver mais de 40 C/,. de r esultados regul a res . 

B) RECOMME1\TDAÇõES PARTICULARE S 

109 - Para a r ealização da prova de combate do P e lotão 
( Secção), o Cmt. da sub-unidade apresen tará n o d ia an terior á 
commisão examinadora um thema s imples, que t rate excl usivamen te 
do emprego da Cia. e, dentro d'esta, dá missões a um P elotão (Se­
cção), cabendo aos tenentes e sgts., em consequência, a redacçiio 
de ordem ou ordens decorrentes qu e lhe dizem 1·esp eit o, send o a indn 
importante que todos os examinandos conheçam perf eitamen te e;, 

terreno. 
A prova comportará, além do desenvolvimen to em con j unct o. 

a conducta individual dentro do G. C., vendo-se o emprego da fer ­
t·amenta de sapa, a utilização das mascaras contra gazes e dos pai­
neis de demarcação. 

De módo analogo ao acima referido, procederão os Cm ts. d e 
sub-unidades na organização da prova de set·viço em ca mpanha e 
organização do terreno. 

110 - Durante as provas de exame é pr ohibido a os in stru­
ctores e monitores fazer qualquer correcção. 

111 - Quando :.~ma das provas est iver sendo ex e cu ta da por 
fórma contl·ar ia ás present es instrucções ou quando dê uma falsa 
noção do combate ou serviço em campanha , a commisS<"'io d ever á 
intervir para corrigir o que foi violado, mediante previa con sult a 

· á a ut oridade que preside o exame. 
112 - A's provas de instrucção t actica compar ecer ão todos 

os offi ciaes combatentes do corpo. 
113 - Na apresentação das sub-unidades, nã o é demais lem­

br ar que os homens compareçam r igorosamen te uniformizad os, o 
equ ipamento bem ajustado ao corpo, mochilas adber entes ao dorso 
(barba f eita, cabellos cortados, botinas e perneiras engraxadas ) · 

114 - Nos exames de maneabilidade, serviço em campanha 
e combate, os G. C., P elotões e Secções, comparecet·ã o ~om a s . do­
tações em material e armamento constantes do quadro anne~o. 

115 - Após os exames, serão escalados por su b-unidades a l­
guns homens para o restabelecimento do tenen o onde se abri­
'l'am as tri ncheir as, sapas, abrigos, etc., em obediên cia á s d e t ermi­
nações em vigor. 

, . 



A Infantaria e os Carros 

CENERALIDADES 

..\ impor~tncin d o fogo t' umn \'t•rdnclt• iu ,. t ua ~o·:t. 

Dr Ide n gu t• a-rn Hu~so-J:q>O O l'7.n - i J :tr:• nau n ••"' "'I'"' t :11 
: campanhas m n is cl istn n lt·s) -- l'Uil1 ., ··•np•···•·" cl !l :u 1na 

rt f ra por c xcc ll ê nc ia - a mt•tr:dhacJ,,r:t. fu a :tlll .. .. \' J:u··· 
•rtas v<> rdndcs nt é t..>nt~io Jlt.•nlic!u ci t , a ~: 1: poa· ,. , .. . anpln. 

• ~idade d e n iio exnllgcrnr o ~apirito offcn a i •·o. I I l 
IJ virncnlo anles do fo~o nu n\u\ nnt.•nto ,. ... ,n :t .; upt·t·i .. J'i-

dzt! I . . 
fogo, lOI' O O U-S C Jll ' llll<' rl lllt'n t• 10(':\:t'CfUJ\' t•J. 

J: i COn CCpÇÜO hocJÍCI'O:l cf o COillh:ttt.•, nnl UJ'!llllH 111\' .. :llll't'Ín ­
r.ada fllola Grand t> Guena - c out ra s c:~unpnnhus dt.· llH' ll tll' \' \IJt,, 
dettn·.oJvidas nlé o momen to. c le nH·n m t.•stn nffinnnta , · a n t·ntt•­
g na dCI p•·incipio. 

Seja qua l fôr a phns c dn batnlhn. <> Jll"ohh .•nw d o :1t :tqtH' JH•a·:• 
nidadc de Infantaria, é s cmp1·c o m s m o: nvnnçnr. apesar do 

foroinimigo, num di s pos i tivo apropriado at é ae u objcc t ivo c n e ll c 

mlllftr·.e. 

fJra, para avança r é n cccssat·io cl csLruiJ· ou pl'l o nH.•no:' nt•u ­
trali7.ar o fogo do a d vcrsa t·io por uma at'ção d(• fo~to s u 1w a·ó<' l' . Esta 

j)' \ es•ênl' iu du G uerra é :.l vin lê nt'ia: 1n uo.. ,•,ta ft · it.t Cttlll hal :IIH' e' :t­
,, r/e pogsibilidadcs. ~ i não, incon·c·~•· , pnt· cxc·rnplo. 11a, l'rn>~tt' ll,.. c· t' \. : t ~-

1 ('Oncepções do Gene ra l CA RDOT, Vc' lt..' runo da g 1 ~t ·n·n cll' IR70. IJIII ', 

~ obras publicudus e m 1897, c h cg" " a formnlar phra,.. ,·~ ' ' '"'"' c•,.. ta : 
'~•ndrc nux hommcs à se d éfilc r. it "'' ·:l(' lwr. :i , ·uhl'it .. r. ,. ·,.,t '''"'' 

•lrmn r tfes lcçon d' immorulité c t de lâclwté". 
lJ;. facto, a adopçiio d t' doutrinas ed ifi cada-. c ru 1 ·r11pt> de· pa:1. d e·'·· ,.. ,.,. 

,J,,j,, amcntc controJadu p e lo nrgiio CO ITIJH't<' nt c. 
\inda na Frunçu, a nt es de 1914·. cnmu no>~ c· rH-ina u T.·rH·n t c··C..o~·••lt' l 

J \\<;ON ("Quclq ues rcflcxions s ur l'évoluti ou d í' 1 :~ t ac tiqtll' .. 19 .'b). :t 

trina da offcns ivu sempre verdade ira no d om in i o csrr·atcg ico I e d u C: a·a nd c 
lurica c:omo diz o Corone l NALOT), fo i gcnr; r a liznda sc·m discTrnnnc.· r~t o 

, rampo t.actico, , nté os me nores c lc mc nt n:;. Es pírito,.: b r ilhante·,.: e· de · rn­
utivl'l prestigio, como o Cel. GRA NDMA ISON c outros . h att· r a rn ·,.:<' peltl,.; 

"',.. 11s offcnsivos " à outrunce" . esquecendo-se tlc CJ II t' ,, ,., ac·o n tt•e inwnt o::> 
• 111110 de bat ultr a, escapam a tod a Jll(•dida. 
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a cç.ão de fo g o abre o cam inho, acompanha e protege a acçiio d e 

movimento. Na of f e ns iva o f ogo e o movimento são inseparáveis . 
D'onde, e m defin itivo, para u m chefe de infantal'i a , - mo n t a r 

um ataque com possibilidade de succeu o, é o rgani z ar e c ombi­

nar as duas acçõe s cons titutivas do m es mo, ioto é, e ff e ctuar a 

s ynthese - fogo - mov imento. 

A acção do fogo, objecto essencial d 'este int1·oito, sendo e n ca­
l·ada de modo geral, v isa : Destruir ou pe lo men os n e ut.rali zar o fogo 
inimigo: f ogo de artilharia, fog o de i nf a ntaria a f a s tad a, f ogo d e 
infa ntaria ap1·ox imada. 

P a ra tan to, conforme os mei os a applicar no co m bate : i nfa n ta­
ria, artilha r ia , ás vezes carros e aviação, a acção em apt·eço adm itt.c 
modalidades cujo total f ór ma o " Plano de f og os" . 

Tal plano ve m a ser então o conj uncto coor de nado d e tod os 
o s tiros previstos para conseguir o f im acima d efinido. (2 ) 

D e n tro d 'estas idéas, o pla no de fogos compre he n de pr incipal ­
m e nt e: 

A ) Fogos de Artilharia, actuando contra: 
- -a a r t ilharia inimiga: contra-bateria, g eralm ente organ izada 

n o esca lão E xército; 
- os fogos longínquos da inf antaria ini mig a :t ir os de p·r ote­

cção, organ izados n o escalão Divisão, sem embarg o d e a lg uns d 'el­
les, con soante a situação, serem executados a p e d ido da i nf anta r ia; 

- os fog os aproxima dos da infantar ia i nimiga : tiros de apoi o 
directo, organizados e coorden ados no escalã o R. I. - A gr u pa­
mento de apoio directo, levando em conta os p e didos f ormuda os 
:pelos Batalhões . 

B) Fogos de Infantaria, destina dos n ão só a completar os da 
Artilharia - com o fim de n eut r ali zar os fogos afastados e s obre ­
t u do aproximados da i nfantaria inimiga, - como tam bem a subs t i­
t uil-os, ca so sejam in suff icientes. (Aliás os fogos da inf a n taria são 
os uni cos com os quaes esta arma p ode con tar pe1·man e n temen te ) . 

Sã o forn ecidos : 

- pelo e scalão de fogo, composto dos pelotõeé de :prim e i ro 
escalão das Compa nhia s de F uzileir os participantes do combate, e, 
e ventualmente, pelas me tralha dora s que m archa m l ogo t rãs d 'es t e 
escalão ; 

(2) R. E . C. I. - 2.• Pa r te - - n.o 126. 
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E) O rgani zação d o t e r r e no · 

Sub-U n id nde d e F u z il c i t·os 
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1!1 clinstitutivos de u111a o J·g-an i zaç ã o pant G . (' .. p r C' p a r a tb . 

J 
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-com a n tecedência e na qual ha j a u ma p latafor ma, pos tos el e gra-
n adeirós, um posto de espreita ,etc .. . . 

67 - A arguição ver sar á sobre a nome nclatu r a da tnnc-h e n·a. 
<la sapa, da parallela, da normal, etc .. 

68 - P rocu rar-s e-ha verif icar s i o G. C. sabe como se de,·e 
conduzir na orga n ização, tan to de dia como de n oite . 

S ub -U nidade de l\Ie tr a lhador a s 

69 - Para as su b-unidades de metralhador as, o exame con s­
tar á de a r gui ção ana loga sobre os ele m en tos de uma organização 
d e s ecção : dimensões dos espa ldões, postos de observação, d e com­
mand o, d e remuniciamento, abt;go. 

70 - Será egua1men te obse rvado o f uncc ion amento da secçã o 
.den tro da organização construída . 

C ) IN STRUCÇÃO TACTICA 

A) Comba te 

Su b-Unida de de F uzi leiros - I nst r u cção Ind ivid ua l 

71 - O exam e da in strucção tact ica ind ividua l r e aliza-se em 
1ocal ade qua do, previamente escolh ido e con stante d o p la n o d e exa­
m es. As su b-unidades devem ahi se e ncontr a r n os dia s e h oras 
f ix ados n o dito plano. 

72 - A prova f a r-se-ha por G. C. sob o comma n d o d e u m d os 
s a r gentos e sob a clirecção do instrnct or . Os h om en s forma

1
·ão t o­

dos como volteadores. 

73 - O Cmt. do G. C. collocar-se-ha n o pon t o do t e rre n o que 
J he fô r _ de ter m inado pelo official instr u ctor; ahi disporá os h o m e ns 
na posição que o terr eno e a situação tact ica creada o ex ig irem ; i ni­
cialm ente, de pé, frente para o trecho do terren o escolhido· r e pti-

' rá claramnte as indicações concernentes á mater ia da prova, r e ce-
bidas do offi cial, e dá começo a o exam e . 

7 4 - A prova prin cipia pela descober ta e desig na ção d e ob­
j ectivos, estando os homens em differentes posições de ti r o, - ob­
j ectivos naturaes e a lvos de combate. O sargento monitor escolhe­
r á um ponto notáv"el do teneno e, a partir d'elle, irá chama ndo a 
attenção dos soldados para os differen tes acciden tes b em vi síveis ; 
f a r., depois, a cada homem a s perguntas que julgar n ecessarias, 
_guiando-os, a ssim, na descoberta dos objectivos difficeis, que ell es 



• - como vtgul, f ixo <' move:-I , c t•omo uh._,.,. ,·:uius· ; ~ 

- como vigia das nrmn~ : 

- fazendo parte d e u m pos t o. 
88 - A prova pnn1 o P c lot.io t·cnliu u·- !< ~ -hn n <' uta·o di n. th.•n t nl 

de uma !lituação tactica ~imples, de m o d o qu ... • :<c p m:.l u ob:-,•t·, ·nr a 
tonducta do Pel. n o esca lã o de reconhecimento . t · . ch.•ntr·o dn P\'1 . . :t 

do G. C. como pat r ulha de f lanco. de ligntão t.• ti l' ,•Fdnrc.•cinH•nt\'. 
R9 - Uniforme : o dn pr o,•n anterior. 

90- A prova de marc ha s et·:'a l'<'O ii7.ndu pot· ulti u ul e ck :wc..·t'lnicl 
tom a lttra d, do art.. 112 - In ta·. d o R . E . C. 1.. ficnndo n t•ri t crin 
da comm'llào examinadora escolhe r, se Íl n oit(' c 1 kmg.) c'Ht d <' di n 
(24 km..), llor unidacle's isoladas ou simultn nennH.•ntc. n•l nmhito 
do Btl. 

91 - Dura nt e a ma r cha, s t·á observado n concfuc.• tn dv~ h o­
mens: quanto á disciplin a de marc ha, na nproxim~{'Ü cl tlt.> a dito in i­
migo, nos altos hot·arios, q uan t o ::1 os d c ,·e r cs d os con d u d ore:-;. cwdc­
nançll!, ~te . . 

Si realizada á n oi te, t e t·-se-hão ainda em con ta todn~ n~ pt·('::;­
cripçiit relativas ao assumpto. co m t·c laç ã o a itin •t·n t·io . li g n ­
çõt • ttc .. 

D) INSTRUCÇÃO GERAL, MORAL E C IVI C A 

~2 _ O exa me da instrucção geral r e a l iza r-s e-h n e> m sa l a o u 
alr,jamento e obedecerá, e m tudo, ao q u e foi d<.'te t-min3dO p nra o 
xame do armame nto ( n.o 45 ) · 

:r.3 _ 0 Cmt. da Cia. escolhe a pa t·te da ins trucção ~obre qu e 
o ~ mens devem ser arguidos (qu a ndo o C mt. d o B t l. o u R egime n ­
to nar, 0 prefiram fazer) , e o of í icial ins t ructor come~a a cxp ô t· a 
materia ,encaminha ndo o assump t o d e forma que, c h egado a certo 
Ponto da exposição, se tornem n ecessa rias affirma ç ões q u e e n c e r ­
'trn 0 sentido da pr oposição. a s quaes deve m se r obtidas m e d ia n t e 

Jltrg~mtas aos homens. , . . 
!Jii _ Cada homem ser u. a r g Uido ao n1e n os u ma vez. S t a res-

ta não satisfizer, o instruct or formula r á segunda e t er ce i1·a pel.·­
rllnta", sem que a a rg ui ção exceda ~ um minuto para cad a r e cruta . 
r, que não responder em sat isfa cton amente t er ão q u e repassar e sse 
ra do ensino dur ant e o 2.0 período. 

I 
I • 

J 
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95 - O exame versa sobre a materia constante dos program­
mas de instrucção. Exgotado um assumpto,o instructor passara a 
outro, comprehendido na parte da instrucção que lhe f oi indicada. 
afim de percorr~r na arguição toda a mater ia, embora cada rec ru­
ta responda apenas perguntas concernentes a um só ramo. 

96 - A prova de educação moral e c ívica r eali7.ar-se-ha em 
seguida á anterior, procedendo o ins tructor á in terrogação como 
foi dito : explanará cada ponto do programma e, no decurso de s ua 
exposição interrogará os recrutas. 

97 - A prova terminará com o can to d o Hymno Nacional, 
do Hymno da Bandeira e de uma canção militar, dirigidos por um 
sargento monitor. 

98 - U niforme: de exerci cio, gorro sem pala, desarmado::;. 

lll - PRESCRIPÇõES GERAES 

A ) PROCESSO DE JULGAMENTO 

a) Aproveitamento individual em geral 

99 - Individualmente, o recruta será julgado com aproveita­
mento quando, no mínimo: 

- Souber manejar o F. O. e carrega1: o F. M. e atirar com 
elles (Mtt·s. para os recrutas das Cias. de Metrs.) ; 

- Tiver feito a 8.• Posição dos tiros de instrucção com F.O. ; 
- Souber executar os movimentos individuaes essenc iaes dn 

E scola do Soldado; 
- Tiver feito a marcha da prova; 
- Conhecer a parte essencial da instrucção do vol teador ( oc-

cupar uma posição e progredir), exigindo-se, a lém d isso, para as 
Cias. Mtrs. o desempenho das f uncções de q ua lquer servente da 
peça ou de conductor; 

- Conhecer os pontos essen ciaes da Ins t r ucção Ger a l e da 
Educação Moral. 

100 - O r ecru ta que não satisfize r ao mínimo acima estabe­
lecido ser á declarado retardatario. 

b) Aproveitamento irrdividual na instrucção de tiro 

101 -F. O. (para as Cia. de Fuz.): 
Optimo - si realizou o tiro de combate n. 4. 
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~n:[~ b83e de fogo~ fflnu:uf:a c!o con.h:nc:o do .. Ul • 't••,. d.· f·,~·o 
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ta
n· ' f•Ja., 'lUa applit-n ç:io unic-:t ,.,, •• , te rnpn ,. 1111111 ''"'' upplc·· 
re. 

2)- Para rcmcdiua· t nl j 1wunn•n Ec•ntc.• appc-llou-u: dcadc 191 
para CK ftO\'oa 
T~ enge nhoa : o • co rroa. 

de e n acn h os dt• fogo hl i ncl:ulu:--. de· ta·:H·c;i•n nH•,·a n i c·:• 
que m \~o ,., • • · . ou1·c JuuuJ'tas c (. t_•lll I' ''~' fim tlt'sta·uiJ· ou lh'lll t ':tlaz:11· 
a re ttn , . . ,.. · 

.. • n li"· c ·• ) · lJt'J' ulg'Us . •> 
11~1!, Pela primc irtt vc>7. nu~ nJHI':lÇ•'lc·"' elo !'0:\l)l Jo: t'lll 

J916, OS "arros tivemm evo lução r apida. st-nclu :-ttl'C't•-.~i' :unc•nt t' t•m­
prepdo Pelos alliados c rn 1!1 17 c 1 !l J b . ( I> 

· ··~pln~ úu G randt· Cncrra : • 
{J IJ':IIt· .. dos ln"lt•/t' .. 11" :-;o \I" E e•fll ' c·lt·mbru dt• J•llh. 
O~ iva Frauct·;;, dl' f(! de· \ hril ele · 1917. 
-4 'JUe de Ct\,IRH.A l pl'1 0 .. ln~ lt ·/e·-. ·' :W de· '\ o\I•IJlhrct de• J<l/7. 
f..(JnJra-offt:n~ivu do X.'' J-:,1;n ·i rn t ' lll J ulhu ele· JC)IH . 
(Jlf,..n iva do IV.'' E'l:t:n · irn nu C li \ \11' \( ; '\ 1: ,1 :!ll clt· :'-C'Ie• tufot•• .J .. 

I f.t,m~m notar pr<:firnin unnc•nll'. o '~'~"i.nh·: 
rrt·pr.ao do <'lll(J f l'l!" dt• c n;!<'n ho-. ~ •mrla rt• ... rc·ntoJII ,t ,,e, .. l t'll l(HI' 

'itlfJUOS. 

OPH~NTE, ~rego. illu;, lrc . t'!-cri pror . . m•.'ú'c.:l !~~·Jm. -.uo-. ,.. , ·lll t' ll !_:.a .. 
l!:emo guerreiro da a nt ip; tlld adc..'. ull nbtllll a (. 'I RO a idc."·a til' c' llt ­
carrós para rompe r us ha ta lh õe,; inimigt>,;. 

Em i·poca~ mais proxima s, LEO J\ RDO DA \'JJ . I 1 l J.52· 1S I91 " 
lr.~"~t"alávcl da rena ccnçu ita liana - pare ia :tdivinhu•· o IIH•dn .J .. t'm · 

1 ,J11 1·arro, qua ndo as~im se cxprc·::.sava: .. :\ tr:i ... <l'<'llt-,.. a infan1:11·ia 
ri avançar sem perigo c ,;em diffic llldadc" . '\'o >'l'Ctdo X \ 111. \ ' L ­
HE ( ]691-1778) tambcm a lludiu ao a~surnpto. 
f.w J770 na _Inglaterra c 18 11 n a A~ncricu do , o rt e . •·c;!i ::- ta t·ll m -::- •· 

i com o fnn de passar das c n nccpçocs imag inat iva-= a o dnlllillill d ~t 

d•·· 
a .. 6meutc em 1914 com o d csc nc a ck•aml'nt o clu rnaior ..,. u t.·rra dl' 

' · raes engenhos fnram c ffect iv::tnu:: n l inc luido. n os "'exérc itos 
fiO~· Jlemão I • - d · rr· . · I lrt e a . , em Jora a extcnsuo <' su a c ·•cucJa n o ca lllpL• t c 
r.;~ .. r sancciOnada na ultima p lw"c da Juc tu. 

t v d n :-: 
f ru n ­
bal~l 
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No SOMME, seu numero era mui to r eduzido e a inf a n taria 
não sabia ainda operar em ligação com elles. Assim, os i ng-lezes 
só f izeram despertar a attenção dos all emães sol)l'e o me io de os 
combater, como mostram os r egulamc:1tos d'cstes, no perlin ~ nte á 
guerra de posição, em f ins de 1916. 

Na batalha de 16 de Abril de 1917, os carros de assalto í ran­
cezes (82 carros Schneider e Saint-Chamond) apparecera m pela 
primeira vez, mas em condições desfavoráveis . Os a llemãcs a ler­
tados, como vimos acima pelas operações do a nno anteri ot·, haviam 
já preparado a defesa conveniente. ( 5) 

"La surprise produite par l'apparition d'un engin inconnu n'a 
pas eu lieu, parce que les Anglais, malgré les prieres du G. Q. G. 
français, ont engagé leura "tanks" dans des actions de détail des 
septembre 1916" (Lieutenant-Colonel PERRÉ). 

Com effeito, a fraca penetração dos francezes, em columnas 
profundas de can-os através um terreno muito revolvido, de ixou os 
observatorios nas mãos do inimigo, cuja artilharia poude actuar fa­
cilmente contra esses engenhos mesmo antes do dese nvolvi-

• mento (6); emfim a infantaria pouco habitua da a actuar em ligação 
com os carros, não sabia aproveitar-se das vantagens mom en ta­
neas por elles obtidas, votando-se assim a um sacrifício quas i inu t il. 
Não obstante esse lamentável acontecimento, dois excell en tes en­
sinamentos se registaram (como previsão) : 

- a efficácia do novo engenho de guerra contra os obstác ulos 
da f ortificação de campanha; 

- seu emprego em massa, pcrmittindo reduzir sem contudo 
suppt·imit· a pl'eparação da artilharia, por conseguintes, obter coll1 
mais faci lidade a surpresa. (Aliás a nova Instr. sobre o Emprego 
Tactico das G. U. francezas de 12 de Agosto de 1936 é taxativa : 
" O emprego dos Carros não exclúe a preparação da artilharia " ) · 

A offensiva de CAMBRAIa 20 de Novembro de 1917 tev e por 
f im obter exito local pela surpresa, escolhendo-se parte da f r ente 
inimiga sufficicnte mente desguarnecida da tropa. A preparação 
da arti lharia foi completamente supprimida graças ao emprego de 

(5) Além disso. o Commando Allemão, já havia nomeado Commissáo 
para estudar um apparelhn novo, muito embora os carros allemães só appa· 
recessem pela primeira vez no campo de batalha· em SAINT QUENTIN, 
em Março de 1918. J 

(6) " ... en une seule journée de cornbat, 43 chars dcmoHs par ]'ar· 
tillerie .. . " (Lieutenant-Colonel VELPRY - L'Avenir dcs Chars - 1923) · 
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jfj A pt'O\' U t cnni n:u·:i lll·la JH' u;..:a· .... ~.> cl n (;_ f · .. n:a d u o• 

bjcclÍ\'Il daclo . tit·andn )'l'u\' t•i t o d u t t• t a , . n ... ... · ;.~ll i ol .- :1 .. 

cxígc:n a~ uma s itu:u,;ão tat"tic·a ~IIJ! a lc • ... . c•r·,·ada p a '" , f :" ~<·•:d an 
truct,, O~targc n lo m o ni tor· indi,·:u. a pu-. ac;:i .. • Ji lt• o<;.,._ ':'• ' 
OCupar e o homen!', u n1 a un1. ou trn :.:-a·upo .. . P~""•~····d i r·:eo n:• c1 
1 ·o dada, até atLir.~il-a; ahi t :·wolhc·t·.to. I H t!" ... j rn • ~ n " · :1 pc> :- t,·: t " 
de fogo, m~lhorando-a c o n1 a ft•tTH ill<"nta dt· :-apa. nuandc> •u·c·c·:--.:a -

0 argento dc ~ig-nat·:"t o ohjC't·th n. c h h e>n, n -. , -. cnlho•a·:a• • :a 
ntro do l imi te do ti 1·o incJi,·ic!ual. 

~7- Terminada~ m <:ada :-: u l•-unidadp a,._ pa·cn: a !- d .. :-- (; . < • .. 
t rias como foi d i lo aeima. o Cm t . do Htl. t 1~ 1 ·g-intt•nt••) f.11. 1 

ntJ I(J(aJ a critica d o cxam<', quC' !-' t'l'Ú a:-::-;i~tida pPIH:-- o!"fici :H':' pn•­
t e argen tos m o n iloJ·t• s da s u h-un idadt'. 

7 - UniÍOI'lllc : Officiat•:-:- !). unifot'lllt.• . dt.·:-;annadn:-- . c :ap:t · 
·c binoculo. Sat·gcn los- 5 ." uni fo 1·nH• . c apaeete, ann a do:-: . equi­

nto de g ua rn ição. Sold a d os- !J." uniftH'nH.' . eap:H·t.•te . :u·llt : tdc •:' 

11pados (sem púu d e b a n a ca) .• m ot·hila \'azia. 

I nstr n cção d o P e lotão 

1!J - O exame d e ins tt·u cção tact ica do pe lotão 1·cali z aJ·-:-: t.• - h : t 
trr1 dia, em ten eno va ri ad o . O ml. da s ub-u ni dade cJ·ca r:"t. p :.l ­

(ada pelotão, uma s i t uaçü o tac li c a s im pi e~ . n o q u ad t·o d a ( ' ia .. 
permitti rá d_ese nvo lver u rn a m a •·c h a d e apl'ox im aç:lo em 1." c;-; ­

'J , . c:m seguida , uma a cção d e com bate, duran te a 11 ua l :::c p o ,.:o:::-: : 1 
' . cíar a forma pot· q ue são emprega d a s os F . 1\1 . c a , ·a li a t· a ~~~..· t • -

,1(: dol4 homen s n o am b ito d a u n idade c lc m e nt a 1•• 

80 _ A s it ua çã o c r e ada d eve ~ c • · t.a l qu e p e r m itta ao C m t . d o 
,.rnprcgar jud i c i osam~ nte os se u s G . . c cada G t·u p o tcn h a d e 

----
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tomar uma fo!·mação de combate. progredir por lances, occupa•· uma 
posição de t iro e desenvolver a acção dos fogos. O P elolüo ~c r:l. 

commandado por um o.fficial, os Grupos pelos •·espectivl)s ('mts., 
cada esquadra por um cabo monitor ; na fa lta d'estcs, por um can ­
didato a cabo. Os F . M. serão effeclivamente uti lizados com mu­
nição de festim. 

81 - A pós o exame dos pelotões de cada sub-unidade', o Cmt. 
do Btl. {Regimento ) fará no local a critica, a que ussisti1·ão os of­
f iciaes presentes. 

82 - A sub-unidade exa mina da ser á reconduzida ao quartel 
pelo sa1:gen to mais graduado. Os officiaes permanecem n o local 
para assistir ao exame da sub-unida de segu in te. 

83 Uniforme: o da prova anterior. 

Sub-Unidade de Met1·alhadoras 

84 -- O exame de rombate das sub-unidades de metra lhadoras 
compr ehe nde: 

- Instrucção individual, examinada por forma a naloga éÍ. q u e 
foi prescripta a cima para as sub-u nidades de f uzileil·os c at)l'esc n­
tada por peça; 

- Instrucção tactica da Secção. 
85 - A prova da instrucção de combate da Secção, f)Ue se eí­

fectual·á em outro d ia, far-se-ha por Secção, commandada p o 1· um 
official, as peças por cabos monitores. 

86 - Para a execução d'essa prova. o Cmt. da Cia . c r ca r á s i­
tuações tacticas s imples, no quadro das quaes se possa obse1·var o 
emprego da Secção das missões: em apoio, á dispos ição e e m a com­
panhamento (no coroamento d!i! uma posição ). No cumprimen to 
d'essas missões, verificar-se-ha a entrada em posição, a preparação 
e execução do tiro (contra objectivos que o Cmt. da Secção d esig na ­
rá), o remuniciamento e a mudança de posição de t iro (se fô r o 
caso). 

B) Serviço em campanha 

87 - O exame do serviço em campanha será realizado no ter­
reno. A prova individual consistirá na verificação dos conh eci­
m e ntos adquiridos pelos recrutas sobre a conducta do s oldad o nas. 
seguintes situações : 

- fazen do parte de uma patrulha de ligação e d e esclar e-

cimento; 
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rrandt: numero d "t.nnk~ ·· t' n t· :u·n·s::ul o cin cl· ·"t til•\' ·'" d:•· 1 ··d·· 
arame no mome nto cl tl n~ .. :llto: r1un"'1 n•·nhusn tr:d•:dh" P• •·••=••·' 
o. ma utili?.tltão ·~nwr·uda tl u t!ls !rt• o•: • cul o ••. lll .. \ ' lllh'llt .. .... , . , -

udO' á noite c :1 co llot'n ção d e• tii .. po~rtJ\'o> · · n , 1:1: nd·· p:n t ~ · (• · •t.• 
o na vc!lpcr u d o :lWHJll<'. tnl•s f ur:ll'l a .. n~t•.tul.t .. t• • nl:~tl:""" p •·l·•'( 

glez(' para rcnlizn t· a .;urprc7.n . 
O 111. Exé-rcito Bri t anni<"n ( BY:s'(;) nuu·nu o• canl , , (un d,· •··••n­

a frente ollcm ü numn lar~urn dt• 11 ~oh•m c• lruf' . .- .. n• :! ( ·. 1-: . 
t D. I. cada u m), au x il iado~ Jlor ·l :lll l'!l rn•:; r Tnnk ;\t:u J,:o . 1 \ 

pau de otravc!'\s nr· tl"inchc i rn~ dt• :: nwtrn. 
F. IP caso cons litúe um c x t'tnpl n ~lnJHtl~nn l\· oi .. l ' t• nd•n~t· nt " ,·nn 

t-I dos can·os, quando •tn p n •t.rn cln ~·· n• pn•.iui7.n cl :1 :u·~,·.,., 

nte da s d iffc rc ntcs n nnns . 
uma vez fi cou con s tatndn :t l'Xt t't•n•a P ••t \·rH·i :t cl:~ nln .. -.n 

Urr 1 pcr mi t l indo s upprimi r n p r cpnra c; a o cln n r tr lhann . I''''' 
t() inte, r ca liza t· a su t ·prc~n t :tc lic n <•. n t.:• ~· .. · t l • • punt o . n ~u•·-

.rrn !I ntraiegica . ( 7 ) 

A contra-o ffc ns iva d o x ·• b xé t·cilo Fntn t•,•z d t• :'l: o rt ... dt• ) I ~ E 
IGfnt·ral :MANGI N) d e 11 de .Ju nh o de.• 1!' 1 ' . ll. , .,. , .m '1:-tn ,·g-unl ­

nte a obtenção da s urpres a . 
() Exército, co mpos to d e l D . I.. ·I 7 0 hntcrin~ . :.! ·1 I l':\ITO~ nll· ­

~ 225 carros le ve s , tinha a missão dt' t·o mJH-'1' n f t·t>nh· i ni nli).!'n 
er.• e 0 AISNE c o OURC Q c ap t·o ,·cit.nr o c:xit t> n a din.' <.·c;i"H' d (.• 
ftRt-EN-TRADENOI S, e m lig a ç ã o com u mn offl·n ~iY:t d 1> \"1 " 

E trcito. 
A batalha durou 5 d ia s e ntre 18 d e .J ulh o Ú !' () .J.:~5 hont ~ q u nn-

r,teve inicio sua prc paracão d e a rtilharia c o dia ~=~ d .. • .J u lho :i tnt·­
Caracterizo u-se pela ruptut·a d a f r e n t e n1o n1 n tonc u nt e n tl' t.' s ­

;úlizada, durante a gue rra d e m ovime n t o . 
0 exito devido aos catTOS tor n o u -se in c o n tes t :h ·c l. mu ito L' tn ­

íra as perdas d'es:::ieS eng en h o s t e nham s id o b a s t an te ::é l'ia s . Ta s 

---rí)Ãntcs da batal ha. o unico procc ·,;o n rft.n ,.i'o adrnit~i d n cn:t .a c•~n · 

lcccssiva dos compartiment os d e t e rreno p e lo ,: p rnject e r ~ ela ar·t rlhanu. 
'P '·ta "' 'd d · · () G . · surpresa no casu po c a 11\llttr· !'C c n nt r·o ,., .• ·, iu. ,· n . llll >' l n aco 
í)uanto a ' . • k · · · . .E'mannMbcrger ,por exemplo, em ::; 11 a o h r·a : 'De r Knmpfwa~en · r· ~t · :.::. 
\t,O "rra elos carros" - r cfére Qlle OS a lf t•mÚCS n no fo ram !'llrpn.: h cnd rdu>' . 
" ' gur I . - I . . . r - o - . . -

I 
elo ataque pc a a rgu tçao <.c p n s ro n c rros l' tom u ram < r:::- p " ' l.:v• ·s 

"w,u~traiD . r . rr· . f • •• n·t«"'U .. I 
I 

cosLUmetras . Apen as. estas orum 1ns 11 Jc rc n t c:::; uc e a • • - · 1 , . 
tkacrta d . 1 ("R ·i\"'' ) ' · F · ·· J 1 l1 1 mprcga n pel os Jl1g ezes ev11 c J ·rrltuu·c •r anç u r-:e -- . 111 l> (t• 

rrtli c · · 1 r r· · - · 1 · · · I. Si ussrm occorrcu, mats umu prova 1 u e IC I C IIC t U to t• m pl cgu t n .ls :::: ro;o 

engenhos . 
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perdas decorreram não só da insufficiência de protecção con tra a 
artilharia inimiga como tambem do emprego defeituoso por parte 
de algumas unidades. Perdas proporcionaes ás de 16 de Abt·il de 
1917. 

Finalmente a Offensiva do IV" Exército Franc<'z nn C J.{AM­
PAGNE a 26 de Setembro de 1918, visou a ruptura de uma frente 
poderosamente organizada, mantida por inimigo possuidor d e lodo 
os meios materiaes. 

A batalha durou até o dia 3 de Outubro á tarde. Quan to aos 
carros. infelizmente, não foram empregados numa opeJ·ação rejtu­
larmente montada. 

Até o dia 28 de Setembro não linha havido um exemplo de 
emprego s imultaneo dos mesmos em quantidade sufíicicnte. E quan­
do o general commandante sentiu a necessidade de mon tar uma 
operação de conjuncto para o dia 29, das unidades de carros, sé­
riamente esgotadas, apenas puderam en trar em linha 4 companhias 
para serem repartidas por 3 C. Exército. 

O resultado não se fez esperar: "en présence dcs nom bte uses 
mitrailleuses ennemies, les quelques sections de chars employées,agis­
sant pour ainsi dire isolément, f uTent la plupart du temps incapa­
bles de reduire suffisamment l' intensité dn feu de l'infa ntet·ie en­
nemie pour permettre a nos fantassins de progresser " . 

Após este!': justos exemplos, pelos quacs o emprego dos can·o~ 

decorrentes da época e das circumstancias não logrou des ultados 
muito apreciáveJs, convém entretanto notar que taes engenhos pres­
taram aos Alliados, como reconhecem os allemães, importantes ser­
viços durante a guerra. (8) 

Por occasião do armistício, com a denominação gera) de arti­
lhat·ia de assalto, já representavam uma potência considerável, .espe­
cialmente indicada nos ataques de ruptura das frentes organizadas. 

Sua classificação, a inda hoje em vigor, - com as modificações 
decorrentes do progresso de fabricação, - era a seguinte: 

carTos de ruptura (pesados) - inglez Marks IV ; f ranco­
americanos typo "Liberty" e francez de 70 toneladas). 
carros médios- (St. CHAMOND e SCHNEIDER); ' 
canos leves - (Renault). 

(8) Exemple IIJ - Centre d'Etudes des Chars de Combar ~ Vers
11
mes 

- 1922 - Documento fornecido pelo Cmt. DEMIAU. 

' I 
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Este ultimo typo . d o qual no:-; ot.·t.·upnn"'nln~ t.· ~'n' ·· ~t,.•c . ti 

cuidado n este art igo, s urgiu dn neC'e~ ... idnch· tlc ,. ali~r··•l·n•·· ·ru •• 
canos St. Cham ond c . c hneidcr. o~ caun ·~ .. ,. ,. •v•·l:unn1 rnus'•' vul 
neráveis nos pt·im e iro s combates r •alizncl~:.s no ••<'ht.•rnin dc•s 11:, 
mes" e no " platca u de La )falmai~on ··• 

Con cebido d esd e o m ez de- Outubrn d\· l !tI,; Jlm' 1. <' l ' I~ I" F 
NAULT. cons tructo 1· d e a u tonlo,·cis, t·ont apoio dt'ci~i'·" d.• t: •· n• ,_,J 
ESTTENNE, (9) est e can·o t·onstit.uiu umn \'~\·<•lh•nt • tnu1~ln•· 

mação. Após expe ri ê n c ia s corooctns de cxitu. •·t•nli7.uclu :-. nca "nrnp,. 
de CHAMPLIEU, e a pedido do MarcC"hn l Pl-:TAI:"'. o ~na·. P.\1:-.: 
LEVÉ, então M inistt·o d :1. Gucrrn, rcsolv<'u t.•nt. ornnH·nd:u u u-..an., 
Renault, 3.000 d'esse s engenho~ . 

A r espeito, refére o nosso saudos(l in~t•·ut·t o•· (.'pann•:anclunt •· 
DUMA.Y, em uma de s uas conferê n cias : 

"U .
1 

n des p ilotes, que l e monta le p1·emicr. lc c.l •ct·iv:lit :tin!-'i 
1 a un fau" · d' · 1 · - · 1 1 J'l I "' an· avton auq u e on aura1t chang; ~t.·s na \' ' • • H' -
lue en chenill e afin d e l'utiliser sur t.crre •·. 

Que não diria o alludido mecanico . ~i tive-.se de did)!"it· nn t'•pocn 
~·esente os mod ern os typos fra ncezes ( 1 •vc. D. ._. . l' nu t t·o~) · n~ 

mglezes ''V ickers", os ame rican o s (syst.cn1a .. Ch•·i:--t , . .. d ,• 1-!'t·:uHlt.• 
velociciade), os italianos, e t c . . .. ? : ( 1 O) . 

Enfim, após e s ta e xpos ição s uccintu , pod "llHl~ 
nosso Plano d e Fogos , o1:iundo do~ processos c ada. vez 
çoados de emprego dos carros : 

C) Fog o s dos carros , des tinados a s ub t"t · . . a 1 uar ou 
da artalharaa e da infantaria contr a o s - d or g aos e 

t'OillJlh•t.UI" O 

rnui :-- apc•·f .. ·i -

cornplet r o 5 

foco n pro •-
m a dos (carros de acompanhamento) o u m es mo, e m certos co a o :s , 
afastados do inimig o (protecçiio). 

(9) Na FRANÇA acaba de ser 
monumento ao General ESTIENNE, 
assalt o" . (fevereiro de 1937). 

(lO) Con ultar a respe ito: 

cons tituíd o um 
co ns ide r a d o 

:om it é p u r u 
pa · dn!;' 

- A obra "Echos Tactiques à l ' Etranger 1 f · ( ' I ·· 
1932 - elo Commmandant G. LOU TA rA LACn ~1~ t en e ,. , · • :.H :--

- A Conferência sobre "Carros de C 1 orn )ate .. , r (' a I izada o a E. E. ~I. 
1935, pel Major PARANHOS. 

1111\ 

d t• 

'·1n 

- O Tomo ILI - do Curso de Emprego das Armas da E . Ap. rk ri i I h :t -
ria da França - 1935. -

-:- o artigo "Quelques r eflexions s ur l ' c volutiun ue la tac tiq11 
- Lteut-Cel. LANÇON. 

.- 1 9 :-) S 
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Chegados a este ponto podemos recordar os tres a s pectos es­

senciaes da concepção do combate das armas em ligação: 
1.0

) Antes da Grande Guerra (~squecidos os e ns in ame n tos 
da Guena Russo-Japoneza, 1 9 04 -05), a infan taria conquistava e 
occupava o terreno. 

2 .' ) ~pós o primeiro mez da Grande Guerra, a a r t ilha1· in 
co~ qfiistava e a infantaria occupava o t en·e no. 

3.0
) Concepção moderna: " A infantaria a u x iliada p e la Arti­

lharia, os CatTos, a Aviação e mesmo a E ngenharia, con qvista c 
occu pa o tet·!:eno. 

P R I M EI R A PARTE 

1 - CATEGORIAS, CARACTERISTICAS E POSSIBILIDADES 
DOS CARROS - ORGANIZAÇÃO 

1) CATEGORIAS DE CARROS: 

No combate, os carros são utilizados de dois modos diffe r e ntes : 
- sej a como can·os de acompanhamento, encarregados de 

a poiar de mais perto possível a Infantaria, prog redindo com. 0 pri­
meiro escalão; 

_ seja como earros de manobra de conjuncto, d otados d e 
maio1· potê ncia e velocidade que lhes permittem n e u tralizar s u c­
cessivamente os compartimentos de t e rreno e garantir a ssi m a pro­
tecção afas tada da Infantaria. 

2) CARROS LEVES: 

o carro leve de que nos occuparemos com minudência tem por 
objecto approximar-se das resistências inimigas para destruil-as 
por u m tiro a curta distancia, rapido e preciso. 

Costuma-se attribuir-lhe a propriedade de l evar 0 fogo "a 
domicilio ". 

Trata-se, repetimos, de um engenho de fogo blindado, de tracção 
· mecanica, movendo-se sobre lagartas. 

A) Dime nsões e peso : 

Altura: 2. metros, dando ao armamento um campo de tiro s uf­
f iciente, apesar do carro se tornar muito vis íve l. 



--~--------------------A;-7\0EfESA NACIO~S~A~l-------------------------,-4--.--

'·'''"' ,· :tn) 1.,,. 

a J• ••n:.,., ,f,. 
Peso: 7 tonelada!- (t' rti'I'H uw •·:.I!J:ufor., •iT r.,ll ' 

lt i OO), por ronsegu in l<• pn!-!-ilu ll•!:ul• d ·· utsh -: 1 

gen e a!l por tada!-. 
Armamento: - u• 1:1 IH••tt·:dhar!nt:t lf, h h: 10• ,.11 u•n ,.:,nl•., .. 

i Em \'Írtude dus diffit·uldudt•.., rf,.,.. ·an: :&1.-.Jntt· u:ll p:11 : 1 " l ll•• 

r · ponto __ 400 ms. : :tll~liH'r· tttll pnr:& .~ UI n ,f, llt•ut 1 :tln·:,,·:, .. 

objcclivo~ de f in id os - " 0 tl m .... 

B) Velocidade c co pncid. de de m .•rc hn : 

l'::ru 
0 

dc~locamcn lo;:o; :,l t.:"t·antlt· li• .. tanct.l ,, ... , :t ,., .... "! .. t 1 .• , 11 .,. 

rtad~ por via fcn·ca o u l'lll t•aminhr;, ..... 
:o I'Tir,ciro cu:;o. Hp r<•st.'n latn·:-•• dt~i!-- t~ ,.,..., ,,,. , • ., 1111 ,,, .. ,\ • .,,,.:-. 

Ca\eula~ lllra compos içã o pa1·a l':ula c•liUJianht:t d 1· , 11 n .,,. ,. :; ~'"' 

batalhão. Tratando-se de hit u l:t <"·Ln·ita c 1 nwt , . .,, . ,,,. , , . ..,,. ,·.d 
cularnon.;nrmo 2 coll1PO!'iç•i t.•s JHu·n t·:Hia <'1:\. c.·-; !'•••· h:~t :dh.ao . 

.\'o ~gt~ndo cu so, u•na i'Ccç:io t'!-iJlt.'l'inli:t.ada dl· :;o l·: u uanh,., ..... 
t:!-carrO!acada regimcnt n d e ca tTn~. te111 t·ap:H·:d:~<h· p:u·:, t nln -..p111._ 

:ar uma companhiu, s cjalll :Z I c :uTo~ ou .l "''l"'-'"'"!"- ti,• , ., 1111 1>: ' 1 , .. 

Velocidade de 111urc ha s nht'l' l a("a&·t a : :lkm.fll)(l p., 1• honl 1 :d t., 

combate•: :2 t.n n. po1· lau·a : 
prog-r csi';io : l't:.' lat i,·a mt.•nt t.• 

horarill inclusive); 
\'~I(Jcidadc no 
Velocidade de 

tros Por hora. 
Velocidade max ima: 7 knl. p o t· h o t·n. C ll ) 

ll ll' . 

: \ Comprimento das ctap:1s cl i:H.ias i-=Ohr c lagoa da~: 
l-m. tlorante 2 ou 3 dias r o n s ccullvns . <:om uma 1'(' \'i s :i o rlt• ;: hu­

ttdr,, 
05 

dias e um dia de t·erJO n s o t odo~ os :1 d ia::- . 
Tra· r-~ia de obstac ul o~ : - O c an·o IC\'C pa~sa quas i l' tn tud a 

parte, •.ar.,.
0 

nos te r r e n os •·evo lv idos po1· bomhanl(• io p 1 ·olnn g-~~e iP 

de artilharia de grosso ca li bt·e o u natut·a lm c nt C' pant~tno~os . 

As trincheiras de mai !" de 1m,50 d e lar~UJ·a nüo p .ldem ::-: l•t· 

atravessadas; neste ca so a prog-rc!3siio sô <! p oss in• l depo is de u 111 

J)rl.'paro do terreno. T oda s as r ê dcs d e :n·amc l' OITC'tllcme t1t C' u s a ­

~ ~ão demolidas pelos ca r r os. 

,., , " 111 111 1 Os modernos typos fc, •. ,_ ::t ttin !-1-t'l ll 
ar rif·1110 ultra-rapido de fraca bfin d a~<" l n. 

Para operar em todos o::: t c r rt' llll~. a v('lnc idad,· m édiu d .. t ' :.I ITt l Jc , ,. 

~C II raio dl' ;.~c ç :i" . tamht·m tH ni-r rr.-1 não-deve ser inferior a 16 lon . : •. o 
11 irn•• 'upcrior ao do act ual Renau lt. 
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. 
C ) Condiçõea d e visib i lida d e: 

A yjs ibil idade é medíocre; d'ond e diffi co ldade: 
de com mando no jnterior das unidades ; 
de li gação com a inf antaria; ( 12 ) 

de busca de objectivos. 

D) Prote cção : 

O carro leve está á p rova d os p r ojéctei s de metr a lhadoras de 
p eq ueno cali br e. 

A carro não r esiste a o tiro d ir ecto d o canhão. Em par ­
ticular, o canhão anti-carro, do qua J são actu a lmen te d otados 
os Exércitos, é o seu maior inimigo. A s m e tra lhador a s de g r osso 
calibre ( 13 a J5 m/ m) , são tambem a tem er. 

E) Organ iza ção: 

A secç.ão constitue 0 g rupo de comba t e d os car ros leves . A 
nã o ser nos casos de combate sob b osque ou n o inte ri or d e l oca­
lida des, ella nã o deve nunca ser f r accion a da . 

Compõe-se de duas semi-secções, qu e c ompre h e nde m cada 
uma : um cano cánhão (dirigido p elo sargen to ou s u b -ten e n te Cm t . 
da semi-secçã o) e um carro me tr alha dor a . 0 C rnt. d a secção (T e­
nente ou Sub-T enent e) conducto r· de um car ro canhão, colloca-se 
na t esta ou no centro da secçã o. 

A secçã o de combate habitualm ente em ba talh a d esen vol v ida 
numa f r ente de 200 m etros (aproxima damente a f r en te norma ] de 
combate de uma Cia. F uz. no ataque a uma p osição sól idamen te 
or ganizada). 

A Companhia (3 Secções ele combate 1 S ecção d e commando 
e transmissões, 1 Secção de reaproyjsion~mento e r eparação de 
a varias ) é a m enor unidade de canos em condições d e g arantü· a 
pet·manên cia do apoio numa zona de bat a lhã o d e infantaria, duran­
t e uma jornada de combate. 

_Graças á p ossibilidade de escalonar em prof u n didade s uas t res 
secçoes de combate e tambem aos m eios de r econ s titu ição, r e a p r o-

(12) Vide "La Revue D' Infanlerie", L er Ja nvier 1936 - "Liajson l n fanterie-Chars" . 
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Vlsionamen to c l"CJKlruçüo de a,·urin ~. c a mni~ fnr tC' u ni dad e..• ti~., 

C,ar-ros leves cujo che f e ~:wnntc pc!-<soalmcnte o <' n~r3jnm n ln. 
A secção d e escalão ( renpro,·i~ionamcn t(l, l' l c .) t"• l'' c..' lu ~ ivu ­

lllente um or~ão de c onsen ·a çã o : clln não dev e d c.' m o do nlg-um ~c 1• 

ernpregada como uma s e cçã o d e comhnt e. 
Assim, pnra o ataque a u mn po~ição forlc mcntl' or~ni 7.uclu . 

quando se prevê progTes~ão p r o f u n da . uma ~c<:çiin npo in ll(lnnal­
tnente uma Cia . de Fuzs. e u m a C' in. de C'nn·o-. npo ia n Bnt:tlhiio ti~..' 

Infantaria. 

:1 ) CARROS DE :\fA)l'OBRA DF.: CO~.J ·~ T 
TECÇÃ O 

ou E Pl 

O typo uct.ualmenlc empreg ad o na Fnmçn é o ":nTo D . E' 
~Uitc, superiot· a o F. T .; :ll ém de ser armado c om um •tnthão 

\las llletra lhadot·as e se r e quipa do com T . .5 . F ., s u a b l indagem 
;uPeliot· ve locidade pe .-n1ittc m -lhe dis tan ciar-s e rapidantc n te da in­
/ antaria e attingir o fu n do do compartimen to a conquis tar, (ou m e­
hor, o horizon te v is ível ). 

Como os car ros leves, os Carros D são organizados em secções 
de 5 carros e em companhias de 3 secçõ es. A. fre n te no1·mal de ·om ­
bate (zona a n eu t r a liza •· para a secção é de 300 u .J 00 m tt·os · , 
Para a Cia., d e 600 a 8 00 mett·os , co tTes pondenlc :.í do Btl. de In­
fantaria. 

Podem ser u t ili?.ados, na f a lta d e catTos leve s nas missões d e 
acompanha m e n to; este empr ego, poré m , deve se r· excepcional: sua 
missão norma l é de apoio c p r otecção á Infan ta t·ia. Facili ta m d e 
muito a acção ela Art ilha ri a, em certos casos, s u bs t i t u in do até o de 
apoi o directo. Assi m á arti lharia n a offe n siva cabe rão mais par­
ticula rmen te a s m issões de protecção afastada c contr a-bate d a . 
(Vide qua dro das caracterí sticas dos carros act ua lme n t e e m serviço 
no E xérci t o Fran cez ) . 

11 - REGRAS DE EMPREGO DOS CARROS 

1) CARROS LEVES : 

pa exp osição acima , resulta n te da expenen cia da g u err a, con ­
cluímos ser em os car ros aptos a a u x ilia r efficazm en te a infa nta ­
ria, não só par a arr azar os obst ac ul os pas!àivos e para quebrar as 
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resis t ê n cia s a ctivas e n contradas n o terre no e capazes de difficultar 
a progressão. como egualmen t e r ealizar o effeilo de su rpresa ~oh 
condição, bem en ten dido, d e serem e mpregados em terren o prati­
c·ável. 

Verif ica-se tambem sua capa c idade pa ra conquistar o terre n o . 
m as não occupal-o; portanto, sua acção dev e ser estr e itamente com­
binada com a da infan taria. 

D'estas conclusões, d ecorrem e n tão os pl'inc ipios ger·a es de em­
p r ego dos carros, ora claramen te d esenvolv idos nos regulamen tos 
dos quaes fazemos um resumo : 

a) Os carros são empr egados n as acções offe n s ivas ( ou n os a ctos 
of f en s ivos da ba talha defen siva, is to é , em con tra -a taq ues) . 

b) No combate, as unidades de car ros fazem p a rte integt·ante tio 
d is pos it ivo da infan taria. O emprego d os carros em l igação 
com a infantaria exige uma coop er ação m inu ciosa e prévia­
m ente estabelecida. Ella é garan t ida p ela s ubordin ação das 
unidadec; de carros aos com manda n t es d as u nidades d e inf an­
t a ria de 1." escalão, sem d escer en t retan to do esca lão hata lh ão. 

c) A mar cha de aproximação e a collocação dos can-os d e ve m ser 
dissimula das ás investigações inimigas e par a i s to executa das 
normlmente á noite, de maneira que se aproveite o ben efic io 
da surpresa. 

d ) O t erreno c onven iente aos car ros de v e permittir-lhes uma 
velocidade de progressão sens ivelm ente. eg u a l á da infanta t· ia . 
Assim o emprego dos ca rros leves : 

exige reconhecime ntos minuciosos d o t e rren o; 
é indicado num t erren o m ediana m ente coberto e cornpar t i­
mentado ( particularm ente favorável á s ua a cçà o), o n de a s 
possibilida des de observ ação sejam lim i tad as ; 
é contra-indicauo num terren o f ortem en te ot·gani za d o ou 
revolvido. (13 ) 

Unidades d e t rabalhador es são previstas, conf orme 0 caso, 
para facilitar aos carros a t r a vessia de u ma zona impratic á vel aos 
mc•=mos sem <;occorro. 

e) Em todo ataq ue montado, os ca r r os e m mai or numer o possíve l 
são enga jados simultan eamente e numa larg a frente e es.cal o-

Cl3) Pelo contrario, os carros francezcs conhec idos, de g tlande capaci· 
dade de travessia (2 C . ), ahi podem ser empregados com va ntagem. 
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nacf0. (.>l)l Jii'Ofll OUÍ<f:HJ~· p:11 ;, t "'' 'f•••r ,1 l"H'h t•llt I,,, • .,,, Cl:l :1 • ' I 

Jharia inimi~. 
f) Face a un1 inimil!o ~c·lid:tnh r.h• in t4 ll.uin • ht·rn pa·o, Hl•• cl•· 

I) 

2) 

a) 

rtilharia, o~ t•ar·ro" I 1·1) clt• '<'IH t r ,•rn;u c J::tclo t'lll :tt :Hpt··~ 

profundos qut.· \"ÍH'Ill ptlo llh•no a·ontJh'l o dispu"•tn·o du aa·ti 
Jhoria udn•r:-a: ,. isto p:rnr ~·,·itnr· a •h"•tl utç:tc.' ,.,., t:1 do~ c·.H·:· .... 

·rnmobilizadCI:-: nu tt••·r·t·JH> nur u:n n :u·til h:uan ••111 ,· .. nd•-..· ; ,,.:< cf,. 

·u:tuar apc'1!' o atuquc.•. 
0 carros de\'clll :-t•1· 11:1 nt~tlíc!a rln pu . .. jv,•l. pa nl\•J!'ido~ pt•la in ­
(antllrin, n a viaçiio t•. Ju·inc:ipalmcntt•. Jh•!a nrti!h:u·i:a . t•ontr·:• u 

canhão inimigo. 
Si a prcsc nçn do!' c.·a•·r·c, ... niiu rnndiiu·a c.•. "t'nc.·inhth'nh· n !' lll'<>­
cc os de comhalt• da infanl:11·ia . t:• usct•p h·t·l dc.· c.•:-.;c.·,-.-,.,. an -

fluência ~ohn• : 

3 escolha das zoou~ d(• at:HJUt.• t• cio:- ohjct"tiv":-: 
as dis pos içôcs prcpurnt<lr·i:l" n torn:u· Jl:tl':t o atnqlh': 

a rcpnt·liçüo Jos mt'iO~ d(• fc.lgn Jl<•ln infnrnarin c.• ~t.' U P••nt" 
de applicação. 

r ARROS D.: 

[-=cu emprego não se limitan\ :i offt..·n~h·n . Pt'la sua mohilidntlt• 
poclent ser ulili za d os com vantnp-cm nu df'f<'n!"-Í \ a ( 1 !> ) n o~ :-c.•-

guíntes casos : 
_ Contra-ataq u t' com in fanta1·in. \li :-;s;io clt' a pnio t' JH·nt l'<.'f,.':io. 

- c ont rn-alaqu c sem in fa n tari::r.. - Caso de l'I'Í~t..· . JH\1'3 dc.'l(' t' 
um avanc,;o particu hu·menlc amca..,ado r·. E' a <'nrg-a dt..' 

----Ahi c-omprch <>nd ido~ t•~ dt· prnt<•cçüo. 
ll41 C 1 E' I ·(T • • • I I . . I .. .. 

1 
O ,cn cra vou ' 1 111 1.1 11 11~ H'1.,.er. J ll Ctluc u. nc· 1a •n•po,_,.,... ,· .,ntt' :.t· 

( 1,7 com infunla ri a cont ra ca rn•~ : ~ul ga inutil o c.•mpn·;_!n de.· ·a r ro,.. c.·n• 
.r ar a que;, c cons ide ra egua lm c n t t· 1111po:.s i \'el ~• "mannhra c.·m n·t i t·ad a .. 

,,,tr~·f~ntariu quando 0 a taq u: d is p Õo' d e cantiS rapido:-. E nrgu nw n t a : 
,.la J ~ Os carro á di pos içuo J · u m a D. 1 .• ' m geral pnucv nu m e roso,.; . 

1 :o actuar c111 " fre nte est re ita... R es ult a d'isso qu•· ser :lo rap ida-
·, podl·f~ol vidos c des tru idos pt;la rn u s a d e cu rros udn•r,;o unll'S dc.· t)bt•·n.·l ll 
'nttJ ~ts aprccitivc is. Sv um vcrJ adci_ro ataque. mont::ado ct•m m e ios <" <l lll · 

,, ull .a. 0 
908 do ini rn igo pod e rá rccu n q u1 · tu r o L~' t-reno. 

parav1:b ,.... O prnr.CsRu de "de fe nsiva e la · t icu'' , i t o é. a "ma n o bra e m rcti rada" 
2· de subsistir á ncção tios carros r:pidos . r~ão logo n infun turiu .Sl' II C · 

~'' fl0 ·riÍ alcançad a pt' los carro« c n ao poJ e ru •·cc·u-;;u· o comba t t·. 
I ~e "" · I · · . . . I . I 11 11 • IJCCJ'CbCCil tll,: L C" ~Hmee. t L'!? p .ty.s pa 11 Vl't>'- \'UIL'IIl Ll lllS I C lll' L'C l:tp p t: l' 

f, ~dé de manocuvrc d e~ p lus JJrCC IC' ti X". 
lO procc 
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cavallaria contra inimigo e m m ovime n to, de effeitos por 
vezes consideráveis . 
FacilitaT o retrahimento da infan ta ria e m s it uação de com­
bate em retirada . .Os carros rece bem a missão d e n eutral i­
zar zonas de terreno que possam abrigar e ngenhos d e fogo 
capazes de impedir o " des prendime nto " da infa n taria . 

- · Contra-ataque de engenhos b lindados. 

h) A missão normal dos Carros D não impõe, como no caso do 
acompanhamento, a subordinação abs olu ta d'esses e n genh os n. 
infantaria. Sendo de apoio e protecção, esta missão escapa 
muitas vezes ao quadro das pequenas unidades. E x ige, p orém 
coordenação estreita e n tre a progressão Jos carros e os fogos 
da artilharia. Portanto, á dada no quadro da unidade e n car ­
regada de coordenar os apoios d e fogos, ~ sto é, a Div isão . 

c) A natureza do t en·eno, sua profundidade e a q uantidade d e 
carros, constituem a base de e mprego d'esses e ngenhos . S e m­
pre. que possível, a s zonas de acção das uni<jlades d e carr os d e­
vem coincidir com as das unidades de infantaria. D 'es te m odo 
será facilitada a ligação infant aria-carros. 

d) No ataque, vis to qu e os carros trabalham adeante da infa n taria, 
occorre o seguinte: 

Os carros estacionam durante algum tempo a ntes d e se1·em 
attingidos pelo 1.0 escalão; e m conseque n cia da n ecessi­
dade de se reduzir este ter;tpo, pel o emprego da infan taria 
alliviada e dotada de meios mecanicos , que transporte m ra­
pidamente para frente suas bases de fogo. 
os carros D não gozam normalmente da protecção da in­
f antaria; e corno esta protecção é indispensável, passa a 
cargo: 

da artilharia de apoio directo q u e, desobrigada da missão 
de apoio á infantaria, deve garantir a segurança d o s carros; 
dos proprios carros entre s i que tomam dispos it ivo e sca lo­
n ado e m profundidade, os escalões da r e taguarda t e ndo 
para missão proteger os escalões da frente. 

e) Como no caso dos Carros L eves, a presença dos carros D n ão 
. altera essencialmente os processos de combate da i nf~nta­

ria; exerce, porém, influência sobre: 
a escolha das zonas de ataque e dos objectivos, estes po­
dendo ser mais dis tantes; 
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as disposiçõc.., pt·<· JHII'Ul OI ia 1 :tn• tJ, ..... ,nJoo.-:11 .. atnqu•·: 
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aos projécteis percuten tes da artilharia e das a rmas an ti-car r o s . -
para culJlprir efficazmente s ua missão (de struição ou n e u trali z açii 
a pequena dis tancia das armas auto maticas inimig a s ), n ecessita do 
auxilio e protecção das outras armas : Infantaria, Artilharia. 
Aviação. 

Com effeito, contrariame nte aos factos passados e m 191 . 0 

carro e n contrar-se-há na primeira guerra, em face d e podero o::: 
engenhos anti-carros capazes de actuar a distan cias da o rdem de 
900 a 1.000 metros, con tra os quae s n a da poderá fazer . 

0 commando, paTa augmentar o effei to de s u rpresa c o n1 c­
emprego dos carros, pode 1·eduzir ou s uppr imir a preparação de ar­
til haria. E s te incon ven iente d e d e ixar i n tactos os e n g e nhos anti­
carros i n imigos, confirma a a sserção acima. 

P or cons eguinte, o auxilio ou a protecção d ever ão cons is tir na 
procura, destruição ou n e u tralização dos c itados e n genho s , cujo 
tiro é de traj ectoria tensa. 

A b u sca d'essas a r m as s e r á pedida á aviação e tamben1 a todos 
os orgãos de observação. 

U m avião poderá ser empregado especialmente no acompanhn­
men to d os carros. Sua m issão primordi a l será en tão a procura da 
artilharia a n ti-carros inimiga. Quando percebe r uma p eça, a ssi­
gnal-a-b á por T . S: F . o_u ~recisará seu l ocal , _atacando-a á m.e tl·a­
lha d ora. Informara pen od1camen te sobre a h nha attingida P 1 ~ 
carros. Na fal ta d e ~vi ão p~ra e s ta m issão i.Speci a l , 0 avião e ~~ 
acompanh amento d a 1nfan tar1a , tan to quan to lhe permit t a m as 
obrigações, e n carrega r-se-h á da m esma. 

A d estruição e a n e u tralização das armas anti -cal.' l'OS serão 
con:fiadas a o fogo da infantaria e da artilharia. 

V e_, os assim apparecer uma n ova missão a d at' á base de fo .,.... _ t· gos 
tam bem ao escalao de fogo: - bat er preven IVam e nte os Pon t ~ 

e d d - b · h 0
' 

On as s u speit as on e po erao a r 1gar-se en gen os a n t i-ca1.·ros ou z A • e. 
no decu rso da acção, atacai-os de prefer e n c ta, cas o se revel e m . 

Entã o, 0 f og o da inf antaria d eve casar-~e ao movim e nto d 5 

S E st a obr igação f ixa a d istan c ia max1ma a lé m d a q u a l 
0 

_ carro . o:-
carros n ão se d eve m afast ar do escalão d e f ogo: cerca de 8 00 a l.OOO 

tros ( em t er ren o descob ert o ). 
m e ' Ih M esma missão supplem en tar a d a r ~ arti aria seja a en carr e-
g a da d o a p oio directo, seja a de pr~tecçao o u con t r a -bateria. Esta 



A DEFESA NACIONAL 655 

missão Poderá se •· realizada com o emprego de projécte is f umigenos 
que estenderão deante das armas anti -carros. uma cortina de :fu­
maça impedindo-as de atirar e cegando os observntorios do inimigo. 

E' Preciso notar p01·ém, que esta cortina de :fumaça estendida 
a.deante do ataque. póde difficultar a acção d os pr·oprios can·os, 
SI se f órmar mu ito perto d'elles. sem por outro lad o . impedir semp1·e 
0 desencadeamen to do plano de fogos systematico d o inimigo co.pa z 
de deter a progressão da Infa n taria. 

Portanto, e ncargos novos para a Infa ntaria e a Artilha ­
ria; e ncargos esses a li ás. que , s i con siderados de perto. não aggra­
vam, e m excesso. os já existentes. 

De facto, a s armas anti-carros ~endo de trajectoria tensa, 
seu emprego, com r e lação ao terre n o . está s ujeito a r egras iden ticas 
ás existen tes pa1·a o tiro das armas automaticas. Encon traremo , 
Pois , uma s e outras na m esma zona. 

Do mesmo modo, o plano de fogos offen s ivos da i n fantaria e 
da artilha ria n ão m u dará con s ide ravelme n te, quer . os carros parti­
cipem , o u n ão, d o ataqu e. 

As modalidades a prevêr l igam-se : 

. - á repartição do fogo contra os objectivos e, e m consequên­
c•a, á repar t ição dos mei os d e f ogo; 

-á fórma do apoi o, is to é, melh o r maneira da artilharia tomar 
parte no trio : in fa n taria, carros, artilharia. Certamen te o apoi o 
POr meio de bombar deios s uccess ivos, bem applicados nos pontos 
Perigosos, é mais efficaz na lucta con tra os engen hos anti-car ros do 
que a barragem 

1
.0 ]a n t e . . :Mas, de modo g.eral, n ão n os devemos es­

quecet· que a s economias de fogos de arti lharia são pagas n o r mal-
mente com .f

1
·c1· 0 n o campo de batalha. Em par t ic ular, r epe-. sacn . 

tlmos, no combat e moderno, o ~:rand_e p engo para o s carros é o fogo 
do engenho an t i-carro c u jo effe• ~o so s e fa z sentir no- ul t iln:> momen ­
to com toda 

5 
b u talidad e. A ssrm, n o empr ego da artilha r ia respei -

ua r , f . 1 tadas as disponibilidades . sera pre e~1ve prevenir q u a n to possível, 
a int ervenção d 'esses engenhos. cobrm do system aticamen te t odo o 
terren o de p r ojécteis e com u m a d ens idade mais forte n a s fren tes 

suspeitas dê su a l ocalização. 

O Cor on e l f r a n cez V . BUCHALET é de opm1ao q u e a a djun­
cção dos carros á i nfan taria não pr opor cion a ao connnando.. u ma 
economia considerável de artilha ria. 

I 



656 A DEFESA NACIO NAL 

Effe$!tivamente seu conceito é bem fundado. Além do perigo 
acima referido, os carros são quasi sempre em numero reduzido ; 
por esta razão ,pel o men os em parte, a artilharia permanece com as 
m issões de combate aprmdmado em beneficio da infantaria. 

EXE)'lPLO ESCHEMATI CO (Vide E schcma n ." 1) 

Basead o n a s caracteristicas dos canos, cuja acção em l igação 
i n t ima com a infantaria de ataque reside no tiro ao alvo num 
raio de 400 m. e a n a neutralização até ~00 m. contra os enge nhos 
oppostos á progressão da infantaria, o a llud ido Coronel preconiza 
pa1·a a artilharia o seguinte emprego: 

- parcialmente, missões de combate aproximado em ben eficio 
da in fan taria; 

protecção aproximada dos carros; 

protecção afastada dos carros. 

Nas missões parciaes, a artilharia de apoio d irecto actúa por 
meio de bombardeios su ccessivos, quando a dotação de canos n ão 
permitte apoiar convenientem ente a infan ta1·ia n a total idade da 
frent e de ataqu e. 

Na protecção aproximada , ain da a artilharia de apoio <.11x ect 0 

actúa com rajadas a ltern ativamen te progressivas e 1·egress ivas nurna 
zon a de 500 a 600 metros de profundidade, a lém da lin h a 3 00 a 
4 0 0 m . n a f1·ente dos carros . 

Do ponto de vista technico é acon selhado o tiro de varrer co111 

sch rapnell, de gran de rendimen to con tra o pessoal e in offen s i ' ' 0 

aos canos. ( 17 ) 

Na protecção afastada, as bateri.aes <}ú e~genr~s inimigos l on­
gínqu os munidos de bons obser vatonos aprox1mad .. .,, são ton1a.dos, 
em particula r , pela artilharia de acção de con juncto. 

O esch ema a nnexo represen ta u m Dispositivo de :;ttaqne ~e :B_a­
talhão de Infantaria - 2 secções de carros - a1·tilhaTia d iv is iona.1·

1
a . 

(17) Sabemos que os technicos procuram actual mente ob ter u t1
1 p ro­

j cctil que s ubst itúa com vantagem o scbrapnell . 
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DIS PO ITI \"0~ IH: 

(lnfnntnria - Cnrro a - Art ilh;'l r i~) 

~ - ..... :'"Prott- 1".: ·,· .. --- _ .... 

N ) 
1 Bia em fog-o de \ 'UITet· (·om ~ch•·apnt' ll h :lll' :!llll 

otaa- a . , 
1 1

. 
600 

ao passo q u e num ataque :-;cnt <."alTO~ . h avpt·i a I H'l"t-:-:-

,r. ' F' d ad · ~ d .
5 

Grupos. b ) ••gura amcntc . os ti ro~ d o!-< l 'OtTo:-: :-: uf, :-:-

titu~:m. 
1 
°1 crn 1·olante ela nrLil h o.ria. 

a 'arrag 

B) )JECANISMO DO COMBATE DA I:\ F<C\):TAHI.-\ c cnt o~ 
CARRO S LEVE S 

() emprego dos carros não altera a s g- t·andes linhas d o ('O m­

Latr: da Infantaria. 
Apenas in1põe a obse rvanc ia el e a lg-umas pa•·t icu lat·idad c:-: . ~w •n 

, IJae!l a solução dos dive rsos proble mas s u scitado s pe l o alaquc o u 

ot •·ut,·a qualquer phase d o combate com auxi l io cl'esscs c ng·cnho::;, 
tr·rá um resul tado a leatorio ou m esmo des a s troso. 

--------------~~~ 
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· t taque para examinar e m s e -Abordaremos prime1ramen c o a . 
gu ida a s demais phases do combate. 

Em se tratando de um ataque. a influência elos cano!': s e faz 
sentir: 

- na escolha da zona de ataque e d os objectivos ; poi!'l, da na­
tureza do ter·reno depende em grande parte o rendimento d'estes 
engenhos ; 

- nas medidas preparatorias do ataque; 
- na repartição dos meios de fogo da i n fantaria e sens }Jontos 

de a pplicação. 

Vejamos o mecanismo: 

1 ." Medidas preparatorias p a ra o combate. 

A s unidades de carros são conduzidas na noite a n tcce.de n te ao 
ataque, das s uas posições de espera para a posição d e pa~·tlda. Du­
rante este trajecto, tornam-se todas as precauções. (ballz~mentos, 
guias, etc.), para não despertar a attenção do inim~g~. ~OlS, o a P­
parecimento prematu-ro do!': carro~ denuncía a immme nc1a d o ata­
q ue e reduz sens ivelmente as probabilidades de surpresa. 

Em med ia, as posições de espera ficam de 6 a 10 km. da fre n te. 
A posição de pa t·tida deve set· attingida 2 00 

3 horas antes da 
h ora H. 

Em principio, a posição de partida será a ultima coberta im­
me~iatamente á retaguarda da base da partida da infantaria a 
ap01ar ou mesmo esta base si ficar no limite de uma coberta, ou 
ainda, si a hora H t iver sido escolhida ao amanhecer. Nesta emer­
gên cia, os carros devem ser disfarçados ás vistas, na ·p~·evisão d e 
uma illuminação artificial do terreno pelo inimigo. Ass im o local 
da posição de partida dos carros póde exercer influê n cia, ou sobre 
a determinação da hora do ataque (R ao amanhcer si a ultima co­
berta ficar muito afastada da base de partida da infantaria), ou so­
bre. a hora do desen cadeamento dos fogos, quando e ntão será neces­
sano proteger ou mascarar, de dia, o derradeiro lanço dos carros en­
tre a posição de partida e a base de pa1·tida do ataque. A prot e ção é 
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d."'da pelos fogos de nrtilhnria c n h:t:-l' clt.• fo~c •!' ti '-• I. O 
ento, pela uti lização de artifíc ios fumi~i'no. . O I 'Uul n 

a1 afado pelos aviões . E m s ummn. pn rn todo:- ,,~ ,.:\,.(I,., o 
mper do dia, pr esta-se melhor :i ac~ão du. ca rn, ... 

Qual a quan t idade de ca rros a dnr ~i. in f::munin ·• 

n 1 u :<t'l\l' a ­

pndt.• :<l ' l' 

:ll tHJll t ' !\ ll 

No quadro do R. I.. a do~n~em con"'i~tt.• ~.•m n,·nlinr t.' :-<:-1\ qunn­
tidade, em fun cçã o da missão. do t e rre n o de nwq u c c tln impnrtnn,· iu 
da<~ resistências a ven cer pe!a unidade . 

Sendo a Secção de ca n ·os, a unidudt• m inimn de cm,u·e~u . :l 

melhor dosagem deve ba~ear-se e m ~un zona de ncçi'io n o r ma l : ~00 

metros. 
Quando se dis põe de meios s uff ic ie n tes , procede-se com n cet:to, 

empregando em l.o escalão, uma secçüo de canog por 200 melro~ d~ 

frente de ataqu e. 

z.0 Repartição dos carros : 

Tanto quanto pos ivel obedien te á r egra acimn. o com m nndan te 
do regimen to de infan taria r e parte e n tre os bntnlhõ e s as unidades de 
carros postas á sua di sposição, con servando por ém u ma r eserv:1 . 

A. repartição a ssim compreh endida t e m por f im : 

---
r ealizar a dosagem prevista, consoa n t e os m e ios d is poníve is · 
manter os laços de com mando nas unidades d e carros ; 
permittir variações de dosagem, duran t e as p hnses s u ccessi­
vas, conforme o terreno e a manobra c o n ce bida. 

p•este modo, qua ndo um batalhão r e cebe com o m e io s uppl c ­
tnr uma companhia de carros, e s i e lle tem de atacar. po.r exem­

mcn numa frente muito restricta, de 4 00 metros, põe em geral 2 se­
pl~, 

5 
ern 1.0 escalão (uma por Cia. Fuzs.) e uma e m reser va. Si 

cçoe:frente é de 600 ou 700 metros, to1·na-se indicad o collocar e m li-
sua _ d h' 
h 

as tres secçoes a compan 1a. 
na R . 0 nosso . E. C. L- 2.n parte - § 613, estabelece com o pnn-

. a dosagem de 1 ou 2 secções d e carros por Btl.. E' o caso do 
cip•O, I - . . d d -rego c as secçoes na parte ma1s 1mportante a z ona e acçao. 
emP iderando porém, o caso de um ataque a uma posição organi-
cons · · d - á d · · t Btl 

d 
ou sem1-organ1za a, nao ser ema1s 1n eg1·ar o . cprn u1na 

za a . 1 c· F -
P

anhJa c e carros, e a 1a. uzs. con1 un1a secçao. 
cotrl 

·~ 
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Além de tudo, e m tal situação, os carros podem se r empre­
gados em massa para evitar a concent ração da art ilha r ia ini miga 
numa frente es treita, para proporcionar uma la rga z on a de p r o­
gressão geral do ataque, emfim para produz ir effcito moa·a l m ais 
poderos o. 

3." - Missão e objectivo dos carros: 

"Os carros t ê m como missão normal o a companha m e n to da in­
fantaria". R. E. C. I. - 2.• Parte - n. 616). E lles d cslt·ocm ou 
neutralizam a s resis tências en contradas em s ua zona d e acção, a té 
o objectivo inc!icado. 

Portanto, s ua missão é praticamente a da infantaria apo iada; 
e, salvo s ituações particulares, não se deve e ncontt·ar numa o rde m , 
um paragrapho especial para a missão dos carros . 

Os objectivos, fixados pelo commandante da infan t a r ia, para 
sua unidade são tambem os mes mos dos carros . Marcam os li mites 
de protecção efficaz a esperar pelos carros em r e lação aos t i 1·os ·da 
infanaria (bas es de fogos ). Por isso, a u t ilizção d 'esses e nge nhos 
pode influir na escolha dos objectivos successivos . 

Tal escolha deve recahir quanto poss ível nas c ris t as, sempre 
bem visíveis para facilitar a ligação e ao abrigo das qua e s os can ·os 
podem encontrar pos ições de reunião e d e pois posições d e par tid:l 
para continuar o ataque. Ainda aqui se eviden cía o principio se­
gundo o qual a Infantaria ataca de hori zon te visível e m horizon te 

· visível. 

4." Problema do d esembocamento (travessia da base da 
partida) . 

Quando de\·em desembocar os carros ? 
Na fre n te da infantaria ou atrás d'ella ? 
Não ha regra absoluta quanto ao modo de procede1·. 

Os canos partem á r e taguarda da infantaria: 

quando a missão a elles confiada s ó pre\•ê sua inte r v enção 
depois do primeiro objectivo; 

- si um obstaculo intrans ponível existe adeante da bas e 
de partida; 
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- IÚ em face de in imi$:'o \·i~dlnnt<t•. 

ter podPrO!'O~ c b<'m aj u ~t:ulo . h a 1 n 
za a zona d 'c!'s<'s t"oF,os. 

· · ·ndo Pl c•J•:II :td•• (.,..:.,...., 
c:rt• .... ··•n :lla·:\\ ''"":u· tlc · 

os demais casos. l' d t· toda t'••nvt•nit"·th·in .. c·.u•·, p 1 •·t·,·d··• •••n 
t.aria, ma~ i m(• s i :t po~s ic: :in iniru i••:t 'H' :tpt't•s,•nt:l , . .,J,,. 1 tn '"''' 

·de de a ra me fn rpud o :-aindn int:H·tu . 

O carros dc i-ca m c n tiiu :-u:t pnsi<'an •I•• partitl:1 ol c• llltHI., :1 nt t 'n ­

r a b:t~c de pnrlida :i hont li 

5 . _ D e • cnro l n r d o a t n q u c: : 

~ 
0 

on hamos r·cal i :r.adu~ al-I nH•Ihut·c~ •·nncli\·i.,•...: ch· ••.n tid:1 p n.-:1 

p is ll) é. suns posiç(,(•s clt• pu r· i rfn di:-.simul :ul:t · '" \'bt ns tf,, 
es colhida s na s imna di :H:<1~o•s d!l hn!'\' ' '\' pu t·tuln du t n 
Os cat'l'OS podem a ssim d cst•rnhocar na fr·~o•ntt· do t':-ot· n lan 

abrir-l he caminho ; pois c llcs con~tituem umn \ ' t.•t·dndt•u·n 
e . ' I' I I fogos e~ movr mcn l~, ~uxt t:.L n( o_ po< ~·r<l~m,·nt ... • a i n fn n 

Q u isiça o da su pcn o n d a d c d n t o~o •ndtsJH'n~n·c.·l a prn­a c 

,_.., r ia pre c idida p e los fogos d::t tu·upt·i::t h a:-\' ~· d:t A t·t i I hn -
Ainfan - . -

-SC' por scgult' os c ll l'l'Os l a o <.! C' perto q u!lnlo Ih • JH• t·n t itt n 
força - ~0 a f im d e s e ::~ pod c •·n•· s C'm pu·d u dt..• h•m JHl d a s n •-; is­

' n i rTI1o ' 1 rnc ntnn eam c n l e n e u tt·a li zad a s . r I ,' ) mo 
dl·essão c o n l inlla a l é o fogo d o inimit!'o nl11·!g-:n· ••s i n f nn­

A prOt:t· 
deitarC'm · a t> 

ros prosegue m s e u m ovim C' n t o . .A os foKo:-- q u ~· "" JH·o-
Os car ·1· t ' L · I ~ - 1 I 

5 
aU-'\1 1a va m :1 ·e o m o m en o . J Un ta-se o d os · . ·' . c. n 

·am e o 
r de f og o. 

a a o cções pr og r id e m e m bat:1!hn. os ':l tTos zi ;;- :r.:t g-u c a r:d o cl • 
As scarte de se u s e ixos d e m a r c h a , d istan tes e n t •· c s i el e 5 0 

à p . ,. 
e
rn mec 1a. 

tro~ 

----- J!;sla cl i tunc ia l nfun lur iu-Cur ros ~ bu:; tu nl c.• 'u.-iú ,·c l I fi O. l fiO. 2 00 
I 181 ~c a impor la nc ia d os fogos inimi gos u c t u a n dn co nl r u o s c a JTn,.:: 

.1 NJttfo r JÍÍO clc fogo deve ,.: i po:~s i vcl e ~apar nos rnc ,;n w ,.:. 
, o eSC8 eQsante rcgis tu r tambe m nqu1. o sc~ ui n tc : E n• q• •a nt" " "' 
t,' in~e~5o temem as me tru lh a_d o ra s d~ p e q u e n o ca lil>n: •n •n•i g:as . pro ­

q ue uil-ns em prove it o d a mfan ta n a , c ta arm a . a q u e m u ,; ~· n gc. · · 
d1·str - d · . • ram :.cEJfros nao causa m pe •· us sens iVCI uc t u a c o u t 1·a e s t e.·;,.: c n m ,.: u u ,. 

t~ rt ll maticas c e nge nhos de uc o mpu n h a m c nto. c oo p e rando n :,;;:: i m na 
ma-J a uLOios ca rros leves !';(' 111 dis pc rd ic io d e 1111 1 n i ç iic~ . 
''l •·(·çiío c 
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Elles vascu l h a m o terreno para descobrir as armas automatica' 
1mmigas. Quan do u m a d'e11as é d escoberta, é desde l ogo atacad 
pelo fogo do carro mais proximo e , si necessario, pela concent1·nçii 
dos fogos de toda ·a secção. 

Dur a n te este ~empo, q u e faz a inf an taria ? 
Vae e lla a tod o instante " colar-se aos carros" como normal· 

mente se recommenda ? 
T al a ttitude nem sem pre é possível face ao fogo inimigo, mn· 

x imé,· si f ôr efficaz. Sómen t e co m o e nft·aquecime n to d'este íog<~. 
a Progressão pode ser r e t omada (e esta é uma o br igação absoluta th 
infante) para se deter ou t ra vez si sobrev ie r e m novas rajadas m or· 
t iferas do inimig o. · 

A distancia e ntre o escalão de f ogo e os carros é pois essen­
cialmente variável; n'alg uns casos ser á d e dezen as d e metr os enl 
quanto n'ou tros attingirá centenas. (Vê r not a a baix o) · 

Assim os can·os se lançam até 0 p r ime ir o ob j ect ivo, o q u31 
:narca para elles, como vimos, 0 limi t e da protecção d os t iros de: 
m fan taria. 

"~o de correr da acção, 0 fog o inimigo pode immobilizar a i n· 
Cantaria, apesar da n eu tralização do objectivo pelos carros '' . 

A parada da infan taria é e ntão geral m e n t e d evida á a cção de 
armas a ut t · 

oma Jcas passadas desaperce bidas p e los carros e que se re· 
vela m logo depois n os f lancos ou na f r e n te do obj e ctivo. 

Os commandantes de se~ção de ca r ros, uma vez con statada a 
par ada da infan taria ,voltam e se esfoi·çam para r eceb e r do escalão 
d e f~go . uma informa çã o sobre o m otivo d a jmmobilidade . Rece-
bem lDdJcações sob. · · d. · la d o te o nmho de resistê n c1a l!'iSJm u e se la n çn11l 
de n ovo _Para a frente afim de destl·uil-o. ( 19 ) 

Assu~ podem ser l'egulados com rapidez os i nciden t es q u e sen1 
os carros 1m .· · 

' . Pouam a 1nte1·ven ção de p e trech os d e acom panhamento 
ou de artJl!'aria, in terven ção esta bastan te d emorada para gar a n tix 
uma soluça 0 favorável. 

E is · 
, POIS, o modo de acção contra os meios de f og o i nirnigos si­

tuados a ntes do 1 o obJ· ect· l lVO . 

Mas, s i a s met ralha doras que det ê m a infan taria es tiverem á 
ret~guarda d o objectivo, isto é, fóra da zon a de prot ecção pelos 
orgaos da infantaria ? 

(19) Examinaremos adeant·e os pormoJleores L ] • "'8Ça- r Cat ros. •.es 8 ' "' 0 n fanLad n· 
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~e.le co:>o. não l'Crú pOl'!-ivd i c<iir ao 1. •-.('al:Jo c! .. t':IIT••:- parn 
ruil-n. , por ficarem ftlra dt• ~cu a·aio cll~ :H·ção. 
Ter-se-há, t•nt.ã o. clt· appelltu· p~na a anith. ria nu cl'-• fn7.l'l' i n ­

·,. um 2. es<'alão dt• t'l\ITO!-. o no: ai c·on!-tit uir:1 :-ohl"l• n t>hjt.·\·t ÍVl> 
muda de fo~M . 
. ob esta prolt·c~·ão o 1. c:::ral:in poch·r:i :-\.' lam:a•· pna·n a 
~e até o limilC' d<' alcum·<' util clns tiro-- du!- t'lli'I'U:' ( 100 n !lO() 
o. em m<'dia ) · Estu~ arçtit•s a f a . tncla::-. pnrC:•m. t•mn JH'l l'lll nua·­

mente :1!' unidade.·~ d e <.·:HT\l~ dt• manobrn dt• conj11nl'lo tlt• qut• 
r1·mos adcnntc. 

6. - P arada no objectivo: 

Quando o object.i,·o t~ atlingido ()Ul.' fazem n:- c:aaTU" '? Sua 
a está lon;re de l('a·minua·: Ell\·~ fic:un rua po:'i~fiO. munlt•ntl<.l a 

lização e se desen fiand o ao maximo ( dc:<cn fi:.~ m t•n to dn tot·­
r~ na prole~cr a instnllnçi'io do csculilo de fOJ!Cl . n qual d t•\· :<<.'\' 

i rapida possíve l. 
(om effeito, este é o mom e n to mais dclieado d<' eomb~lle : o C'!'­

i<il de fogo deve snlla r contra a s rcsisli-ncia!'; inimi,-r:1s prcci:::u­
nte qua ndo são n c u t a·alizado <o pe lo:< carro~. O csch t•nw abaixo 

t !arcce es te ponto. 
Chegada n o objecLiYo : 

cJ?; ~-&/;---;;:~-~-~---# 

- < • • ó_ ~ó- . õ. .. -.. . -.. ô- .. -. -ó- .. --~-

O cscoiÔo de f ogo 
d ec t róe a s resls­
t onc t e s l n • mi5A~ 

neut ra \ t ~ad~a po· 
toe c ar r o:;. 

.e;rn seg ui da os carr os procuram u m desenf iamen to provisor io 
l')xirnO do 1." escalão da infa n taria, pe r m ittindo-lhes retom a t· fa­
lmcnte a progr essão ou r epellir com p r om ptid ão os contl·a-at a ques. 

Si a par a da p r evista no objectivo é de l o nga d u raç ão, as se­
ç,,es de ca n ·os, após a installação da i nfan taria, r e t it·am -se par a 
m posição de t·eunião sit uada á retagua r da e f ixada com antece­
ncia pelo Comma ndante de l.>atalhão d e i n fan tari a. 

gnfitn. ctua ndo a infan ta r ia t iver con q uis tad o seu u ltimo o b ­
t'vo e reali za do seu pla no de fogos, o Comma nda nte d e batal hão 

~t :cgirnen to di spensa os canos, caso. não f iq u e m á su a d is pos ição 

, 

, 
I 

• 

.. 
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para os a taques seguintes. A s secções de catTos dirigem-se e n tão 
para a s p osições de reagrupam e n to, situ a d as bem á retaguarda, sob 
as orde ns d o commanda n te da unidade d e carros . 

7 .0 
- R e s e rTas: 

Uma secção de reserva póde receber uma d a s seguintes missões : 
Subs tituir uma secção em linha. Neste caso e ll a é e n gajada 

num só bloco ; 
Constituir um escalã o d e muda, como foi explicado acima. 

para permitti r ao 1.0 esca lão cont inuar s u a progressão afim d e re­
duzir metralhador a s afastadas ; 

Limpar uma r esist ência inimiga q u e se reve l e d e n ovo, após s 
p assagem do 1.0 escalão. 

A progressão d ' esta secção d e reser va executa-se Por l a n ços 
fixados pelo commandante da unidade d e infa n tari a a c u j a d is p o­
s ição tenha sido posta . 

8 .
0 

- C aso p a rti cula r do ataqu e a u ma pos ição o r ga n izad a 
d e longa d a t a. 

N est e caso, os carros pode m r eceber uma m issão n orma l ou 
uma missão d e limpeza. 

Para a primeira d'essas missões, os carr os o pe r a m com o expu­
zemos a c ima. Entre tanto, como se t em d e r o m per u m di s p osi t ivo 
bem con hecido, a acção dos carr os (i t inerarios, con cen t ração de 
f ogos s obre a s r esis tên cias defin idas ) poder á ser regul a d a p r é via ­
mente e com min udência. 

A lém d'isso, poder-se-ha pedi1: aos carr os para an·a za1·em ns 
redes de arame afim de permittir a passage m da infan ta1·ia . Aliás 
esta tarefa compete-lhes norma lme n t e qu a ndo a pos içã o inimiga é 
precedida de rede d e arame. 

E XEMPLO ESCHEMA TI CO 
INFANTARIA 

DO 
COM 

DESENVOLVI MENTo 
OS CARROS 

A ex planação feita acima sobre o desenvolvimento do a t a que da 
infantaria com os carros, póde ser con cretizada no esche m a n:·· 2 
annexo, originado d e uma rapid a-. exp l icação do Qonnna ndante 
D EMI AU. 

' 
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Com efíeit.o, tr~la-sl"' cl um graphieo de t•x t rcmn ~i m plit·idndo..' 
'tte sv nt.hcltznr o mN.·nnbmo do modo St'J:Uinlt•: 

que permt · 

CARROS 

I Dc!'lcmbocnmento 
.• Phase - - . 

te da Tn fnnt.nrm 
na fren 
( O 

normal). c as - I go 2 hypot.heses a 
Desde 0 ' 

considerar: 
O in imigo não 

1.· byp.: -

atira. . . . 1.· . _ 0 mmngo a 1-
2.' hYP· · 

derosam ente. ra po 

-------Marcha (dis tancia 
2.• Phase - . . 

1 u obJecttvo ainda 
até o · .. a 800 m s.) · 
sttpertOL --------

_ Neutralização 
a.• Phase: d'da entre 800 

( mprehen • c:oo 1115• do objectivo). 
e . . e a acção de fogo 
IntcJa-s 
dos Ca:r~r~os_. ____________ __ 

- Ataque (assalto) 
4·' Phase : do objectivo até 

distancJ 
400 1115:_:· )~-------­

- Manutenção do 
5.• Phase . . 

. tivo attJngtd o. 
obJec a do objectivo at­
LiJl'lpez 
tingido. . 

lsa eventual de contra 
Repu 
-ataques. 

IXFA~TA IHA : 

L t•vnntn-sc. 

"l"'gUt' OS CUITUS O lll:li s Jh.' l 'tO 

POSSi \•c J. ( :20 ) 
I mmobilizn-sc no l('JTeno 

npoin os <.'ntTos com seu~ 

fogos . 

E speJ·a que os elnTos c h cgu 111 

a 00 ms. ril • objC'c li\'O. 

P1·ogrid e com pt·ud~ncin c o n ­
ti núa o apoio dos caJTOS 
com seu s fôgos. 

Pt·og rid e em b lóco para :lt.­
tingir os carros . 

Acaba de redu :.: ir a s re::o istên­
cias. 

Installa-se n a pos ição ( obje­
ctivo) 'con quistada . 

-( O) Esta hypothesc n ão é de rigôr a bsoluto. Conforme a i ntc n s ida d c 

I 
2 dverso a infantaria s_eg ue os carros a d ezenas de metro o n n 

"' fogo a ' 
Cf'ntenns. 
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§ 2. Ligação Infantaria-Carros durante o comhnte 

l\osso R. E. C. I. - 2.• Parte, em n ota anncxa ao nume­
r o 631, expõe com a precisão indispcns úvel o problema da 1~­

gação infantaria-carros, durante o combate; a saber:. . . ··o:: um­
cos processos de ligação. efficaz e n tre a infantaria e os em-ros são 
a ligação á vista e a communicação de ordens c de informaçÕC$ 
escriptas aos carros que retornarem ás proximidades d o prime iro 
escalão da infantaria". 

Todavia, a experiência adquirida em si tuações de gucn-u pelo· 
ex~rcitos europeus, a pratica continuada em' tempo d e paz em 
exercícios de combate com carros e as previsões ele seu emprego 
em guerra proxima, fazem con cluir não estat· ai nda p le namente 
resolvido o problema em apreço. 

Na França. por exemplo, esta delicada questüo vem sendo 
ventilada ha bastante tempo. Se com pulsarmos a '· Rcvu e d ' In­
fanterie", veremos os nomes do General LABA 'l', chefe em in e nte 
e do 'l'enente Coron el LE BRIGANT, como pcrcurs o r es n a mR­
teria. 

Recentemente a citada r evis ta, de Janc it·o do anno de 1 936, 
Tetoma o assumpto apresentando dois interessan tes trabalho~. 

sendo um do T enente M . e outro de X . I st o sem falar n os ;;ursos 
especializados existentes no Exército Fran ce:>.. 

Mas, retomemos o regulamento. Em part icular o seg und o pro­
cesso nelle prescripto, consoante o qual os commandantes de pelo­
tão, de grupo de combate e os agentes de trans missiio d evem s aber: 

- reconhecer o cal'L'o do com mandante d e s ecção ; 
aproximar-se por detrás com cau tela; 
chamar a attenção do commandante d e secção, etc. 

não ~are_ce de facil realização em pl en o combate , max im é! quando 
os prtmell'OS elementos se imm obilizam pela acção de fogo d o ini­
migo. • 

. Qua nto aos carro<;, a manobra previs ta no texto regulamenttll' 
(n. 631 citado) crea-lhes serio perig o em face da d efesa a nti-carro 
inimiga. 

Pois, o facto de irem sós até o objectivo c, sobretu do, d e vol­
tat·em para perto do escalão de fogo p res o ao sól o, p ermitte nos 
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e ngenhos anti- can·os passados d esapercebidos. apontat·e m á , ·on­
tade, tomand o-os d e dorso. 

Para provai-o, recorramos á grand e guerra duranie a qual 
esta manobra causou frequentes perdas e m carros: 

s .. ,-,., .... 1 . 

o.-";;';;;::;t:;, ~] · ·?- ·· · ·'r' -- - --<·· .. ,.... . . .. . \-::-. __ .__ __ . J,,..,JP<>f.··o.•_.t,,. 
- ,. cb at"aF-"~ ' 

4-•~t 
At • ., ..... -. 
"' ·~.11. 

~PNA$t 4.oo · - · • • ·- ·- • • • • • • • • • • · - • - • - • • • • · - ! rmrll' d• ~ph.ttP 

""'•rra/uacw .... § Jé>~llt .. .. r, ._, .... ;»""~ .. • ~ 

;g~Lc?i:t_i_/:~}:c/u · ~·::~::~:: 
(L.,, ,, .. ~,,~,, ... , 

J:l~ .. PcfLI9l '91 .. 91Çl ~.9 
E•rolno d ., ~ ~ ~ ~ 

ropo ~~ ~ ~ 
c-r, ,._ (':L'JI/1.o) J~ C.a 

@ @ 
.BO.<P ÚO r~ • 4- (i) .,. + 

cj> 

O Tenente-Coronel fran cez TI' ELVERT, ao tratar d'este as­
s umpto em arti go publicado na " R evu e d ' Infan teri e" 'de Julho 
~l e 1932, ~Ilude por sua vez ao estu do <.l o então Coron e l LOIZEAU 
:m serto n a mes ma "Revue " d e Janeiro de 1932, sob o ti tulo: " Une 
action d'infanterie avec c h a r s : l a 58.e di'.rision a u x combats de 
WILLEMONTOIRE-TIGNY, 20-29 juillet 1918"). 

Neste ultimo artigo são relatados d o is incidentes d o g-en ero 
s upra considerado, s obrevind'os n o n1esm _o d_i a e m doi s pontos n 1uito 
proxi m os um do o utro. Vejan1os esses 1nc1dentes: 

1." ) "Les ch ars se portent de no u veau e n avant, pour e ntrainer 
l 'infante rie. et atteig nent le cal vaire d e TAUX à a tête 
du ravin de VILLEBLAIN ~ mais l'infanterie, trop réduite e t 
exposée sut· son flanc drOJt a u x nletrailleuses e · d . nnem1es es 
bois de TIGNY n e peut SUlVre et f orce est auv ch . d , ...._ a rs e reve-
nir vers e ll e. Au cours d e . ces n1ouvements · ff. . . . , 1nsu .. 1san1e nt 
proteges par l'artillerie, l es c h ars d u g roup S T · FANI 

t ' d. 1 t' d e E son e n par 1e e truits par e I r e l 'artill e rie e nne n'lie, _ ' 
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"Pios loin : Le c hars (du groupe DELONC LE attaquant nu 
sud de VILLEMONTOlRE) , dépass.an t la rou te, se porten t 
vers Ies lisieres des bois; mais, s,ape r cevan t q u ' il s n e sont 
pios suivis par l'infante1.-ie, retrograde n t vers e ll e ct, da n s Ct.' 

mouvement, sont en parti e d etru it s par l 'ar t ill e rie e nnc mie ·· . 

A impressão de estorvo d e ixada p e la imagem do com bate es­
boçadas linhas acima, leva-nos a con c luir que, (par a seguran ça dos 
carros e mesmo da infantaria), na maioria dos casos só o prirneiro 
processo- de ligação á vista- poderá ser u t ili zado apes ar das re­
duzidas con dições de vistas das equipagens d e carros e das d iffi ­
culdades de observação dos infantes rasados ao s o lo. 

Com o correr dos tempos , tal processo tem passad o por umo 
série de modaHdades, todas co mo m esm o f im: ass i g n a lar aos car· 
ros as r sist ê ncias ini migas que s e r e v e l e m duran te o c omba t e. E 

como taes res istências occu pam e m geral , locaes prec isos e de pc· 
quenas dimen sões , sobre os q u aes se impõe a cção imme diata, per­
duram ainda as d ifficu ldades do probl ema, d esafia n do a argu· 
cia e o senso da realidade, dos mais d e votado s á a rte . 

P assemos em 1·evista a lgumas das moda l idades: 

1.• ) Emprego de fogue tes-signaes com para-q u e das lançad os pelos 
gra~deiros dos pelotões de prime i r o escalão. 

O pequen o alcan ce d'est es artifícios e, so b1:et udo, a di f fi­
culdade de fazel-os cahir com precisão n o obj e ctivo a a ssi g nalar 
(condições atmosph ericas, e tc.), não d ão r e n dimento s uffi· 
cien te. 

2.• ) Uti lização das balas l u m inosas lan çadas p e l a s metral h a doras­
I nconven ientes prin cipaes, oriundos de e xpe riências: 

a) as balas lum inosas s ó são notadas p el a s equipagen s dos carros 
em condições de visibilidade muito favoráve is ; 

b ) e m razão da d ispersão normal do th·o das armas automaticas, 
e da profundidade do gru pamen to, difficil se torna a d esi· 
gnação de resistên cias inimigas; 

c) o tiro com balas luminosas apresen ta o grave inconveniente 
de revelar aos observat orios i n imigos os l ocaes das metralha· 
doras qu e apoiarn o a t a q u e . 



3.") Utilização de projécteis f umige n os col oridos lançados p e los 
engenhos d e t iro curvo da infantaria . 

E ste ul timo a s pecto da questão é actualmentc o d e maior 
acceitação nos meios mili tares ft-an cczes. dadas a s im pli c idad e c o 
rendimento u til d e sua applicação. 

De facto , o projéctil f u núgeno a lém de mate riali za r urn ponto 
<lo terreno (ponto de queda) , offerece um a image m pers istente, 
eapaz de com facilidade, ch amar a atten ção das e quipagen s d e 
can·os. 

E ntretan to, convém não exaggerar o o ptimis m o; com os 
actuaes engenhos d e t iro curvo da infa n taria . g ranada V. B . e 
.Mo~·te iro de 81 m/ m, de l imitada dotação d e munição, ser á n eces­
sal'lo a n tes de tudo modificar a compos ição d e s eus p rojécteis de 
modo a conseguir maior alcance e producção d e f umaça p e r s is­
tente n o in stante da explosão. 

Assim, o t iro do Morteiro com projécteis f umigenos coloridos , 
superpondo-se aos dos V. B. contra uma r esistên cia qu e detenha 
0 escalão de fogo, poderá apresentar a dupla vantagem d e n eu­
tralizai-a e despertar a -attenção das equipagens d e carros. 

Quando isto se der, - opin ião do commandane X - a li­
gação infan taria-carros estará 1·esolvida por um processo de s igna­
lização s imples, n a falta de outro v erdadeiramente mais pl:a­
tico. ( 21) 

O Tenente M r evela idéas muito aproximadas d as do Cominao­
dante X; mas, seu estudo limita-se á utili zação da granada v . B . 
com f umaça colorida. . 

Considerando porém, os dois PO!ltos de vista, che ga-s e a con­
cluir pela possibilidade de a ssig n a lar uma pequena zona onde se 
encontre a res is tência inimiga, a despeito das numeros a s "fuma­
ças" que obscureçam o campo d e batalha (expl osão d e projécte i s 
<I e artilharia, etc.) . · 

Os eschemas annexos, d ev idos ao T e n ente M ., e ligeiramente 
modificados, elucidam bem a importante questão. 

(21) Estamos informados de que actua lmente as C ias . F uz. do Exér­
ci to Fr ancez são dotad as de morte iros de 60 m/ m. Talvez com esta mag nlfica 
miniatura do Brandl, r esolva-se o problema em apreço . 
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Processo pratico d e ligação infantnrin-ca rroa n o d ecurs o 

do combate: 

1'? Exemplo 
A 
~ 

,' 

·. 
}.._:.B . . 

Primeiro exemplo - (Do R egulamento). - O cano F. não 
viu B. que detem o P elotão P.; o Pelotão P . está detido por sua 
vez pela resistência A, mas vê a r esis t ência B . . 

O carro volta para junto da infantaria. O Cmt . P el. G. C. 
ou agente de transmissão, m ostr a-lhe B (necess idad e d e um abri­
go, designação da re'sistênci a d iff icil). O carro, in fo rmado, 
avança contra a resistência. 

Segundo exemplo: - . O carro F. não viu B. que de t ê m 0 Pe­
lotão P. ; o Pelotão P' está detido por A, mas a ssignala B. Dois 
casos: 

2~ Exemplo: 

.),.: 10\r. ... k·-.. 
'',,~ - , ~ ~~r: 

? ' , • ,. • •• .. · . '' /' 

C ~~;ÓJe5fruida} ~:.>~-\-- _ 
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a) s i .B está a o al cance do Y. B . do G. \ . d<"' Pl•lnt:"io P '. i · l'n ­
quadrado r ap idame nte pelo~ fnmiJ?cno~ . () ~.·atTn F. ob~<>t·­

vando o ten·en o, sabe. aproxin1adan1cnte qual a znna d <' e:t<.: a 

á res is tênci a B. 
h) S i B n ão está ao alcance do V. B .. um aYi~o para a rptn~uanla 

far á int e rvir o Mor tei ro p ara do tne!';nlo n1odo. cnqundnt r R. 
A vantagem d'este processo é trípl ice: 

a) os can·os n ão p r ecisam vir completamen te :1 rcta~unrda . pot·­
tan to n ão se expõem por · mui to tempo :.ís arma~ anti-c atTOS : 

h) a infan taria tambem s e poupa pela 'faculdade el e p rmanecc- t· 

abri gada ; 
c) a res is t ê n c ia inimiga é atacada com a 'pre~teza ne<-·essaria. 

§ 3 o • · -Os Carros Leves n as outras phases da batalha o ff ens i v a: 

Nas outras phas es d a batalha o e mpre g o elos c arros obedcc 
em suas g1·andes linhas , ás m esmas condições já indicadas para o 
a taque. 

Todavia. uma diffe r e n ça sen s ível decorre do facto de a a t·­
ti lharia inimiga ser g eralme nte menos poten te e . e n1 con s quên c ia. 
prmittir o e n gajamento i sol ado das pequ e n a s unida d es de can·os 
em certas parte; do cam po de batalha . 

1.0 ) Marcha d e aproximação e tom a da d e con tacto: · 

Dura n te esta p h ase d a batalha secções d e carros tran s por­
t a das e m caminhões são postas freque n teme n te n di s pos ição dos 
batalhões da vang uarda ( em geral uma por batalh ão ). _ 

Essas secções seg u e m por lanço~ á retaguarda das van g u ar­
das , pre cedidas por seu s commandantes, estes acompanhados de 

destacamentos de r econhecim e n to. 
Quando a infantaria ésbaTra com a s res istências, de ordin ario 

descontínuas, installadas pelo inimigo, o commàndante ela van­
guarda (por batalhão) lança mão da s ua secção de carr os c uj 0 

d esembarque é feito r a pidame nte (cerca de 10 n1inutos ). 
D'a hi e m deante s i n ecessario, o s carros n1archa1n s ob 1 ' . _ r e a -

gartas, d e cobert a em coberta, em h g açao com a t r opa a apoiar 
Em regra, o commanda n te d e batalhão utiliza 0 · • c s carros na 

111
anobra desbordante , af1m d e neutra lizar un1a . _ . 

diff iculte a progressão. r esi stencJa qu e 

• 



672 A DEFESA NACIONAL 

Tambem os emprega para atravessar espa ços descohet·tos 
batidos pelo fogo 1rumigo. 

Sem estes engenhos a neutralização ex igiria o emprego da 
artilharia ou dos petrechos de acompanhame n to, e causaria por 
conseguinte uma demora ás vezes lon ga. 

Uma vez conseguido o r esultado da manobt·a a s e cção de 
carros volta para a retaguarda do batal hão, pt·ompt.a pat·a ser e m­
pregada novamen te. 

A cooperação dos carros nes ta phase da batalha pet·mi t.te po is. 
ganho de tempo apreciável e reducção de pet·das . 

2." ) Engajamento: 

O engajamento é s implesmente um ataque con d u zido e m 
fren te restric ta e com profundidade mínima. Enquadra-s e pois , 
no caso geral, j á tratado. 

Contudo, deve-se resaltar a necessidade d e conduzir a acção 
num compartimento de terreno bem escolhido para remedi a t· o in­
conve niente grave de engajar pequenas unidades d e canos isoladas. 

Demais, deve-se evitar o e rro d e desen cadear o ataque antes 
da artilharia estar prompta a actuar s ob o pretex~o de s e contar 
com os carros. 

3.6
) Aprovei tame nto do exito : 

Das cat·acteristicas d'es ta phase da batalha, d ecorrE> 0 e mpre­
go dos carros : 

n ecessidade de avançar com rapidez; 
resistências inimigas descontínuas; 

systema de fogos de artilharia inimiga d esorganizado, per­
mittindo maiór audacia no empr ego dos càrros ; 
mão estad o das vias d e· commu.nicação. 

Os batalhões de l.o escalão são r eforçados por secções d e 
carros (em principio, um poT batalhão ) . E' ques tão de com­
m ando·. 

E ssa s secções marcham ordin~riamente sobre lagartas por 
lanços. São engajadas em condições analogas ás j á ex~ostas 
para a t omada d e contacto; porém, após um primeiro engajamen to, 
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si se prevê a entrada nu m no\·u di:-po-.it i vu clc·i,•n" i' ,. llllll\1}~··· " 

~arros ficam na retaguarda do ('~calãn ch.· fuJ.!"• •. :lf1tn dc· , .... !,·t 

Intervir insta ntaneame nte. 
Marcha sobre lagartas. audada na Jll"IIJ.!"I' ..... :~ ... t:tt· . " •• :- t • :1 

Ços cat·acteristicos do emprego elo~ c.·an·n:- nt•,..tn ph:l,..t' dn l>:1t:dh:t . 

Emfim, havend o dis ponibilidade. ouu·a~ unlllttclc·:- d·· ç:11· •·· .... ... ,. 

guem em caminhões para podet·e m pnt·ticipn•· cln Jll'l "'':.!"ll•c;:tn. 

4.") Contra-a taque: 

Nenhuma particularidade digna dt.• notn. 
é 0 mesmo do engajamento. 

- 1!1-

(t'untiniw) 

Livros á venda na «A Defesa Nacional 

La Recherchc des Renseigncmcnls 

Aide mérnoirc du c he( de Section d "lnfant c ric 

Guide Tactique du Chef de Groupc 

n lanoeuvre el l'emploi du genie . 

R . T . A. P. (reedição de 1936) l.a parte 

MANUAL DO OFFJCIAL ORIENTADOR DE ARTILH ARIA E . 

3 .. . )00 

6~S(IO 

11-SOOU 

M. E., 1.° Fasciculo · 3SOOú 

)'{OTAS S/ EMPREGO DJ\ A RTIL UAR.I i\ , 1\ laj. l r;nacio r erissim o lUSUUO 



Rcdoctor : PAIVA CHAVES 

A ·oivisão de Cavallaria 
P elo Cap. ELEUTERI B. FERL TC' H 

TITULO II 

MISSõES DE PARTICIPAÇÃ O D A BATALHA 

A D. C. participa directame nte n a batalha do m e s mo m o do 
que as outras G. U., entretan to, a s u a ca1·acteri s ti ca fundamen tal 
- mobi lidade - dá ás s u as in terven ções um caracte t· tod o par­
ticular. Essa rapidez de intervenções favorece, muitas v ezes, re­
sultados decisivos para o commando. 

As intervenções da D. C ., n a batalha , apr esen tam -se sob duas 
fórmas: 

acções offensiv:as ; 
acções defen sivas . 

E sta classificação é bastante commoda para c lareza d e e xpo­
s ição. mas , chamam os a atte nção para .o fac t o que na 1·ealidade 
el_la s s e en cadeiam, em geral , muito in t imamen te . 

No decurso d 'uma batalha, as D. C . e mpenhadas ser ão, muitas 
vezes, premidas pelos acontecimentos a pass ar, sem tl·ans ições no­
t áveis, d e uma attitude offen siva a uma attitude d e fensiva ou 
vice-versa. 

C APITULO I 

ACÇõES OFFENSIVAS 

. A D. C. só poderfl. empe nhar-se em acções offen s ivas quando 
dis puzer de espaço su fficiente para d esen volver todos os seu s meios. 

Normalme nte, é sobre as alas d o dispositiv o i·n imigo que ella 
encontra campo favorável ás acções offen s ivas ; e ntre tanto pode 
ser empenhada n o centro d'esse dispositivo quan do uma ruptu ra 
larga e Profnnda a hi é realizada. 
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Em qua lquer d 'esses casos as acções o ffensivas da D. ('. v•-
sam sempre comple t a r s uccessos t a cticos j á. o b t ido s, i s t o é : 

am ea çar os fl a n cos e retaguarda do in im igo com o fim dL' 

determina r ou acceler:n· a retirada : 
atacar os r efor ços que o inimigo procm·e ! vnr para a ba­
talha; a cção essa que se tran~formn. a~ mai~ da~ \'Czc~ . 

em acção def e n s iva (acção retardado ra ) : 
conquistar e occu par posições que inte r e ssem o dese nvo l­
vimento ulterior da man obra ; acção essa que . mu itas ve­
zes, se transform a e m a cção defen siva (q u a n do o in im igo 
pr ocura occu par e:::sas posic;ões ) ; 
occupar n ós vitaes á r etaguar da das organi zações in im i­
gas destruindo-os ev entua lme n te ; acções essa~ qu e h :-vant 
geralm ente a D. C. f ó ra d o quadro d a b a talha . m as. qu e 
Para fac ilidade de ~xposi ção ,coll ocarem o~ n este capitul o . 

A) • A D . C . na execução d e incursões 

_No começo das h ostilidades e , por vezes, n o d eco tT e t· das ope­
raçoe~ o comman_do superior p ara ini c iar operações offen s iYas . 
pode Julgar vantaJoso onerar · - · · · • · . . • tncursoes e m terntono -; ntn ~ tgo c otn 
o ob)ectivo: 

de occupar uma d eterminada 1·egião para apo d e t·ar...se d e 
seus r ecursos ; 
de entravar a mob ilização e - · a concenh:açao d o adversano. 

Uma operação d'esse gen ero te · . · _ . . tn por f inl a lcançar, p or 11'1 €' 10 
de acçao rap1da e vtolenta, certos ObJ' e t' h' . ·- · C.IVOS geog rap lC OS qu e 
dommem uma l'egtao para: 

executar aprehensões de material; 
effectuar destruições; 
actua r contra formações con stituidas pel o · · · - Jn1nu g-o, afirn 
de dispersai-as. 

As G. U. de cavallaria - e m v irtude das s u a s car actel·isticas 
particulares - são muito aptas para desempenhar missões d'este 
gen ero. Podem m'esmo, após uma missão d e exploração ou segu­
rança, ter de occupar certos ponto~ d o t errit orio inimigo, até 0 
momento em que outras G. U. esteJam em condições d e intervir. 

As difficuldades que, ~m regra, s e apresentam para a exe­
cução d'essas operações são mnumeras, porqu e as G. u. d' e llas e n-
carregadas devem actuar isola damente e en1 te 't . . . . rr1 orro rnrmr go. 

... 
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Trata-se, pois, de submetter a popu lação c ivil da região c espe t·ar 
o ini migo por todos os lados ; isso conduz, portanto, a uma grande 
d is persão de meios e uma vigilancia contínua que produzem gTande 
fadiga nas tropas. 

Ka Europa, hoje, difficilmente podet·ão ser e n caradas opera­
ções d'este genero. Entre nós não se póde, cntt·etan to, abandonat· 
essa possibilidade, mas, devemos encarai-a sempre como de d if­
ficil exe cuçã o . 

Difíici lmen te, uma D. C. isolada pode t·á executa r u ma incur­
são; as ma is c.!as vezes o commando será obrigado a lança L' n1ão de 
corpos de cavallaria ou D. C. reforçadas com infantaria tran spor­
tada e event:.1almente, com artilha r ia. 

O Cmt. de uma D. C. en carregada d e uma operação d'essa es­
pecie, recebe do Cmdo. superior ins t.rucções que f ixam: 

a natureza exacta da m issão; 
a acção ulterior em prove ito do E x. ( expiOJ·ação - co­
bertura - acção retardadora), s i fôr o caso ; 
as dis posições particu lares para os reabas t ecime n tos de 
toda a natureza e para a p rotecção dos trens e combóios 
(quan do a G. U. n ão pu der viver dos r ecurs os l ocacs ); 
even tualmente, a misbão da aviação (parti cula1·men te da 
Av. de Ex.) que opera sobt·e o m esmo objectivo e as li­
gações a serem feitas com ella. 

Depois de receber a missão, 0 Cmt. da C. U. encarregad a de 
execução, deve p reparai-a m ui to cu idad osamen te c execu tai-a cotn 
todo o v igor. 

O R . E . C. C. aconselha que para a execução sejam a pplicados 
os princípios seguintes: 

apossaT-se, por surpresa, de todos os pontos vitaes e, si 
possível, operar o cer co da zon a a o c cu par ; 
proceder o d esarmamento m eth odico da opopulação ciV'i l 
tomar refens, organizar u ma v igi la n c ia i n terj o1· da zona; 
tomar os centros telephonicos e telegraphicos, os postos 
de T . S. F ., os pom baes, etc.; 
imp edir o exodo dos f unccion arios e pessoas de destaqu e, 
d e hom en s e cavallos m obiliáveis, dos m eios de tran sporte 
e dos recursos de qual quer natureza; 
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assegurar a g uarda de ~ua:-; prop.-ia~ ,·,•mnluni ca~,;.-,,., t · · ~ 

tradas, v ias ÍCITeas) t• cle !':un,. tran,.nl1"!'.-tt'": 
ter em mão uma f o1·tc re~e1·,·a mn\"t•l. p:11·a n nn til :\1· t11d n 

a ten tativa de s u bJc,·ação ou pn•·n annulnr um ntaqlh'. 
O emprego dos me io é ieito dt• :HTiu·do ··nm os pnnsip1<>.; 

seguin tes : 

a Cavallaria é, n o•·mal mente . t'lllJll"t,.'J,!:1d:t )1!\1":1 n•ln·i·· :1 

operação c fazer son dagens no~ ponto~ intt.'J"t's"n ntt•,. : s •'ll ' 
destacamen t os sã o, em ;winc1p1o. refoJ"ÇIHI•l!' dt' .\ 11. :\1 . 
Póde, tambe m, ser cmpreg3da pnnl t''\:t•cutu 1· um p1·inh.'Í1•• 
cerco da r egião a oc.cupar; seus ch.•1•H'otos pndt•nl. m:<~-: 

tarde, ser su bstituídos pela infnnla1·in t• os qtll' fien•···m 
disponíveis ser ão collocados em re~<'J"\"Il t>m I tH':H's j u d 1 

ciosamente escolhidos ; 

a In fantaria é, geralme n t e , e mpregada na g-tu11·dn do,.: '"''"' 
de commu nicação impo1·tantes. a ssim t•omo du,.: cent1·o,.; 
industriaes, cuja fiscali zação convém f a zer: nssC'J.!U l'nr ' 1 

cerco definitivo da zona pciP occupnçã o du:-: vins qut.~ :t 
ella dão accesso. 
a Artilharia é collocad d · ri a c modo que possa aclun1· I ' UPI a­
mente nos pontos impo ·ta 
t 

1 n tcs (aglo mcraçôC's , c ru zanlC'll -
os, etc. ) e deverá ser Prot · . · eg1da po1· apo ios ele 111 f :tn lana 

ou cavallaria: -
os Au M . são empregados n as co n dições segui n te~: 
A. M. D. com motociclis tas ou T . 'r. prol o n gam n vi~i -
Jancia feita pelos elementos d e c:avall a ria l o •·n o dn 
zona o c cu pada; . , c 111 

A. M. R. refor çam, geralmente os 
que cercam a zona; ' posto~ de infa n tnri a 

A. M. C. ficam, normalmente , com a d e 
reser va c a vaHaria-

a Cia. Montada Eng., é encarregada .... , .. e auxil iar o preparo 
das obras de defesa, be~n como das des truições pre vi s tas ; 
a Cia. Mont. Transm . e encarregada de e xplorar a r ê de 
de transmissões existente. 

B) A D. C. no e n volvimento d a a la d e um d ispos itivo i nimig o . 

O Cmt. de D. C. encarregada de acção envolvente, precisa s er 
orientado com muita precisão sobre a manobra cu· - lhe Ja e xecuçao 
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é confiada . P ara isso. recebe d o Cmdo. s u perior i nsl1·ucc;:õe~ , que 
lhe dão: 

a s it uação geral; 
a s intenções do Cmdo. s upeio r ( idéa geral de s ua ma­
n obra); 
a zona de acção, a d irecção d e ataque e o~ ohje clivos 
s uccessivos da D. I. qu e opera n a n.l a ;. 
a m issão da D. C. ; 
a direcção de e~forço ( o bj ectivos succe~sivos ) ; 

o a poio q ue deverá prestar á G. U . v is inha e o quC' poderá 
d' ella r e ceber; 
os meios s upplemen tares que d isporá ; 
a s l inha s de, commun icações que pode rá u t ili zar . 

D'esse m odo orie ntado, o Cm t . da D . C . g a nha o ten ·en o n e­
cessario para o desenvolvimento d a s u a acção. Lan ça, n a d ir ecção 
qu e escolheu como eixo d e m anobra, uma des cohe rtil (aér ea e tel·­
restre). 

A D. C. pr ogride o mais rapidame nte possíve l cober ta por 
des tacamentos de segurança e n um dis pos it ivo q u e corresponde ú 
idéa de manobra do division ario. E sse dis pos it ivo, gera lmente 
escalona do e m pr ofun didade, c ompor ta, q u a s i sempre , uma B da. 
V a ngu a rda q u e const it u e o primeiro esca lão d e man obr a da D .C. 

A Bda . Vang uarda repelle os el e m e n tos ligei r os q u e e n con t ra 
e f az cahir pela man obra os m a is fortes. 

S i se ch oca com um inimigo em m ovime n to, 11rocu1·a dete l-o 
s obre uma pos ição, pará que 0 d ivis io n ario possa tomar s uas d is­
p osições. 

S i e ntra em. con tacto com u m inimigo e m pos ição, procura 
d etermi nar o con torno appare n t e das 1·esis tên c ias , verif icar os 
pontos fracos da linha e collocar-se e m con d ições de passar a o 
ataque tão l ogo o division a rio d ér or dem n esse s e n t ido. 

O Cmt. d a D . c. m onta , a ssim, s u a manobra sob a p r otecção 
da vanguarda e si decidiu l a n çar-se par a a fre n te, e ssa m anob ra 
tomará um car acter n itidamente offen s ivo. 

E ssa m a n obr a qu e na execuçã o t om a f ormas extraor d inaria­
m ente variáveis p ode, en tret a n t o, sob o p onto d e v is t a concepção, 
r e duzir-se a os t res typos principaes seguintes : . . · 

ata que directo em fôrça, c om o ob jectivo d e romper a 
linha onde foi t om a do o contact o e a brir caminho n a di­
r ecção do objectiv o d et ermina d o ; 
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I I ll1 111!!1\Plot ;t .. , ataqu e di1·ecto em fú,·~,·:l. l: ~"•In nna• '' ~··· 

\'oh•enie · 
ameaça fron t:1!. , . ..,mJ rnnda ,., m man••ltra t'll_'· ,,J.,·,·n · •. . 

. O ataque direcLo <.'111 fun,·a t rcalizucl .. ,J,. :,.~ .. ., •. ,)., ''" 1 • 1 " 

Pllttcipios e . t 10 Fn:::cicul•> \' -- Titul•• I r . 
xnos oc:; r 1 nt • ,· .. 

1
n 

O ataque em fô t·ça, c·oJnhinadn <.:ll&l1 lnan., Jq·a •. .,,,. ",. • 
Po t I . . · 1'1 t't>llll lll:tdn no r a un 1 d' . t como o c.>nt•a• uc u .H"' .. 
t 1 go pe n ec o, ,.. 1 , ., ,h·, , ...... " '" · 
~lrlpo e no es paço COlll uma aeçÜ.l ""hl't• <I 'lalh'll I '. r.'l . . , 

.Neste caso, o divis io nario podet·:l. por exemplo, ~~lllfll lI.:· I . • I· 
t • I • • lt ' I dt• I ,,, · 1 1 •• - no ataque di r ecto : um a.~.r•·u•l:tmt•n " . '• •. 1-' 

forçada pelo B. I. i\f .. por ~ <..;,·upu .... dt• antlhan:t. 1 
• 'I· 

A. 1\T. C. c 1 :: E sq . A. )1. 1~.; 

B I f i 1. ( ;l ' ll}'<l dt • - na manobra envolvente: 1 <a. n· u•·t,·ac · ' Jl" 

Art., 1;6 E sq. A. M. . e ':: Esq. A. 2\1. 1:. . 
O - 1 fi· . l' ,.,.,,.ntad .. agrupamen to e n carregado da acçau c t• .uH " 

de mod I r> (' . 'I cnvc-rr.-ndur 0 a ampliar a acção cn,·oln:nt,• < a · · · · · 
da sua - 'd de d•• 1"11an acçao é, entretanto, condicionad a pela n eceas • a 

tel-o dentro d~ "zon a de <·ombat.c•· da di,·i~ãc•. 
1J. I t ' i ,... :t ,. ameaça frontal, combinada con1 1nanohra t·nvo \ 'l'll '' · 

a Preponderancia na acção de fl anco. X eslt.• c·n:::o n :ttaqtH' di n .•ct '' 
reduz-se a simples a m eaça frontal des tinada a fix aa· 0 inin1igo <' 

nelle se emprega um m ínim o de meios ao p asso qtH.• . na :t<"c:-to tJ,_. 
f lanco, será empregado o grosso da D . . 

Para uma acção d'cssc gc ncro o divisionario P<•d .. · a·:í < n1p1·t· g":tt' 
por exemplo, do is grupam e ntos tacticos : 

um primeiro encarregado da ameaça ft·ont.a l. cons t.it.uid o 
pelo B. I. M. reforçado com 1 g rupo dE> a r t.ilhur ia, 1 al:t 
de R. C., % E sq. A. M. C . e 1~ E s q. A. 1\f. R.; 
um segundo, e ncanegad o da acção de flan co. con s ti tu íd o 
pelo restante da D. C., is t o é, 2 Bela. m e n os uma a la 2 
gt;upos de Art. , 1h E sq. A. 1\1 . C . c ~i! A. M. R. ' 

Quando o Cmt. da D. C. attinge o objcctivo :final que lhe .fo i 
designado, procura, inspirando-se na s i.tu ação creada pelo d e s en­
volvimento da batalha, actuar n o sentido das directiva s que 1 h c 
forem dadas pelo Cmt. do Ex .. 

S i, por accaso, ·a D. C. vae de e.nc~ntro a umá pof'< a(.'ao q llP 

- 0 pode tomar com os meios que ch s poe, g u arda o <:ontacto <..·. na · T 
continuan do sua mi ssão t9ma d rs pos a lVo de cobertuda ,prol onp;a 
a frente de bat alha do Ex. ou des:wcnde-sc Para ganh a t· tern~n o 

i . 11 de procurar a a la do adver s al'lo. a JJ 

-
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C ) A D. C. a tu a nd o n o centro d e u m di&posi t i vo inimi go (sobr e 

u ma bré cha). 

A intervenção da D. C. no centro d e um di spos itivo inimigo 
só é poss ível quando esse dispositivo já foi rompido e m largura 
e profundidade sufficientes para que a G. U. possa a c tuar e , ge­
rahnente, essa intervenção é o preludio d e um aprove itame nto do 
bom exito. 

Uma intervenção d'esse genero poderá, tambem, ter Jogar 
quando se abrir um intervallo no dis positivo inimigo, prove niente 
de divergência na sua manobra. 

Em qualquer das hypoth eses, a decisão de e mpenhat· a D. C., 
cabe ao Cmdo. superior, pois sóm ente e lle estará em condições d e­
fazer uma idéa justa da si t uação d o conjunc t o e discernir com exn­
ctidão das possibilidades e da opportunidade do empr ego d a g ran-
de unidade da cavallaria. . 

Quan do a D .C. tivet· de actuar num intervallo Provenie nte da 
divergência na manobra de dois E x . ou agrupamentos de fôrça 
inimigas, o problema é a n a logo ao q u e e s tudámos na l e t r a •· b ., 
acima (envolvimento de ala). 

Torna-se, entretanto, necessario que o Cmdo. superior com­
plete as Instrucções dadas ao Cmt. da D. C. f ixando-lh e: 

- zona de acção da D. C. ; 
dispos ições particulares que d evem ser tomadas par a a 
D . C. ul t r a p assar as unidades empenhadas (em g et·al me­
didas de ot·dem e de policia) . 

Quando o Cmdo. superior encara a interven ção da D. c. nul1l 
ponto e m que preten de r omp e r a fre nte inim1ga é a r etaguarda. 
J'esse ponto que elle colloca a divisão. Orienta o Cmt. da D . C. 
s obre a s hipoth eses de interven ção que lh e parecem mais provã­
veis para que possa tomar d isposições visan do uma i~tet·vcnc;ão 
r á pida. 

Dis posiç ões pre p a r a t o r ias 

O Cmt. da D. C. articula sua G. U . na zona que lh e fôr indi­
cada e num dispositivo qu e corresponda ás necessidades das h ipo­
theses previstas. 

· E sse dispositivo comporta geralm ente: 
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em pri mei r·n ('!"<":ll:io. : .... <lu .... J: cla-.. , , .. , ·:tol.t 

e Au . l\1.; 
• •'111 \ I I 

em seg-undo esc·alrro o B . I . ~I 

As Bdas . devem ficar· or·il·nt:Hia:- nas ch• <' \'C,'"'" " ,,, . .,, . , , ., .. do· 

emprego da D. C . c ar·ticulada:- d<' m•·olu •JII<' t•·rrh:rm n:r "'""'' 
midades da linha de combatl' unitladt•:- r c:l\·:tll:an:t ,. \ u \I . 1 

promptas para se lan çarem na hn;<· ha. a:--.irn qut• ,.,,. dada ·' "' d· ru . 

Devem ser tomadas todas a:-; JH"t•<·auc;iH·-. "''' c·-.-. :ll·t:t .... ·•:tr.t ·lll•' 

as unidades fi<1 ue m r·csguar·cladas dn~ 'i'-'t:t-. a•·n·:t ' , . .,., .. '" •n1lo:" 

deios aéreos e t~restres . Só !"e manti·m o-. '·" :til•• .... ·lhd·• :-; •· :t .. 
viatut·as atr·cladas quando a intcJ'\"l'nçao t'll< :tJ·ad:t .-.-.. . ;lllll lC"cft:, · :1. 

O C,mt. da D. C. cle \"e ficar· em <'clndic,·ut •:- clt· p:r-. -.ar· :r Excc u · no 

no mí nimo de tempo pos.c;i ,·el; para i~"'"· .. ntr·n Jlt•:-::o:tlll·•·nt•· ··n• 
"On t<ícto · 1 1· · · <:om o Cmd o. s u pc n or· c c~tuda o~ fnctorc' c :r-: • rlt ,.,· ,·n -
cs hipothescs e ncaradas . Or·ienta n<•s:-:l.• .. <·nt i c'" u,.. <'~tlllltl:ll~tl"" 
ub ·d· 01 !nados e manda executar os rcconhc>t·ina•nt••" ,. pn•p.tr:rtr\ .... 
ecessal'ios. Deve collocar-sc de modo constant<• ao par· dn cJ, ... 

envolvimento da batalha nã o sú pel o~ r·t•t·nnht'l'illH'nt tls l'''"~n:H•-.. 
que possa fazer, co mo tambcm por int<:l"nH•dio dp,. :l}.!"l'll t ,.,.. dt- lr ­
gação que destaca: 

junclo do Cmt. d e Ex.; 

juncto dos Cmts . das G . U. (D. I.) em)H· nh:H!:l :-< ~ · m ,.,, .i a s 
;r.onas poderá se t.· chamado a actuur·. 

Momento de entrada e m acção 

A decisão d e empenhat· a O c b 
d. . . na at.alha <:0n1p 'l " · · rsscmos, ao Cmdo. s uperior mas 0 c e , c on1o J a 

• . ' rnorn e nto . d 
em acçao e bastante diff ic il de deter m in . pre~•so a en tradn 

, . at e QUUS I S CPljT I:e :f 
Convem, por 1sso, que o Cmt. do Ex. confie · u~az . 

] - d d a e s colha. do rnorn e nt 
preciso ao esca ao e comman o q u e es tá inlm e d· t· . 0 

1a arn e n te c n 1 con 
tacto com a linha de comhate (Cmt. da D r ) c t · 1 1 -
a D . C. . . a r ns c o q u a <.' :-; tú 

Não se póde, en tr etanto, f ixa r uma r eg1·a l"ig1·cl·' IJa 1.,... 
<< « o caso 

pois as personalidades do Cmt. d_e_ E~. e d os <jmts . das D. I. 111 ~ 
teressadas são essencia lmente val"rave Js c con stitu c 111 f 

O actor pre­
ponderante n o caso em apreço. 
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A passagem pel;u trop;u em primeira linha 

. 
A "passage m pelas t ropas em prime ira linha " é sem p re uma 

operação delicada que demanda uma preparação cuidadosa c que 
deve ser levada a effeito com muita o1·de m. 

O dis posith·o a adoptar para essa ope ração é f uncção : 

da idéa de manob1·a do Cmt. da D. C.; 
do teneno (caminhos desc nfiados c fa cilidades de J1 e r­
curso que apresente ); 
da densidade de occupação da zona a atra vcssat·. 

Para que não haja entraves na execução da ope ra ção é pre­
ciso que o Cmt. da D. C. tenha um entendimento previo <·om os 
Cmts. das D. I. in ter essadas e consoante á s orde ns do Cmdo. s upe­
rior. Este poderá, conforme a s ituação, attribuit· mom e n t anea­
mente uma ou mais es tradas á D. C. para maior rapidez de e xe­
cução. 

Desenvolvimento da acção, 

Quando a ·n. C. inompe no di s posit ivo adve1·so é, geralme n te 
levada a executar uma sérié de acções offens ivas parciaes para 
vencer as resistências isoladas que t e ntem impedir a s ua progr es­
são. E' pela presteza da decisão, p ela rapidez de manobra c de 
ataques, que se chegar á a vencer essas r esistências e imped i r de 
se coordenarem. 

Quando a D. C. ultrapassa la1·gamente a s unidad es em pri-
meira linha, procura, conforme as instrucçõe~ do c melo. s upe t·i or: 

alargar a brécha por acções late raes , ligando s ua acção á 
das G. U. empenhadas e desbordandc- a s l'esistências qu e 
se oppõem á s ua progressão; 
penetrar profundamente n o dispositivo adver::;o para com­
pletar sua desorganização ou encaminhar-se para a f 1·ente 
das r eservas inimigas , para r etardar s ua entra da em acção. 

D) A D. C. no aproveitamento do bom exito. 

Sempre que se é bem s uccedido numa operação de caracter 
offensivo deve-se, sem perda de tempo, alargar ao maximo esse 
successo, i~to é, aproveitar o bom exito da operação. 
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Diz o R. E. C. C .: ·· o cxitt> i· a"'.'t'J.!lll'ad .. J"·la ,.., ....... , . .J,.,·,nttl 
va do terre n o . Mas n o t•u r c;n dt• urna ut:'t·n .. iv : a .. ,.,·llp:tt.;:t .. 111 

contestada do t e rre n o não n1:1rc:u·ia n Ll·tnl" d:t lu.··:•: " :tpt·,,,,.l 
tamen to immediato e energico da vanta~ • .-n, ••htid:t , . ,,..c-,- ....... ;, , ,,, 
para a cabar de desor ganiza•· n inir1i~n ,. inl pt·dil-n d·· ,.,.,.,.n -. t 1 

t u ir suas fôr ças" . 
Nessa orde m d e idéas. é pt·t.•ci .. n qtH· t•"'••s v:-o ··h·nH· nt<>:-- , ... , 

penhados e m 11rime ira li n h a, c. pa•·ticulartnt•rHt• a cavnll:ll·ia ("••n ­
tinu em o mo\'Íme n to pan1 a frente: todo:-- tt"·•u ,.,.,n,. "''' ,.,. fund:t 

mental a man u ten ção e a 1-etontnda do t·ont:u·tt•. 

A 11 I I l ti ·,~···~-·· ,,, . .. cava. aria ser á semp1·c ançac a no,.. va:-.tus • •• ~ · .~ 

inimigo ou n os f lancos e procunu·:L not·nlalnH·ntt·. • •n·t:u· :•-- lt 
nhas de reth·ada. 

Uma operaçã o d e apt·oveitam c n to do hont t.•xitd l"'d· · ,. , .-. =• .... 
vezes, dada a u ma D. C . até então mantida t'Jll t 't"·H't ... ·a: P••dc 1 :IIH 

bem ser a co nt inuaçã o d e u ma das opcraç-út•-. t•ncut·n<!:t:- n : t J,·t 1·a 

B e, C do Pre sen te Cap i t ul o s i a ausência de t't.• se t· '·· :t :-- i nitlliL!":t ... 
permitt ir á D .' C. ass im em~enhndn . descnvo h·t.>r a :-.u :• Jn:tnnl•• ·a 
€tll terren o livre. 

Orde n a rectobida a p e lo Cmt. d a. 0 . C . 

O Cmt . de u ma D . C. e n carregada de uma opct·a{'i"to d. •:.; lt• ).!"'-' ­

n ero recebe do Cmt. do E x . a s indt" caço-es e a s direct.i ,· a~ ncct..·=--=--a-
r ías para a exe cu ção d a m issão. 

E ssas in dicações orie n t a m -n os sobre : 

a situação ger a l ; 
as intençõ~s do c 01nmando · 
a s m iss ões d as outras G U d · · e _c a va llari a c d a .A.. vi :.:u ,; ün 
qu e ope ram e m p1.·ov eito el o E x. 

A s directivas f ixam: 

A ~issão c?n si_gn a d a á D. _c ., d~recção d e es;forço, zon a de 
a cçao e obJeCttvos s u ccesstv os ; 
os meios s u pple m e ntares pos tos á d i s p osi ção · ct a D . . , 
a s D. I. encarregad as d e apo iar . a D . C . (s u as d i r e cções. 
zon as de n{ar ch a, e t c .) e as con d ições d e tctnpo 0 m qu e o 
apoio poder á s e r real izado ; 
o eixo d a s trans missões da D. C.; 
os reab ast ecimen tos, e vac u a ç õ es, e tc . . 



Execuç ã o d a m1ssao 

De posse das in dicações e directivas do cmdo . s u pe1·io r . o 
Cmt. da D. C . estabelece s eu p la no de m a nobra p a r a o apr oveit n ­

m e nto do exito. 

S i o contacto foi perdido retoma-o por i nf.erm e d io d e uma des­
coberta terrestre; essa descoberta depois da retomada d o con tacto 
(e n o caso de não ter havi do perda de contac to) d cd,e 1·mina os 
pontos d e resistências e os in terva ll os q u e permittc m cl e~l ll>rdal­

os. Os dest.acamentos de descoberta devem proc uJ·aJ· os vas ios 
d o disp ositivo in imigo para d'ahi se l a n çarem, afim el e man n bnn­
con t r a os nucleos is olados que ai nda r esis tam. 

As informações da descobe rta terrcs tt·e são c ompletada" p ela 
aviaçã o. E lla deve ser lançada na b u sca de in forma ções s obre o~ 

movim en tos dos reforços q u e o i ni m igo p r ocura trazer á b atalha 
e c uja a cção possa in teressar d irectam e n te a D. C . (n o c a s o do 
E x . nã o tomar a s i esc:a missão), bem com o será, durante a acção. 
e mpregada no a companhamen to, regulações e e v e ntual m e n t e in­
terv irá n o combate. 

A trás da rede de descoberta, por caminhos apropriados , 0 ge­
n eral desloca o grosso da sua D . C ., articu la d o e Pt·o mpto par u 
apoia r os destacamen tos e apr ovei tar a s u a acção. ' 

Qua nd o en contra in tervallos e n tre as fo r mações inim ig as de­
ter mina a direcção mais favot·ável ao e m p r ego do gt·osso <, com 
ê1le se la n ça em fô rça e p r ofundida d e sob re o d ispos it iv o adve 1·so 
a fim d e d esorganizai-o. 

O divisionado devet·á t e nde r sem p r e para as acções d e f la n co. 
isto é, p r ocurará d er r ubar as resis t ê n c ias pela manobra, pois ns 
acções de f r en te lhe g a star ão as fôr ça s sem res ultados apreciáveis. 

Si a D. C . se ch ocar s obre uma posição con ti nua 
0 

d iv isio­
n ário deverá examinar si é p ossíve l o ataqu e com os rncios de q u 
dispõe ou s ! será m a is va n taj oso a g u ardar a ch egad a das G . U. 
encarregadas d e a p oia l-o. 

U m a oper ação d 'este ·gen er o é , muitas vezes, o Prelu d io de 
u ma perseguição. 

TITULO II 

ACÇõES DEFENSIV A S 

A D. C. podé ser empe nhada - dura n te a hatulha _ f' lll 

acções defensivas : 



A DEFES:. ACIONt.l ( ". 

quando o in imigo tenta u m a m :11a •t oJ a dt· cf,.,, , ,., ·d : t nt •'" ' • 

de uma ala; 
quando uma offensiva inimi;.!"a t'<l lllJlt ' " !',\'-. tt·nta dt · r't·ll ... l \ •• 

do Exérci to. 
Esses dois gen c ros de :.t<:c;:lo ti·m nut·m:dm. ·nt•·. 11111 1do · 11 t..h" 

• . c des tinam: 

A) 

Seja a gan har o t empo ele f!U<' o C:mt. dt• J.o:'\. Jll ' t't'l:-:t p:ll .t 

tomar s uas dis p osiçõe!'. afim dt· fnt !"lar :1 m:11tnl11 a 1111 

miga ou conjura •· a ct·isc; 
seja a cobrir e p1·cpm·ar a entrada <·m ltnha d :t"' ',. ,... ,.,., :1 

(G. U. de l n f. e At·t. ) que. so" a JH'I•It'I'C.':tn da < '11 ' alla n .t. 
podem, e m segura n ça, cffe<:tUal' dt•q•mharqut• <' at·ttt'\11:11 

seus meios ; d epois. em ligação t·om t·llt• . t·mJH•nhn•· ,... ,. 11 1111 1 

ten eno já r econhec ido t• cujus JH>nto:- l':":-<•tu·i:lt'"' 1 pa • 
ticulan nen t.e obsenral.orios) est:lu .i:i o<.'t'upudo,.. _ 

No .decurso da bata lha a D. ·('. púdc ainda : 

- receber a missão d e faze r a ligação dl' dois E.x···n· ltn:- 1 " 11 

agrupamen tos de f ô rças) entr·c os quat•.; :-•· :tiH·iu 11111 111
-

tervallo pe la d ivergênc ia dos seu ~ csfo•·c.·us ou JH'las IH't't'"­

cidades da m a n obra ; 
excepciona lmen te s ubstitui•· - cn1 ~ct·t.oJ·t•s o ndt> ., l'lltd u . 

quer ma nter attit u d e d efens h ·a - (; . L". el e Inf:111t:u·ia 
que seja m e m pr egada s em o u tra part e du f •·c nt <' ou •·o i­
locadas e m r eser va. 

Pa rad a d e um a m a n ob ra d esbord a nte do ini n"l i g o 

A D. C. cncanegada d e oppô r -se a uma man obra dcsbonlu n l<'. 
Para cun -1Pl'n· sua missão, pód e: 

- lançal'-se rapida m ente ao e n con tt·o do i n imigo ,afi m de 
tomar o conta cto o m a is l onge Possível n a d irccção d<' 
f la nco a meaça do e d ep ois cxet·cer acçã.o r e tard adora; 

espel·ar o a dver sario sobre uma p osição d e resis tê n c ia · i'ot·­
temcnt e ligada á a la a m eaçada e q u e a p r o l o n g u e e rn 
" escalão" def en sivo 1nais ou menos accen t u a do. 
com binar esses dois modos d e a cção d e fôrma q d e a acção 
1·etardadora se t ransform e - no limite rna v

1
·n,_ d -. _.._ o o r e c u o 

conscntrndo -em def esa d'un1 a pos ição ·d - d -
c , sen1 1 e a e rel' u o . 
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O Cmt. do Ex. que dá missõ.es d'este gcn cro deve o r ientar 
muito nitidamente o Cmt. da Divisão sobre a sua mi uiio c i ndicar­

lhe com precisão o tempo de qu e necessita p ara tomar s u as dis ­

posJçoes . Fornecerá ao Cmt. da D. C. todas a g informaçõcg uleis 
sobre a situação e sobre o que deverá fazer, is to é, a ins trucção 

dada pelo Cmt. do E x. deve comprehendcr, em s umma: 

informações sobre a situação ger a l bem como a~ que já 

tenham sido colhidas sobre o inimigo c o tel'l'e no; 
missão da O. C .; 
t e mpo ou espaço a ganhar; 
limite interior da zona de ac~ão dada á D. C .. jgto é , o 
limite commum com a G. U. da a la do Ex.; 
direcções sobre as quaes quer o cmdo. do E x . ser e!5clare­
cido, particularmente na ala exterio1·, bem como a distan­
cia a que deve ser !evada a v igi la n cia; 
eixo d e retrahime nto da D. C. no C U I'SO da acção rctar­
dadora (si fôr o caso) ; 
traçado da pos ição sobre a q ua l se deve1·á organizar em 
fim de retrah imento (si fôr o caso) ou s ob1·e a qual de­
ve esperar o ataque adversario; 
prescripções r elativas á occu pação da pos ição c pa 1·ticular­
mente as ligações a ser em estabelecidas com a G. u. de 
ala do 'Ex. á qual se soldará a D . C .. 

Os processos de execução que devem se1· e mpregados pela D. 
c., nas operações d'este gen er o, est ão desc riptos n o Fascículo 
V - Titulo I - Cap. II. 

B) Fechamento de uma brécha aberta no di ; positiv0 amigo 

Quando a offensiva inimiga r ompe o dispos itivo do Ex. e este 
não dispõe mais, ao alcance de immediata intervenção, elas 1·eservas 
necessarias para r epellir ou deter a progressão inimiga e restabe­
lecer a situaç.ão, uma D. C. póde ser efficazm ente empregada para: 

amalgamar as unidades empenhadas na f t·ente rompida. 
apoial-as para restabelecer o mais ·rapidamen te possível 
uma linha continua de fogos combinados, 1·eorganizar o 
commando e as ligações ; 
fechar uma brécha cr eada pelo avanço inimigo, intel·pon­
do-lhe, quanto antes, uma res istê ncia solida no eixo p1·in-



, 

cipal cl<:> sua 

acçüo 5 das 
qu e 1·d a ; 

JH'OJ.!l'l',_-..,:-t., \.' 

unidach:~ :..inda t'lll 

.... 
hnh:t 

(> -

jlt •• .l 

c!Jl ••J!:t .l .. 
est c nd e1· Ulll:t corti n~ p :u·:• ana--c-:11':11 IIUJa '-•• ;•:1 I·• ,., h.t. 

a fin1 d e coh1·ir u dt·"l'rn l•at·quo• nu :1 :11 '"'11n .. c;.• ...... c ; 

U. d e r csc1·va c p1·cp:u·ar a :--ua ~·nlJ acl:1 ··•u :"·,;:•• •. 
A mobi lidade t<ictica da D . C. JH't'Jnitt•·-Jh,· , ... ,, .. lff,., ..... ,. nu•n.t 

larga f r e n t e c n1 a n te t· tuna <·cH·tin:t de· fc•L!'<'"' c· :q•:1 z .1·· ··nt t·:•· :u· 

mom e ntan eame n te o avanc;o :lcl,·<·a·:--n. 

Si a ruptLu·a fô r· Jnuit o cxt<>n'-':1 •• c·onlnl:tlld" :- •·•··• L!'•"J . dllh'lll•• 
obrigado a C111p1·e g ar y ;:u ·i n :- 0 . C .. c·on:--tituind11 t't>lll •·ll:1 ( ·.,,.,,,..._ 

de Cavallar!a ou f ixa n d o pnt·n 'ad:t utna cl'c ·ll: •"' 11111 "''· .. , · "'" •· 
uma missão. 

I ) ORDEM: RECEBIDA P E LO C:'\IT. DA J>. < •• 

r O Cmt. da D. C . a ssi m que ehcg-a na :t:ona ela h1·c·c· h:t . :l :-::--ul\h' 

a c n·ecção do combate e pa1·a i sso : 
1.'' I -. nformações , gcJ·a ltne nte sunlnlaJ·ia!" . ,..nhl' •': 

a Situação gera l. 
o estado das un · d' d 

• • • 1 a c s e1npcn h adas na fn·nt t> ,·nn:-:idc•J·:ula: 
o Jn r mJl~o h( s ua direcção de e~fot·ço, =-ua,.. fôn;;:t,.. d t ·< · c) llht •(·i d:t :-: 

e a m . a attingida Pel ) 2." os seu s p J·inlCii'O!-' dc' :-t : Jc:llllc..' nt n.s . 
l nstru cções, q n c lhe f i . x ::un paJ·tic· u lnrJn <• n t l ': 

a m•ssão; ' 
a zona de acção da D. C · c a org-ani z a c:; iin d o cornrn:tn d t) 
n essa zona; 
a n1a nob·ra a 1·ealizar e ! 1. _ 

. . . . n tgaç a o conl opela t n as zonas Yts inhas . a s 
em cond ições de co b t' a ssnn c o n, o a s 

m a er e commando; qu e p o d c n1 

G . qu e i l':t () 

tr·opa .s d a :-: o na 

f i c a1· ,.. () b ,..; (' li 

os m e ios s upp l e m e ntares 
as condições e m 

Postos á s u d ' · a t s pos i ç 5 o ; 
que se effec tuarão 

evacuações, e t c .. o s l'e abas t c ..-inl c n t.. o .s . 

2) EXECUÇÃO DA MISSÃO 

O Cmt. 'ela D. C. la n ça ünmediatame nte 0 R . 
E sq. A . M. C.) pm·a a frente, na zon a que Jh e 
afim de : 

Au. 1\1. ( 1neno~ 
foi aLtribuida . . 
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pres tar ás unidades amigas e m penhad as um JWinwiro 
a poio material e m oral ; 
infot·mar sobre a linh a attingida pe lo!' e l emen tos mai~ 

a\·ançados d o inimig o . ~a es t e ira dos e lemen tos m e c é\.ni­

sados im puls ion ará os e leme n tos motori s a d o s - qu<.• te­
nham ~ido occas ionalmente pos tos á ~ua d isposição - ou 
d e s t a c amentos a c ava llo ( a !as (JU E s qs . r eforçados). afim 
de - q uando superpos tos a os m e c a ni s a d o s ; 

de te r ou pelo menos r e tardar a p r og r essão d os elcnwnlo~ 

a\·an~ados do in!migo; 
co bri r o desd~bramE'nto do grosso da D . C . 

O g eneral p r ocura en t rar, o m a is cedo possivel , em l i g a ç ão 

p essoal com os Cmts . das G. U . empe nha d a s afim d e d e!:et·m i n a r 
- em f uncção das informações da d as por es tes e pe los e le m e n tos 
mecanisados q ue impuls ion o u - os pon t os que m at·cam os exln~­
m os da brécha . Alé m J!sso, pod e·r á dar um g-olpe d e vi~b1 de 
conjur.cto n o ten :en o em qu e vae a ctua r. 

O g rosso da D. C. a lertad o n a s ua zon a d e estacion a m e n to. 
marcha immediatamen te par a a zo n a prováv el de seu emprego. S i 
est ive r longe d a zon a onde vae se r empregado o c· m do . d eve r e­
gular a marcha ou marchas d e m od o a atting i t· essa zo n a n o min into 
de tempo possível ; e m regr a , n ã o p t·ecisa t omar d isposi ~õ es pa r ­
ti culat·es pa r a a segura n ça immed ia t a, pois a m a r c h a se e x e c u t a 
sob a protE'cção d os destaca me n tos m eca n isacl os e el e cavall a t·ia j á. 
lançados para a f ren te. 

O grosso prog ride, sob a prot ecção d'esses d es tacam en tos u t i­
lizando toda a ·r ede de estr adas d a zon a que l he f oi d a da; tom a um 
disp osit ivo cuja articulaçã o particula rme nte a cce ntu a d a e rn l a r g u r a 

- per mitta recon st ituir, na parte da f r e nte onde s e vae e mpe n har, 
uma b a rragem contínua e s i poss ivel , s olda d a a os p o ntos d e res is­
t ê n cia que ma r cam os e xtre mos da bréch a. 

O Cmt. da D. C. assim que ch ega n a zona d a bréch a, a s sume 
a direcção do combat e e pa1·a isso: 

determina a l inha em que deve ser deti d a a p-rog r e ssã o 
inim iga ou as l inhas sobr.e a s q ua es essa pt·ogr e S'são será 
r e tarda d a; 

d esdob1·a a D. C. ; 
a ssu m e o comma ndo das unidades já empenhadas na zon a 
de acção, amalgam a - as com os el ementos d a sua d i-



visão ou a s •·ccolhc par:~ a 1 .. : .teu .• • .!.. •·n 1'" ' ' 1 • 

agrupamento dcle•·minaclu'. 
Depois de empenhada. a n. c. act 11 .1 ll t• :ll I .... ! ... nlll ..... J'l 111 

<:lpJos expostos no Fa. ciculu \ ' - Ti uJ,, 1 ':tp. I I 
Quando as (;. U. de infant:t ria 1't•:--••J ':.da t 1 1t~ t :tu·'' a i • 

<:sf.a •·ecchc uma nova mis~:io ou p::~ ,a a ll'"''' ,.~, ! •:11 :• ..... • • • " 11 

tituir. 

C) Missão de ligação ent r e doi s Ex. 

Quando no decurso da~ opcrnç<H'!' :1:-- n .. ._.., ... , .j ;,,J-. ,. .1:1 •n:tll•• 1·• :1 

(manobra de ala) ou a diverg<'n<·in dns ti'·"" tl 1· •···ttahiiiH'Ilt" 1
'

11
•

1 

nobra em rcti r:!.da) abrem um interv:lllo 1 nt 1'1' ., ... t • '' 1'1 '' .(, 1' ·' 
talha, o commando superior pod(• ahi t'lllJ n·Jr:11· 111 t:t ll 1 • 1': 11 a 

manter a ligação entre d ois Ex. \'Í~inh o-. 1 nu t·nt n· d" ' " :t'-"1 n;o: • 
mento<; de fô1·ças). 

Neste caso, a D. C. dC\'C <>sfon;ar-st· " '''' P•·•·ntan•··· · · • ... .. 11.1:1 

mente soldada ás alas in teriores da5 G. •. q ut• t•lla tt·n• IH·• · tll i :--:-:t .. 
ligai· e estabelece•·, n o in len·allo ahc1·to. uma cortin~ ' •• 111 11111 : 1 

ou descontínua destinada a illudi1· o in imísro. ,.,.,wJli• n u "' 1 ,., :--•' 11 ... 

· elemento de reconhecimento tcr•·Pst.J·c. 
Pat·a o cnmpt·imen t.o de missões d'cstc g"t:ncro o ('mt. dn l>.l · . 

segue os pt·incipios expostos n o Fascículo V - Tit.ulo I - < ':tp. I r. 

D ) Occupação de um s ector d efe n s ivo 

Quando o commando superiot· julga ncccssario ~uh~ tituil'. llll> · 

mentaneamente um sector passivo, unidade!> d e infunla l'Ín pnt· 
unidades de cavalla l'ia, póde utili zar ns D. C . da l'CSC I ' \ 'H _g-01.0 }. 

O Cml. da D. C. para c ump•· i•· sua miss:-10 · • 1 . . · ~ ~ lnspn·:n:-s<: - ta 11 1 :-: 
princqnos expostos no Fasc ícul o V Ti tu l o r _ • I 

TITULO III 

MISSÕES NA FINALISAÇÃO DA 

CAPITULO I 

A PERSEGUIÇÃO 

ap. . 

BATALHA 

A perseglllçao começa quand o o inimigo é batido, a band o n a 
a lucta e se retit·a em desordem. O a p roveita mento do b •nn ~x ito 

é, muitas vezes, o p rel udio de um a persegu ição. 
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A D. C. pôde set· empenhada numa operação d'e::;:-;(' ~enero, 

partindo, em pl"incipio, de uma das t.t·es s ituações se~uintc!' : 

1." - A D. C. actua Ja na exe cução de uma ac~ão u ffe nsivn 
(acçãÕ no flanco do inimigo, ligação cnt.rc doi ~ agrurui­
men t.os que dive1·gjram na p1·ogresão, ele.) c a pó~ o apro­
veitamento do bom exito con ti n lla em perseguição ; 

2." - A D. C., até então reser vada, é ch amada a ampliar e com­
pletar o bom e x.ito obtido pelas C . V ., empenhadas (acção 
no cen tl·o do dispositivo in imigo) e no caso dC' ho m c:dto, 
em toda a fre nte prolongar essa acção pela pe1·sc~u i ção; 

3:• A D. C. co nservada em reserva é lanc,:ada dire ctame nte na 
perse~uição, depois do bom ex ito oblid o pe la s C:. U . em 
1." escalão. 

A perseguição, diz o R. E. C. C . ··deve ser ininterrupta, au­
daciosa, encarniçada". Neli a, o principal papel cabe indu bi tá ci­
mente ás G. U. de cavallaria e ás Grandes f01·mações de Aviac:ão. 

A aviação procura d estruir a s re t.ag uanlas i nimiga~ (metra­
lhadoras e bombardeio); ataca a s columna s em r etil·adn, e!'for c:an­
do-se por en t r avar-lhes os movime n tos. 

As G. U. de cavallaria lançam-se r eso lutame nte para a fr ente, 
recalcam e procuram destroçar o inimigo desbordando-o. atacan­
do-o pelos flancos, cortando as suas linhas de r eti1·ada. ev itando 
assim que se r econstitua e adquira coh esão. 

O Cmt. de uma D. C. en carregada d e executar uma ope: ra~ão 
d' este genero, l"ecebe do commando s uper iot· " instrucçõcs" benl 
precisas e analogas ás que são dadas para toda à operação de cara­
cter offensivo, isto é: 

- informações sobre a situação; 
missão; 
direcção ou zona de esforço; 
objectivo a attingir em d eterminadas condi ções d e tempo ; 
meios á disposição (quando fôr o ca~o ) ; 
l igações qu e deve 1·ealizar; 

- reabastecimento~, eva cuações, e tc. 

Nestas operações são permittidos, ·ao Cmt. da D. c ., todos e 
quaesq~er " lances audaciosos ", pois se trata de obte t· a victorÍ" 

plena amda C)ue com grandes sacrifíc ios, isto é, mesmo em p.regsn· 
do-se homens e cavallos até ao limite extre mo das suas fôrças. . 
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EX ECUÇÃO DA '\11 SSÃO 

O Cmt. da D. ,f,. 

tudo, conse t·Yar <: Ua G . {.; . na rn ão dt.• n1odo <JII•· i1qU •· • 1 •ndt ... 

de montar acções d e fõ r çn •·apidu!' t> pndt·t·.,~:l:-- ~·""'' :1 cn rt i n ., dr 

retaguarda que o inin1igo . po\'t.>ntuJ·a. \ •Ht'-ÍJ,.,::t nJ').!':tni:·:n ·' '1t. tt ·'· 

sempre que possi,·e l. en1pcnh:u·-~e t.•rn a c c,··,,.,.. pu•·:tllH'Il t ,. f•·· •n· :t , .... 

-que são sen1p1·e lentac; c cu~to,.:as dane!•• Pt·,.f,·•···n.-l:t ·'" 111 :' 

n obras d e s b ordan tes para dC'JTuh:tt· a,.. ,., .... , ... t,·n.-•a,.. •lu•· Ih · · ... . , • • 

oppostas. 
O div is io n a ri o lan ç a u n1a dcscobert~ pant pro ur~r '''' '" ·•n ­

ter o contacto com o in in1igo que t·ctir:t ,. :--•· lnnc,· :t ,. , .,._,.tut:t "' " 1 '' 

s obre os o bjcc tivos que escolhPu c ou lht.• fn•·atn d:11!P~ > · "·''" ... ,. 
deixar desv iar pela s t·eac<:Õcs s ecundarias do advt·r· ... n r'''· ~ :"' h·· 
si~al·á em a va n çar a uda c iosan1cn te pelos fla nt.·t> s d:t,... .... 1 un• n:• ' : :· • 
mJgas e mesmo e n1 p e n e L1·ar profundnm e ntc t.• · ·em fõrçn ·· 11 " 11 "' 1'' 

d'ellas pa 1 1 1 t• ·a n -. f",. ra ataca -a s n o s "Pontos críticos " , >:tte -:t ,.. ,. 
mar sua r e tirada e m d e rrota . 

Em taes operações a s pequena~ unidade~ dt..• l· :•,·n l l:tt · i: • 1 '' 1 =••• . 
quasi sernpre, opportu.n idade para atacar "'- cnvn ll o com nr n"~ n br:-.n ­

•ca e não deverão p erd e l -as, poi~ c~scs ataques !-' :-l<l !-'t.> lllf'' ' '-' .t .. • 
grande effeito moral. 

O di spos itivo da D. C . é sempre func ção d a 

caso em apreço partic ularme n te condicion a do pelo 
de estradas, poi s que o factor veJocid d · 

s itu. ç 0 t ' . 11 '' 

(':-: ta d o d:t ,. , ·d·· 

n e p r1 lllél 
outros. 

sn hl'(' tnc! o s o s 

E' condição f undan1e nta l - para O t i D ,... . . . }JJ'O"' J 't' C I i 1· . 
1 

• c a . '- . po:->s .. l ..... 
r a p1c.an1 ente - que as van g uardas s eJ·a b c 1. • . Jl .· •. J·a . . . . , m P111 r e -' o r ça c Ll :-> . 
isso, o dtv1s1onano pode 1.·a con s ti t uil-as 1 - li · R • a e tn d e ca , ·a or1a e M. ., com s a p a dores e a lg uma a rtilha t·ia . 
sis t e e m: • PO I S a s u a rni ss5o ePn -

aferrar as r e tagua rdas inirnigas d e m odo 
se r e traiam; a inlpcdit· CJUL' 

determinar os pontos fracos da "co•·tina d e p r otecç·:":io .. 
deixada pelo adversario; 

informar sobre as difficuldades dos itincrarios capa7.c:-: d e 
retardar a pers e g uiçã o ( ohs taculos , des trui çêJes, e b.:.). 

Quando 0 estado d a rede de e s tradas e ntJ·avar a 
rnecanisados, a ponto d e pre judicar a per~egni ção, 0 

n1a n .: h a dos 

C n1t. da D. 
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C. não deve h«>sitar em continu ar sua missão apenas com seus ca­
valleiros. 

O grosso da divisão deve prog~·edi t· de fôrma a ganhar os fl an­
cos ou a retaguarda do inimigo e no caso de impossihiliclacl l' tl <>­
verá ficar em condições de bater com s ua art ilha ria os ! lonlo~ d e 
passagem obrigatoria das columnas que retiram. 

Em summa : o Cmt. da D. C. procurará actuar de accõrclo t:om 
as circunstancias, inspira ndo-se sempre no sentido das direc tivas 
dada pelo commando superior. 

CAPITULO II 

COBERTURA DA RETIRADA 

Quando a retirada se impõe, depois de uma batalha mal s Ul· 

cedida, o papel de sacrifício cabe" á cavallaria. 

As D. C., reforçadas (sempre que possivel) com arlilhn r i3 , 
cobrem a retirada; para isso, organizam "cortinas " ao a brig-o das 
(]Uaes as G. U. se retraem. 

As G. U. de cavallaria - graças á facu lda de que t&m de se 
desaferrar rapidamente - exercem, e m ligação com a s r eta­
guardas, uma acção retardadora de accôrdo com os p1·i ncipios ex­
postos n o Fasciculo V - Titul o I - Capitulo li. 

- -lll-

Livros á venda na « 1\ Defesa Nacional)) 
MORTEIRO . Tcn. Cuternberg A,-res .. 

O DUQUE DE CAX IAS, Cap. Orlando Rangel Sobrin ho 

O TIRO DE ARTILHARIA DE COSTA . 

IMPRESSõES DE ESTAGIO NO EXERCITO FRANCEZ - Tcn. 
· Cel. J. B. de Magalh1ies . 

NOTAS DO COMMANDO S/ BTL. NO TERRENO. Com. Audet 

O OFFlCfAL D~ CAV ALLARIA - Cel . Bcnicio . 
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4. 0 BATALHÃO DE CAÇADORES 

Inauguração do busto do Duqu~ d~ Caxias no 4.o B. C. p~lo Snr. G~n~ral 
Cmt. da 2.a R. M. ~ ~ntr~ga sol~mn~, p~lo Banco do Brasil, do Pavilhão 

Nacional aqu~lla d isciplinada unidade do nosso exército. 



Artilharia na marcha 
e t o m a da de 

de aproxim a ção 
contacto 

1.• P A R T E 

PREAMBULO 

T - J EF 1~1<.' .\0 

Chama se h d . - } , . la· all'l''''' d:t ! •a -talha -~ mar c a e aproxnnnç ao a 1 Hl'•C.' .ld ~.· • • .,.. ·. . . • 

n 
offens•va, du r ante a qual , urna trupn d '"unnd:a :a , •ns.:''-'· 11 

- s 

a batalha 1 1 · · · " l ". , ança-s c n o run1 o <o anan: : ~cJ t·onl ~ fito < l' toru: co n -
tacto com ~ 11 e c. 

. lfa do is cas os a con s idera a· qua nd o ::-t• tratn d .. Jll~ta·t·hu d~· apl·ô-
Xtmação . 1 1 a t• e que inte r e ssam darectamc~n te ü ,\. 1· tilluu·ia . ("ll'C}lh' t• a 

c ua de . - -
1

" modo cltvet·so nun1 e n o u t 1·o ca,o:-. : 

ma - · -A tropa qu e e n q u ad1·a a A rt il naa·ía c.>X • ·ut.a su:1 :lJH·o,i-
~o . 

ao abrigo d'un1a fre n t e con t ín ua ()U ·oh rtn pua· Pll 1 , .,,~ 
elemento d s e In fant a ria. 
es 2-'' - A mencionada tropa, ntarc· h a . __ ~c.> nl • • 1• prot.<.•g- i d ~t J't a· 
:sa frente contt'nua -- na ,. - d l t· tJl to c. aa·ecçao o inianig<;> . n 5o t n < · , ,.., , . ' · 

nenhuma t . . . os rn . lopa d e I n fa n t aria o u c a,·a1Jaria arnig-a CJ U Ih. l'tlln·a 
ovamentos. 
Den 0 . 

a prox ima ·~:una-se o 1." caso de a pro xi m ação cobe,·ta e o 2. d e 
'>~o d escobert a ( n ã o cobe rta). 

li - L I M ITES DA MARCHA DE APROXIMA ; - O 

A march a d e a prox im a ç ã o corne 
paa·a a bo.lalh ça qu a ndo a t1·opa qt-1 a , ·ança 
.. _ a, p e n e tra na zona do!' tir . . · . -

DIV tsocs , is to é, praticame nte cerca dos d a Arttlharaa org-a n1 ra d .a,.., 
das posições inimi.,.as Na 1. e u n1a u ezen a d e l<: il o n"l ei-1·, s 

. "' . tngu age tn d 
<:l_ln :_'ic tni c ia q uando as tt·opas e n tr · o artilhe iro di zcn1 os qu 
d1cçao do inimigo. atn n a zona <i os t i t·os d e in ue a· -
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A marcha d e a prox imação termin a quando a lropa conside­
rada não pôde mais progredir : 
1.0 ou sem fazer u so de suas própria s a r mas ; 
2." _ ou porque tenha chegado ao con tacto dos elemenlos de 

Cavallaria Divisionaria que operam na fre nle c que se 
acham detidos pelo inimigo. 

Dentro d' estes limites a tropa em questão é con Rlan lemen le su­
jeita á s ameaças da Artilharia e da Aviação de batalha ini mi$!US. 
Além d'isso, no período f inal, esta t ropa deve leva r e m con la o eles­
encadeamento dos fogos longínquos da Infantaria a dversa . 

Ill- QUANDO SE EFFECTúA A MARCHA DE APROXIi\l A(' ÃO 

Outra questão que está intimamen te ligada ao emp1·ego da 
Artilharia na marcha de aproximação é a do momen to em qu e ella 
se realiza. 

Com effeito, a marcha de aproximação póde, segundo o caso 
e. sobretudo, segundo a missão recebida, effectuat·-se de dia ou 
de noite. 

A noite - favorecendo a surpresa e permittindo escapa r a os 
tiros inimigos pela obscuridade reina nte, é utilizada t oda vez que 
fôr possível. E' o caso geral de aproximação para uma tropa que 
se avisinha das suas posições de combat e ao abrigo d'uma frente 
contínua. E' tambem o caso da aproximação d os elementos de 2.0 

.escalão d'uma Grande Unidade que se lança para a frente contra 
um inimigo em posição. 

De dia, e qualquer que seja o movimento, a marcha de apro· 
x imação é obrigatoria: 

1.0 
- para os elementos d'uma Grande Unidade collocados na van­

guarda e susceptíveis de tomar, de u m momento para outro, 
o contacto com o inimigo; 

2.0 para o conjuncto d'uma Grande Unidade, quanto a situação 
do inimigo é incerta (caso de batalha de encontro ) e que é 
preciso poder apoiar as vanguardas afim de não deixai-as 
á mercê do inimigo que acabaria por exterminai-as . 

IV - COMO SE EFFECTúA A MARCHA DE APROXIMAÇÃO 

Tomemos os dois casos geraes de marcha de aproximação: 
1." ) APROXIMAÇÃO COBERTA, isto é, ao abrigo d'u ma 

:frente continua. A questão se resume: 



a) 

b ) 
num PJ'Oblelll:l d t• C3minh3mcnt o• t. d e• dt.lloi tnuJ." ~tH"> ; 

no movim e nto t·cali?.ancl<•-:-• L:'t·a·ahn t· nt · · d· · nni 1.- : 

c) n a At·tilhat·ia podct· - <.•tn <.'<.·t·tnl' t•: . P"- pt e • , ,j, • · ' f n 

fantaria e in t a llat·-:.-c JWÍnH'in . 
_ 2.") APROXIMAÇÃ ~ .\ 0 COBEF!T.-\. :\. , "t•· ca -. • :a q u • 

tào secomplica p o t·qu e n t 1·opa qtH· a t.·:•d.·<.tlta :-" l'"d·· .- .. nt:•• e .. •n 
os seus próprios eleme n tos pnnl pnH<.'L:'<.'t· :<tu , •Vlnh ·nt • . 

. Est e segundo caso é 0 da ~u<.•tTa dt.· nt<n·tnH nt... .\ l'••n•• "·' 
dtff·t ld . d I cu ade a resolver c 0 problem 3 c acSl ur. nç . em n~ •• rc •·• n:> -. 

Proximidades immediatas d o inimi go. 
b Só e ncat·a1·emos aq ui a s n oçõ<·~ qut.• t•on..-<.·tn rt· c "' c!:tt p:" =• q u e· 

em Possamos com pt·e h e nder a man o!H·a da Artilhat in. 
Tomemos com o base d e pa r tida uma Gt·andl· l·nid:td•· • lt. I. l 

~ue marcha ao encont. t·o d o inim i~o - cnquach·adn. :1 d•• t•tt:a ,. :' 
squerda _ af" d - 1 d • •:--fi ' tm de a liviar- n os a JH·cnc<.·upaça .. < ,. ~··g-ut :tn,·:• 
a~cos. Como toda unidade_ gntnclc ou p<.·quPna - qut• nt:u·,·h:t 

Pata a batalha, ella tem : 
a) um · 
b) a mtssão - f ixada p elo ' onunundo ~tiJH'l·iott· : 

acçiio - fi-..:nda pPio c·oiiJlll:lll ­

responsahiliclad<.> cl" < ·hei•· d:• 
uma zona de m a rch a ou d e 
do superior e qu e l im i ta a 
G · U · con s ide r ada; 

c) um diapositivo -- f i xad o pel o commandantl• da (; . l ·. t•tn 
ques tão · 

d ) ohJ·e t'. f. I I · I I f <I·• c avos s uccess ivos - txac os tan1 >Clll p<• o <: H' •' • 

C G · U · acima referida. 
Pro .· orn effeito, as diffe r entes unida d es abandonatn a s e~l • · ad:t :-. <' 
d gttdem através d os campos aproveita ndo toda a largut·a da 7.o na 

e lllarcha: 
e ) 
f ) 

g) 

utiliza ndo o t e rreno tanto q u a n to possi,·cl; 
escalando-se fortemente e m l argur·a e em pt·ofundid:.Hic : 
adaptando formações diluídas e maleáv e i s ( p e q u nas co ­
lum~as de secções ou tn esm o de gru pos ) que pcnHi lLa tn 
reah zar a dispe r s ão n ecessaria. 

E' ? ~nico f_ogo a temer é o d a A1.·ti lharia -~ d _a Aviação ini tnig-as . 
Ptectso, POis , evitar flU e un'l tnes•no p r oJecbl possa attingit· s i ­

llulta neamente varios e l ementos (g1.·upos de cont bat.e, p e l otões, 
>a terias, etc. ). 

O conjunctQ do grosso progride por 
los quaes determinado d e- ante-mão p e l o 
OlTcspondentc aos limit <"s -;ln teriores dos 

g1.·andes lanços, cada u n'l 
Gen e ral Cmt. da D . I. e 
"compart.i nH~ntos d o l e t·-

' 
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reno "successivos. E sses lanços são os obj ect i vos s u ccessivos, o~ 

auaes de,·e.n, tanto qaansto possível coin cidit· com os P<'~siveis ho-
1:izontes visíveis que as linhas de crista tramwcr~aes delimilam . uc· 
cessivamente. 

Como veremos logo a segu ir, é indi s penRável que o primeiro 
escalão do gros!'o não chegue a uma d'estas linha s sem (!Ue primeirt' 
a vanguarda tenha solidamente occupado a seguinte . 

Da mesma fórma. uma linha não ser:.\ - em principi o - abnn· 
donada pelo" elementos r ecuados do g r osso, s e não f1Uando a se· 
guin te t enha sido occupada pela testa. 

O movimento grosso- van g uarda se a sse melha a ssim ao movi· 
mento da ''lagarta geometrica" ... (lu e m é de, com o pr óprio corpo. 
os espaços percorridos. 

Eis a hi, em linhas geraes, o mecanis mo da mnr c h a d e a proxi­

m ação . Vejamos, agora como a Art ilhal'ia a elle se adaptn, ndn· 
ptan do seu dispositivo ao das outras a r mas e con segue est a r semPrt' 
em condições de cumprir sua m issão geral que cons is te em apoinr 
e proteger - constantemente - a I nfantar ia. 

V - A SEGURANÇA 

,Antes, porém, de proseguh·, é de toda conveni ê nc ia f ri zar que 
a segura n ç a do conjuncto da grande unidade m e ncionada, r epousll: 

a) nas info rmações obtidas acerca do ini migo ; 
h ) no dispositivo das f ôrças , que se fo i adoptado; 
c ) no segt·edo das oper a ções. 
As I NFORMAÇõES são obtida s ge ra lmente de diver sa s fonte:: 

das quaes se salientam a Cavallaria e a Aviação do Exército, lt111. 
çadas : 

- a Cavallaria acerca de 1 ou 2 etapas de ma r ch a na frente: 
a Aviação a cerca de 3 a 5 etapas de ma1·cha na fren te, cor· 
respondendo a 3 ou 5 dias qu e são i ndi spensáveis ao E~ér· 
cito para mudar de dispositivo. 

A Cavallaria e a Aviação das Divisões, lan çadas : 
- a Cavallaria a 4 ou 9 kms. na frente; 
- a Aviação acerca de 1 etapa de marcha na frente, corres· 

ponden do a meia ou uma jornada de marcha q ue é 0 in dis pensÍ•'·el 
para que uma D. I. possa mudar de dis positivo. 

O DISPOSITIVO influe t a mbém de modo preponde ra n te ~n 
segurança da tr opa e é e lle que con rl icion a o emprego da Artilhs rul 



) 

_ _ _ _________ A DEF ESA NACIONAL 691 

na marcha de aproximação. D e modo geral ( •) quulqu~..·r· qué ~ ~..·Ja 

a missão e a zona d e acção, a divisão en1 rnnrcha de :tprcn:irnuçúo 
se reparte n ' uma séri e de agrupamentos tác t icoa qut• ~L' ch·~hH·anl 

segundo doia grandes eixos d e rn a rch n, inlpostos gernlrlh' nh.• Jh.•ln lh'­

cessidade que se t e m - nesta phase do comhnte - dt.• :'t(.' pnd ·r· 
facil e rapidamente, a qualquer instante. e~tender unu\ fr •ntc 
defensiva contínua que p roteja os elementos nulis re ,· unclos <' dt.• 

tempo ao General d e Divisão de p r eparar a ~ua nctunçüo . 
Estes agrupame ntos tácticos são repartidos gcruhn~nlt• •rn 

tres escalões . E sc hema ticamente tcriamos o ~eguint.e , :·, guist\ de..• 
simples ex em pios: 

- --~ ~---- · ~.:: ---= ----- :.-: ~: j-:, . . . 

. . 
~J l 

- · - - - - · - fa- • 
r-T----~---~-- I : 

O. I ! 

... .... ..... .... --··-
o .,.,anl\fu; l ..,.,.1 o • oe Ar 'Jo 

rl .. I"'VJJ'•.II• nc~ ••c•••o• 
IJ,... ,v -

Fig. 1 

( *) . Sa lvo excepções raríssimas. 

' . 

J 

l~DJ . 

.. 
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Por om d'esses grandes eixo s o commando da divis ão faz des­
locar o centro de gravidade de suas fôrças, nelles concenlrand 
necessariamente mais Infantaria e mais Artilha1· ia. 

O 1." escalão constitue a vanguarda e a s ua tropa marcha d ~­

dobrda para o combate. o grosso é constituido pe)ol:; 2." c 3.0 es­
calões. 

Dentro d'esse próprio eschema poderão adoptar-se innumerns 
soluções. 

A marcha executa-se de objectivo a objectivo. A vanguarda 
só parte de, um objectivo quan do a tésta do grosso attinge 0 último 
por ella deixado. A vanguarda só deixa 04, para se lançar na con­
quista d e 05, quando a tésta do gross o attingir 03. 

Os reconhecimentos' da Artilharia marc.ham nas vangullrda c 
nas téstas dos 2.~- e 3.0 escalões respectivamente. 

O modo de ~~Ç~ da.~ '!_~~ÇUARDAS - é o seguinte: 

A) - Miu ão: 

a) garantir ~s grossos contra qualq u er surpresa; 
b) completar as .informações do R . C . D . ; 
c) tomar o contacto com o inimigo, excepto ordem ell1 con-

trario, proseguiodo na acção inic iada pelo R. c. D. 

B) - Diapositivos: 

a) escalão de· rec.onh e.ciment'? i. 
h) escalão de combate; 
c ) reserva do escalão de combate, funcc ionando de tal n'\Odo 

que 0 escaljio de reconhecimento garan ta, a todo instante. 
a cobertura do escalão d e combate e receba por s ua vez 
o apoio immediato dos fogos d'este ú ltimo. 

O modo de actuar dos GROSSOS é o seguinte : Sob a protecçúo 
das vanguardas oa grossos progridem com o tríplice cuidado de: 

a) escapar á Qbservação t errestre ou aérea do inimigo; 
h) evitar as pei.·das pelo 'fogo; 
c) estar sempre em condições segundo as ordens rece-

bidas - de g.ar~ntir; mante r ou acolhe r as vanguardas. 

2.a p A ' R T E :····. 

A ARTILHARIA NA MARêHA. DE -À~OXIMAÇÃO 

I- MISSÃO DA ARTILHARIA 

No começo da marcha de aprox imação, a "Artilharia é dispós­
ta de maneirá a intervir rapidamente n a acção, tão l ogo seja ne-
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cessario, levando-se em cont, n dupla nf'c c• ,.,,J.l<J,. <f,. ,:.ll·nntu· t<Ua 
Ptópia segurnnça e não rct:trcl:lr n cn·r:.d:t •·m. <'\'ZlV cln ln fnnt:l•'an ··. 

Cédo e!te disposhivo da A rla!h:tnn : o a n:. t• an :mfih·~t.•rltt• ••. 
desde que se entre nâ zon, de t'onth:ttf•, :a~ \':tn,.:una·.i:• . tf,.,.,.,n ,,., 
apoiadas, a qualquer momcnlo c , i "''Ct'S.'\.'HJ O . p o r , • • :d"t':c tlt.• \ •·· 
tilharia em poaição. 

Nestas condições, todo a Art ilhnrin do di"i:cii~ .J,• , ·c.• nHtntct··~t.· 

prompta para intervir rapidamente. 
Estabelece 1 u1u li go. çõea com n Infnnt nri. najn pr•\'-t'a·,·~:cftn 

ella Segue attentamento C CO\' iO - <' llloi . Jltll'.l fl ' t.'rlit' lJlh' fc1r 
Possível - 01 acue a·econhcc imcnt oa. 

A partir d'este momen to. a s vnn •unrdn:- fh·nnl. n :uJ :-~>n ~t.•ntt.•. 

sob a protec~ão de ~ua p1·õprin Al·tilharin ( irf{. 1). ntn nindn. 
n~~ ~urto C!lpaç0 de tempo -sob n dP todo n .\ a·tilhnnn t ... , .... da 
DtvJsao. 

ll - CONDIÇôES DE EXECt:<; . .\o ll.\ ::'lfiSS.-\0 

. • A execução da mi 3::ão da Artilharia nn morchn dt• npa·oxinwçúc\ 
1mpoo: 

1.• - intervir rapidamente; 
2.' - in tervir n qual q uct· momen to. 

Intervir rapidamente 

. Esta 1.• condição im põe a obris-ação de abrir fogo - nn pri­
~eJra OPPortunidade _ com toda a precisão c 1·apidez. sobr e ns r e­
SIStências que se oppuzerc Jn ao avanço das \'angunrdus. 

Para isso é preciso : 
1.• - que 81 posições d e tiro sej am reconhecidas; 
2." - que o tiro seja preparado; 
3·" - que os canhões est ejam e m bateria ou póssam collocnr-

• se em posição n o mais breve espaço de tempo; 
4· - que a observação possa funcci o nar promptn n1e n te ; 
5.• - Que a ligação com a Infnntat·i a permit ta : 
a) uma rápida e exacta des ignação dos objectivos; 
b) a execução perfeita do tiro. 
Os reconhecimentos devem, pois, adeantar-se ft·ancamente dos 

grupos Para poderem ter o tempo n ccessario d e effectuare m as di­
versas preparações acima apontadas. 

Intervir a qua lque r momento 

~ 2·' condição impõe a obrigação de actuar rapidamente afim 
de nao retardar a Infantaria na sua tomada de contact-o - p h ase 

, 

, 

J 
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delicada do combate - deixando-a duran te m uit o tempo a espera 
do apoio de que possa necessitar. 

Ora, a 1nfantaria marcha ou progr ide combatendo enq:u n nto 
que a Artilharia só pôde -ágir qu ando parada, is to é~ em p o a ic;ã..o. 

A- Artilharia sobre rodas é completamen te inutil para o com­
bate. 

E m ·posição- muito ao c6ntrá r io - p6d e desempen har s tuluiissão 
de apoio e de prot ecção da Infa ntal'ia. A' proporção, porém que o 
tempo ae escôa, a Artilharia em posição vê a I nfan taria amiga cada 
vez mais distanciar-se e, pouco e pouco, sahir do limite de a lcance 
d os seus canhões. 

Como resolver então a questão· ? 

III - OS ESCALõES DE ARTILHARI A 

"' 
A solução da qu estão. é a seguin te ~ 

" Deslocar a Artilharia por escalões c de tal maneil·a que 
se tenha sempre uma fracção des dobrada - prom pta a a poiar ins· 
tantaneamente a Infantaria - s i f ôr n ecessa r io. 

Durante . este t empo, a ou tra fracção da At•tilharia progride 
atrás da Infantaria utili zando todos os caminha men tos (desentia­
dos) até alcançar a posição seguinte (reconhecida - desde que.JlOS­
sivel - pelos reconhecimen tos lançados muit o pa t·a a üente) e 
aonde ella se desdobra, t oma,ndo a s i a m issão preced entemente 
confiada á Artilharia deixada atrás. 

\ ' 
Esta últ ima, s ubatituida em s ua miuão, põe-se de n ovo ent 

marcha, ultrapassa a linha segui nte já occupada e, .Por sua vez. 
desdobra-se n a _posição seguinte . 

A Artilharia oecupa assim linhas s uccéssiva s em cada uma dns 
quaes permanece em guarda, linha s essas que · cot'r·espondem t\s 
linhas successivas occupadas pela s vanguardas. A Artilharia cons· 
t itue de a lgum modo, as t énazes com a s qnaes a Div isão se ag'fl rrn 
sólidamente aos objectivos su ccessivos. - .. 

O General Cmt. da A. ·o. r ecebe do Commandá.nte · dà DivisiiO 
a indicação precisa das linhas su c-cessivas 'que a~ van gual.'qas: devetll . 
attingir, assim como o rythmo da man obra (synchronismo da 'll'lar· 
cha dos grossos e das vanguardas) · 

Após um estudo aprofundado da carta: e· da.!$ photographiaS 
aéreas, det ermina - levand o em. linh111 de {!·onta a si tuac;ão .. a 0 
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• :J • d poa i çõc:a :-o \Jc:c.· ... · :-.-terreno- as zonas em qu e se po en1 pro cur:u· :l a 
sivas <la Artilharia e m face do :::t poio c.-v~ntuoJ dn Tnfantru · i :l du ­
rante a marchá de a p t·oximaçã o . O General Cn1L dn .\ . n. Ju· ... · ­
cisa então a s condiç ões d e a bertura do fo~u . c.·n n :-~onntc.• u~ onl-.·n -c 
do General Cmt. da Divisão a tal r e!=;pei to. 

Cada escalão procede aos seus p r ópr io!'; reconhecim e nt o • . i n !-t· 
ta ~ ~la observação terres t r e e sua a n t e na q u e o l i s:-n no~ oh~ ... · ~ · ­
vadore 4reos e tráz o seu mate riaL E s t e a órn c nt e é pos t o e m 
háteri~ si a tomada de c:ontac:to p&-rec:.c próx im . :Z:..: o c- n~o con­
trário, o material fica sobre roda.-, p erto dns po,içõc~ <' ' ·cn t un '!-4 
de. bateria. A preparaç•o do tiro é , contudo, gn r n n lido no~ ~c.·u !-4 
mínimos pormenores . Geralme n te d u ran t e n s mor c hu, el e apro­
ximação oa arm.õea e aa c:olumnaa Heeiras d o D'lU niçõc a p o u co ~ --· 
afastam das posições de bateria. 

Em princ"ipio a Artilharia marc h a n a s e s t radas . E n qu a nto o 
cohtáctó ·não fôr tomado a Artilharia A utomó vel não s o.d •nnLn, 
conservando-se atrás das columnas . 

A Artilharia n a marcha d e a p r oximação, para des o b rig ar- s e 
cabalmente da sua missão, deve pois : 

Manobrar ~or escalões - tanto q uanto possível d e grupo --­
e por lanços de posição em posição. O gru po effec t u a o 5 C U d 5 -

locamento fraccionado em p e que nas columna s . 
Ha toda vantagem - de não disso c iar o g r upo. 
A extensão dos lanços é funcção d o alc ance d o mate ri a l. d o 

terl'eno, do effect~vo das fôrças amigas e das linhas q u e d e v e m a t -
tingir. -

No tocante ~o a l can ce, a extens ão . do- la nço é se n s ive hn e ntc 
egual a meio a lcance útil do material. . 

IV ~ LIG~ÇõES . E TRANSMISSõES 

Durante a marcha de aproximacão a s . - ge-
ralmen te assegurad . . . , ' . trans m1 ssoes s ão 

~ _as POl meiO de agentes d "ssões ( ca-
valleiros, cyclistas, :etc.). e tranam• 

Raramente se -pode contar cô·m o _teleph one. 
Os poucos ., ..J • • • ' d" · ·o 

• Clr~o,'l:iltos ··postos·. no .eixo de transmiss ões a v••• -
narro por occas·- .,..rl •. · m m u -

. _ tao ~a progressão s ão res ervados para as co . 
mca~oes entre o Co)llmandante d~."-- V~ngu·a]:daJ o centro de in:for­
rnaçoes avançadas (.quando .existente ) e o C~mmandante da Di-
~~~ I 

.. - ~ . . ~ . -
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A Artilharia não t em meio d e desen rollar u m e1 x o d e tra ns­
m iuõ e5 t e l e phon icas própr io .. 

Qu ando em po~ição as baterias util izam par a su as l ig a ç ões 
com os observa tórios, os postos d e Comma n do e a s s uas p r óprias 
lin has de f ogo : 

ag en tes de transm issões ; 
- s ignalização óptica ; 
- a ·T . P. S. e a T. S. F., 

ou mesmo o pTóprio telephon e redu zindo , p o r é m , a o estrict amen te 
n ecess.ario, o comprimento dos seus c ircu itos. 

Em caso d e urgência as bà terias d esd obrar-s e-hão n a s proxi­
midades immediatas d os . s eus observ~tórios afim d e q u e os Ca­
pitães possa m facil e rapidamen t e commandal· o t iro. 

. V - E STUDO ESCHEMATI CO 

Encarando-se o probl ema esch em a ticamente o · solução indi­
cada é a seg uinte : O Comman do fixa a s li n h a s su cces s iva s 01, 
02, 03, 04, . . . a atti ngir (figs. 1 e 2) · 

" ·. t . . . . . 
'\,. i ,•' .... 

.· 
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Tomemos, por exemplo. o cnso cln """~unnin <fi~:. 1). A . \ r-
tilharia do grosso procede l'C,:runclo o~ nw:-mos )lrindpicl« qu,• !ll{llru 
vamos aqui indicar para n ela ,·nnf;tunrdn. 

A Infantaria da \'anguanln (fi~. :!) qu,, nttin~iu o o bjcc t iv o 

O:J• progride - qua ndo o~ groc"o~ tin'rl'm nninJ.,.richl 0 .:. - dt• O 1 

até 04, sob a protccção do g rupo I R.~l. c.•m po ... içiw ,•m A. JHHh.• rulu 
efíectivamente a ppoinl-B n té, pelo m e n os. cercA d (' 1 h o rn dep o i s 

de a ttinrido O~ . 

Durante este tempo, os reconhl'cÍm('nt.o~ dn ~l'U)lO 11 r. :;\ [. 
seguem a Jnfantaria . O g r upo 11 R. ~r. pôt.'·:-l' t.•m mm·cho. ul ­
trapassa o grupo I! R. .l\f. c vem i nstnllnr-:-t' l'm B n nd "' o c c u pn 
posição ( f i. 2) , prom pto pura a poiar n mnrchn <h• O 1 p nro 0 -. l' 

até cerca de 45 minu to• á 1 h o r n d e poi s d e a ttin gido e s t e ú lti mo 
objectivo. O grupo I R. 1\f. lança seus recon h t'ci m c nt o!-1 pnrn o 
frente, etc .. .. 

. O ideal a atting ir é que a frncção q u e sl'guc n I nfnnto r io j ú 
esteJa em Posição qua ndo a lcance o obj ccti ,·o n~~is::-nnlado o u q u e . 
no mínimo, vá entra ndo em posição n o moml'nto t•m q u e n In fn n ­
taria vae attingindo 0 obj cctivo coiTcspondcn t.t' . 

Semelhante ma rcha de a pr oxirnaç5o n ão é nh~olutomc n tc len­
ta como póde, a simples vis ta pa1·eccr. OR lllO\'imcn to~ pódc m 
ser rápidos ; tudo de pen de d e ins t ru cção da tro pa c dns o r de n s 
de execução dadas em tempo · · · 

VI- EXECUÇÃO DO DESDOB RAMEN T O D E A RTI L UAR TA 

A determinação das r egiões de pos ição n occu pn r pe los di ffc­
rcntes escalões de Ar t ilharia, pod e s e r f e ito n a ca r ta, 5c g u n d o os 
lanços previstos pelo Com mando, ou clirectame n te n o tc1Te n o d e 
ac · d · cor o com as circuns tancJa s. 

Ali Posições serão sempre r econhec ida s c o t ir o p r e par a d o 
sem pérda de tempo . a sua oc u pação, poré m , d epe nde d as c i J·-
cunstancias. ' ' 

No começo da mar ch a d e a proximação, q u a n do o inimigo 
está ainda longe, a Art ilharia limi tar-s e -ha a f icar e m pos ição d e 

rapera Prompta, t odavia , a abrir f ogo n o m a is c urto p r azo pos­
tei. 

. O Commando indica rá ao g r upo d iffe r e n tes pon tos de d est in o 
IIUccessivos ou linhas a não ult rapassar o e scalão e m l>a t eria sen ão 
no caso em que a llr ogressão dos e le m e n tos d e Infanta ria apoia da 
se wo~cRse sem ~iffi culdade afim de, s i os obstaculos se apr esen;-. 
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tarem, 0 grupo sobre r odas fi car em cond ições dê reforçar a 
acção do grupo em posição. 

Em r esumo, na marcha de aproximação, o grupo de A r t ilha­
ria avança seus reconhecimentos fazendo seguir o materia l a uma 
distancia tal que: 
1.0 

- sua segurança seja constantemente garantida ; 
2.0 -r sua chegada, nas posições reconhecidas, seja rápida. 

O grupo prepara suas posições e conduz s uas munições como 
se a occupação devesse durar muito tempo. 

A observação e as ligações são organizada s e constantemente 
melhoradaa. 

Desde que uma pos ição seja occu pada, os r econhec imentos 
procuram a seguinte, etc. 

A abertura do fogo póde ser obtida: 
1.

0 
mediante pedido da Infantaria apoiada, t ransmit tid o pelo des­
tacamento de ligações ; 

2.
0 

mediante ordem do Commandante do agru pamento ou da 
A. D.; 

3.
0 

de accôrdo com um signal f eito pelo a vião de acompanha­
mento; 

4.
0 

f inalmente a vista directa, tudo de accôrdo com as instru­
cções do Commandante da Grande Unidade. 

VII - MARCHA DE APROXIMAÇÃO DA A. DE EX. 
~ .. 

ús materiaes de muito grande alcance podem ser levados o 
mais -para frente possível e ,ahi - bem servidos pela observação 
aérea, podem prestar os mais relevantes serviços Por occasião da 
marcha de aproximação, principalmente s i a s circunstancias forenl 
favorávei s, attendendo que os grupos armados com semelhantes 
materiaes, uma vez em bateria são susceptíveis - durante muito 
tempo• - de inquietar o inimigo e cobrir o desdobramento daS 
Divisões. 

A Artilharia de Exército leva para a f r ente o material de 
105 ..L .. Este material segue na esteira das Divi sões de 1.'' escalãO 
e marcha por grandes lanços a maneira do 7 5 divisionario. o 106 
L. pode ser posto á disposição integral das :Qivisões em linha afiin 

• • j 

de agirem especialmente · na contra-bateria e sobre os objectivo• 
inopinadóa. 

O 155 C. ma1·cha sob1:·e bôas estradas na cauda das columnas. 
Q.uand6 a tomada dé- contacto se avisinha, os grupos de · 155 se 
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adeantam, aprox ima n do-se pouco 3 pOU<.' c'J ffn (,·,·ntt·. :1 fi1n ele.• lo-

marem as s uas pos ições de comhate. 

3.• p A R T E 

A TOMADA DE CONTACTO E o E GAJAMENTO 

A tomada d'e con tacto é rc:llizada <h: uHHH:in• Jll"t»$!"1.'-'s:-.i,·:a . c.• 

para a Artilharia res u me-se na t omada de cc•nt..tu·tn cln I nfnnt:_tl·~n. 

E • · · · 1 ·n cfu Co vniJn nn sta tomada d e contacto c, a pnnc1p1o. o ,. 
. • ' Jll'Ot"U I"U que procura de terminar o con tor·no appnrcntc do lnJnliJ-:0 c: 

fixai-o. 

I lt.' ,-~· fll O contacto é em seguida precisado pelas ,·nngunn ns. qt 
apoiar e depois s ubs tituir a Cavallaria, csfor·çn nd o-:·W : 
1." ~ 0~ inimigo está em pos ição e nos cspen:a . n:pcllir· n s s uus '''-'­

Sistencias 1 . . ocaes avan çadas ; 2
·" 

81 
está também en'l mov imcito, deter c fixa1· os seus cl<.'ntcn t ns 

avançados. 
O C l ' h a'-' do ommanda n te da Divisão estabelece :ts g randes an -

seu plano d . -d . ·i v c l. c.-onlpiL' -e manobra ou de com bate o n1ar s ce o poss · 
ta-oepa t · 1 . d ·o n t n t.o-r teu a n za ·- n a maior parte das v ezes - Ut 
mada de contact o. 

Attingida · a Cavallaria, s ubsti t uída esta pelos c l c ment.~s dns 
vanguardas e, Por s ua vez, detidos estes últimos clc rncntos, 0 

Commandante d n· . _ . _ 1 t.ar o seu 
d' . . a Iv1sao proc ura, n esta occasrao, cornp c 

ISPOSJtJvo de at 
A A. . . aque., 

1 tilhat•Ja léve d e campanha - e n quanto a 
cura infiltrar-se n as malhas do dis p ositivo inimigo 
a frente art· 1 

Iníanta ri a p r·o­
--- affl u para 

ICU ando-se em agrupamentos. 
0 

emprego da Artilharia n esta phase esp ec ia l d e to rn ada de contacto se 
].o . caracteriza pela s n ecessidade s d e: 

con~·~uar apoiando a Infantaria d e tida ~ e n1 contacto cÓ n'l 
o Intmig0 • 

2.• organizar ~eus agrupame n tos; 
3.• estabelecer a s ligações. 

Diz-se fi nalme nte, que o con tacto está . u e:fini t ivarne ntê asse­
gurado, quando a Infantaria da vanguarda est á d etida por uma 
barragem de fogos de Infantaria, contínu o s. e pro.fundos ( cerca de 
600 metros), que ella n ão 'pode - con'l seu s propri os m e i o's 
venccl-a e ultrapassai-a . · 

Mas, o contacto estabelec ido, convém que 0 Cornman dante da 
Grande Unidade esperimente -o e veJ:ifique, afim d e 'certificar-se 
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si se trata, de facto, de uma cortina de fogos, do es calão de res is­
tên cia dos P. A. ou da própria l inha princ ipal da pos ição d e res is­
tência do inimigo. O Commandan te da Grande Unidade escolhe 
então uma zona restricta - um compartimento do t e rreno - que 
lhe seja p r opricio e ahl ENGAJA uma peque n a f r acção d a Infan­
taria, justamente o es tricto n ecessario para uma acçào !ocnl, 
apoiada pela maior quantidade possíve l d e Artilharia . Ell e pro­
cora assim, ter do lado d'es te compartime n to, a mai o r qua n tidade 
de Artilharia, ou por meio de s imples con centração d e fógos ou 
então pela própria concentração de materiaes o qu e é ainda pre­
ferível. 

E sta pbase do combate é o que se denomina e n gaj a mento e 
caracteriza-se pelo reforço da Artilhal·ia d o l.n e sca lão da marcha 
de aproximação. 

CONCLUSÃO 

A Artilharia na marcha de aproximação, particularmen te nn 
aproximação descoberta, marcha por e s calões ger a lmen te consti­
tuídos por grupos s uccessivos que se fraccion am em pequ~nas co­
lumnas. A Artilharia automóvel marcha á retaguarda, por gran-
des lanços. . 

Ao abrig~ de uma frente con tínua, a Artilharia e ffectua ge­
ralmente os seus deslocamentos á noite. 

Cada escalão effectua seu s _ próprios reconhec ime n tos , instnllo 
sua observação tetTestrc e as a nte n as que os ligam aos .o l;>servtl· 
dores aéreos. 

Dura nte a marcha p r opria n'le n te dita as ligações se fazem por 
meio de agentes de transmissões. 

Por occasião da tomada de contacto, as trans missões são or· 
ganizadas e ntre as baterias, os observatórios e os P~stos de cofll· 
mando, po1· intermédio de si g n a lização óptica ou por meio de li­
nhas t eleph onicas tão curtas quanto poss íveis. Em certos casos 
a '3ignalização a braço p r esta exce11e ntes serviços. 

O mecanismo da marcha d e aproximação pode ser reaJi r.ad•1 

r~pidamente. Tudo depende d e treinamento. 

BIBLIOGRAPHIA 

l.o Cursos das E scolas Militares F ran cezas. 
2.o R egulamento para o Emprego da Artilharia no coll1-

bate. (Brasileiro e France z) 
s:o-·_ R. G. U. '(Francez) . 



-----:------ A DEF ESA NAC IONAL 707 

Tiro contra objectivos fugazes 
ADAPTAÇÃO (ESCALONAMENTO) E MECANiSMO 

DE EFFICACIA 

Pelo Cap. João Cos ta da Fons eca 

A rat?idez domina o t iro con t ra pe. soa i, d iz o n osso 
regulamento. 

Não é, portanto descab "d . 
- • ' 1 o qu e p r ocu r emos · n1e1os 

e modos de abrn· o fogo 0 -...... a · . 
• • • Ul 1s rapid amen te po s i ,·e l , 

sem preJUizo da JUsteza. 
Com esse intuito, organizamos h. b . 

O g r ap ICO a fl lXO, 
que de certo modo vem facilitar 0 a· t d ti . J U. amen to . o r o, 
fornecendo-nos o escalonamento p a r a d - d a a aptaçao o 

.,. .,. 

(lrriftt:o para o c.akufo cfl.-
• ""~ , .,... .... t'"-.d4 &lc.a 
• ucelolta-~Utt• 

·~ c•,/• {·~::;_ •. A. 

é.,.· h o c..d.. ,_,_ 
1 "RAJ'\. 

feixe ao objectivo, o numero de tiros em cada alça e o 
numero dé voltas dé volanfe para a ceífa com o nosso 
velho 75 "Krupp" e com o 75 ·"Schneider de Dorso". 

I .. 
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Todos estes calc ulos são facílimos e q u alquer ~arti­

lheiro pouco t emp o perder á co m e ll es, m a s, m esm o as­
sim, o emprego do graphico a inda apr esentar á a van t <.\­
~em de eliminar os e rros d e c a lc ul o , poss h re is d e vido 
á pressa para q ue o object ivo não- nos escape aos effei­
tos do fogo. 

Um exame rapido do graphico, n os m ostr a que o 
seu emprego não é complicado. 

As djstancias (D) est ã o exp.r essas e m kilo metros, 
na columna d a direita; as fre n tes dos obj éctivos (Fr. 
Obj ), em met ros, na columna c e n t ral, qu e tambem re­
presenta o zero do escalona mento; e as r ectas corres­
pondentes ás frentes d e bateria (Fr. Bia .) . estão gra-
d uadas em millesimos . · 

Tudo o mais está explicito no g raphico. 

Vej amos um exemplõ, p ara m a ior c la r e za. 

S~ja : ·-
... .. , . 
~frente do obj ~ctivo, 14 0 me.t~os ; ·-

, I \ 

-· - sua d istancia· á B ia. .. 5 k ilom'etros: ' 
1 ......_ I .. \ 

, .. _ .. 
t '... .... ~. ... 

Lii~àndo e.~te!? dois p~ntos do :gl~~:t>J}k'o~ · te.i:·emos' .gue 
0 esca\o~amento ...será._ positivo, de.: l, 2, 3! ~e; .5 ·· m illesi­
mos, :1:€Spectiv~me!lte, para as ~rentes de ·· bateria (I e 
90, 7_5~ -6.0, 45 e 3.{) m etros. 

"Lerero<?s no m esm o graphico: por 2! , indica'ndo 
que ter.emo_s de dar dois t iros em cada ~Iça . 

' · - L-e!emos m ai:::;, que o n umero d e vo~tá.s · d e vola nte 
pára _~_c.êi~a, .s~rá de_l .para o 7'~- '~ Krú~p", de 3 ·para 
o"75 " Snnei'der de Dor so" .' 
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SECÇÃO DE AV AÇAO 
Rc d açto r : A. S. M. ARAR IBOI A 

O· Alto ·Commando do Exercito• 
do A.r Francez 

• ·"' 

Tcn-Cel. A. l\ 1. \ H HI H 1 \ 

Prc!.'tnndo, c-o rn o lnt c t o d' · La ~Cc<:ã o . uma h n i iH'I W;!It lll :tP~ 

chefes da Aviação Franccza, t ran...,c rc vc m u :-. .. d u lu ' e u ia· · . d u 
"R vuc• du Min istkrc de l'A1. ·" · · 1 c • 1 , o rcumo h iC)~ntphl <:O <OI' I n ' 
acLuaes membros do Alto Commando d o E xén: ito do .\ r rra n ~ 
ce1. : ·- geenral Féquanl, general Aubé. g nc 1·, d 1-I C' llri j a unca ud . 

respectivamente chefe do Grande E. l\1. do E xérci to 0 ,, Ar. c h d 
do E. M. do Exército do Ar e sub-chefe. d o E. 11. clu Exé r:t; ilu 
do Ar. 

GE N ERAL FÉQ A~T 

. Chefe elo Grande E. ~ltl. elo Ex ércitô ri<• A,. 

O general Féquanl nasceu a 9 de J·unho d 1 o e> <> ,,. l 
.. , • rrou e 1n .t 0 11 • 

11'\<?.'"ency l Seine-et-Oo is~) . ~~hindo de .. a int-Cy1-, Phi_ltpJ>C "fé-
quanl começa sua ca rrCira mi!Jtar como 2 .o te nente d o 22!' R e n- i·­
mcnlo d~ I~fantari a ' Colonia l. 8 ' em eguida lt·.-.nsfe ri d o p~u·n 

0 9.o Çol o,~,ia l Cf!l Hanoi e fa z a campa nha d e T onkin d e 1907 

a 1909 . . , r . . 

Repatriado da Indo-Chma em ~ 909, o . lcncntc F éql}_an t . i:_ d es: 

d en1 fins de 1910, p ara a Ae ronauttca: faz s u a jnstrncção taca o. · 
de ilotagem no campo de ChãLons onde se .enco ntra um annexo 

aér:o do estabelecimento de ·Vincennes, en tÃo dirig ido p elo com­
mandante Estienne .. ' Lá, o , tenente F éq ua nd .t:et:e be .o " bre vc t , 
de piloto militar p.0 4.9 eli1 avião ieu'por L. 

1 No começo. ,de. l912, é enviado P?r a a A. O. F. c o mo m embro 
dt\ missão de estudos aéreos .encarregada de examinar a s p ossibi­

lidades de organização. de um serviço de aviaçiío co lonial. Du-

• 
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rante sua estadia no Senegal o tenente Féquant rea l izou várias 
viagens aéreas de e l{)ração. Em fim de missão é d esig nado 
para o 4·.0 r egimento de atiradores senegalezcs. 

Em 1913, embarca para Marrocos o toma parte c.:om o 9.o 
Batalhão Senegalez nas columnas contra as tribus Tad la c Znr. 

A grande g~erra encontra o tenente Féquand no 2.0 reg imento 
de infantaria colonial de Man ocos.: é lá que ê llc recebe> n o fim 
de 1914, seu terceiro galão. 

Alguns mezes mais ta rde, obtém permissão para combater 
em França. 

A 28 de março de 1915, chega á escola de aviação de Pau para 
retomar seu treinamento aéreo, interrompido desde s ua partida 
da A. o.·F. 

A 22 de maio ele 19) 5, o capitão Féquant é inco1·po rado á 
esquadrilha V. B. 101. ExP.ondo sempre sua pessoa a o maior 
perigo, é citado duas. vezes em Ordem do bia do Exército , eJO 1 
de junho e em 17 de setembro de 1915. 

E' em seguida destacado para o Gabinete do s ub-secreta rio 
da Aéronautica para ahi organizar os serviços necessari os á ada­
ção militar, em particular os referentes ao nrmnmento. 

A 5 de maio de 1916 assume o commando ela esquarlrilba ll·0 

65 onde vae poder satisfazer sua necessida de de acção. 0 c rédito 
moral do jovem officiál, o releve;> de sua p ersonalidade. s ua acti· 
vidade incansável, fazem da n .0 65 urna verdadeira unidade de 
combate. A recompensa chega. A 17 de julho de d e 1916. o 
capjLão Féquant é citado na ordem do 2.o Exército p elo bello JllO· 
tivo seguinte : 

" Commandante de esquadrilha Lendo assumido recente· 
mente o commando de sua unidadp, immediata.rriente )evan-. 
tou as qualidades moraes de to.dos os seus pilotos aos roais 
a lto gráu em virtude de seus exmp~o. A 22 d e maio abateu 
um avião inimigo etn l ucta com urh de seus pilo tos e 

0 
for· 

çou a aterrar precipitadamenté". 



• ua c~quadri lhn é 
1916. pelo General Conuna11d:ullc.· l'fll 

" Esquadrilha 11.0 (JS .\ nim.uJ 
de dcvolamcnlo c de t-ac r i fi e in ... u .. !•·nl• 

5ob o commanclo do capiL.i" r,~,lu.ml . 

. . 

111 

a\IOCS rnrmrgos. t\ hateu de.• I. dt· lllill ç tt .a 1."' le nu' t'lll· 

bro de 1916, ;j( ll \ iõc~ 5 haJ(j,.!- inimit;o" ·· . 

Pr onM ido a .. Chcf c!.: B:rlaill uu ·· .1 Jc, dt· tttlluhtn d · l'Ho. 
1 •umc no me rno dia 0 conwwrHiu du J:{ . ( ;IIIJH' tlt• , .... ,pr:td l ilh.1 
te (;(JJnhalC ond \! cflc \ 11 1111 1::-lnll· :-t'll \:11 111. .U IIl 11111.1 lctll ;.,t: l p.l· 

·i<-ncia. 0 ccunmn11dan lc F équanl pn·,·l'· < ad.t 1111"'·'" 1'111 dt·tullu·. 
\lém d'i. ~o JJ . 1 · · · •ocura Lonr:rr :tf!r<H :t\ l'•~ a ... 11.1 ... c·c prrp.t (! t ' ll ... pn• ,.,. 

los 0 m~io., 0:1 c forcos qu . c.· :\it-:l' cl'c ll .... c· ,·. lwm a 11r:11 c.a d e 

llll chefe fazer lraba lh <;r cada 1rr u culll fi· ,. t·nlhu:-i .l'-llln. 

A 17 ele abril de 19 17. o j u H'Ill offic.· i~l ,·. prttlllll\ idn .1 offi. 

:ial da Legião de Honra: 

" f.'équanL Philippc• . .. C:hd ele Bala •ll n n·· rJ,. iufaulnria 

a T. '1'. activa. Conuna 11c!anlc de 11111 t!'lll''' dt· ' ' ;:u: :lu d e 
co~nhatc. Tendo ing rcs udo na av i1u;;lo l 'lll I 1) I I. rHio cc::-~otl 

alude mostrm: suas beiJas qua lida des ele auclac=u (' ele 1 r ci n n ­

menlo. Pre lou brilhHntes scn ·ic:os como t"\lll llll:llrda: tlc- d e 
uma esquadri lha de bornbnrdcio. Comn1:t11clanre cl l' 1rrn ~ .. 11 -

po de comhate fez d êll c umn unidndc d e c:;co l. Uú u ·xc11r· 

pio cu, toda as circuns ta nc ias cxpondo-~c a tod u · u ; p ' l·igPs. 
Abateu d · . - . · · 1 ·l - ·· o,s av10cs rnrrm gos. -- c r açocs . 

D~o-lhc em ~cguida o t:onrmandu da 2.> E:~q uadra el e Cuça 

em ma1o de 1918, depois 0 da 2.> Brigada .:\érc;-1. e m 16 d e junho 
de 1918. 

A 6 de agost~, em reconhecime nt o a os ~eu .s s e rviços, é nu­
llreado chefe do Estado-Maior da l. J Divisiío aér·ea. Depujs· do 

atrni•ticio, é designado para servir na Commissiio Inte 1·alliada de 
Spa. 

.. 
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O commandante Féquant é em seguida nomeado me mbro da 
Casa Militar d o PresiJlente da R epublica. 

A 22 de outubro é destacado p ara a Direcção de i\éronaut.ica 
onde· vae manifestar seu espírito e.mprehendedor a lliado a cu sen o 
a~do das realidades. 

· Foi promovido a tenente-coronel a 23 d set:ml,ro d e 1921 
e a coronel a 25 de março de 1925. A 15 de novemiHo de 1926 
assume o corrunando da Escola Militar c de Applica~ãu de éro· 
naulica. 

Depois ae ter seguido o curso d o Centro de Alto estudos Mi­
l itares, o coronl F équant é designado para Chfe do e rv iço Geral 
de Reabas tecimento em material aéreo e, a 20 de março de 1930. 
é promovido general de brigada. Chamado para o c;onunando da 
2." Brigada aérea de Dijon em 1933, é p r omu,·ido a gene ra l de 
divisão a 24 de abril de 1935. 

A 31 de maio do mesmo anno, assume o commandu da 5.' 
Região Aérea. 

A _24 de abril de 1936 o gene ral Féquant é c itado na OrdeJil 
do É xército do Ar nos seguints te rmos: 

.... 
" Commandante da Região Aérea, p ossuidor 110 rnais al· 

to g ráu das qualidades que caracterJzam um Chefe d o E~~r­
cito do Ar. 

" F erido por occasião da quéCia ao mar de uni avião 8 

b ordó do qual se achava, embora perdendo sang ue abun· 
- dantemente 'tomou medidas judiciosas afim de salvar a vida 

d os membros da equipagem c dos passageiros. 
".Deu provas, nessas circ uns taneia!'õ criticas, ~~as rnai s 

bellas qualidades de sangue frio , de coragem e de energia ''. 

A 9 de junh<? . de ~936 é nomeado Chefe do E stado-Maior c 
membr~ do Cons~lho Superior do Ar. 

E);.Tl·data de 15 de outubro de 1936, o ministro chama o ~e-
s • ' 

ne~·al Féquant para desempenhar as funcções máximas de Chefe 
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dfJE.:tado-,1aior ;,~, lt'ml do J-:,;.rtil .. ,J .. \ r • 1 u.e .... •fr., .. ,, .... 
Prm aiJi lidAd~ de \ ' in•-l'n• .. jcJ,·utc• .1 .. r ....... ·)h .. ... 111'<'1 ;.,, ,J,\ E, •. ,. 
rito do Ar e de ln. pcc·tor , ;,., . .J cl.t Jl,.f, . .. ,, ., .. ,;.,,,,,.e ,f,, 'J',.,, ;,.,, ;,,_ 
I::lle at:aba de ser plolllo\id ... 1 ;!r.encfc· .. (íj, i.d d.t 1.··:-:i.i .. de· 
Honra. 

G E '\ J·: B \ I \ l I! E ' 

Chefe do /~'strulo· \laior do f:,,:~t·iJo do f t 

O general ;\ubl·. r·lwfe do J-: .. t.Hin :\l.ei"' cf., E,; .... ;,, , tf , , \ 1 . 

é origi nario de \ oun 11 t-lt•- f' in. "" O rrw. I' r iuwiJ.IIJH•nl• · .d 1111111n 

da F...,.·o\a Pol ~ tcd111 inl. ;Í qunl ,·.JJ,. dc •\c' 11m.1 ... .ti.J.e c ulte11.1 , ., 

5egU~ldO·ICncutr• \ ubé t'O II IC'(:l -.ua C IIH'II,I tnifil .tl c ', lltc 'll. l 

particularmente brilh a nt e "'' :{.). Hc•!!inwnt .. cf,· \ e1 i lh.11 i.t . 

E' em cguida trnn:-fcrido p :H' :l " :.? I. ~t·;::illle'll(ll . nncl c· .. , . • \ c' 

com cli.Jincção d . ::::. •· R •\ . epo• 11 0 ·J· • • • 

A E,'llerra 0 cnronl rn p•·illll'iJ·n·I •· •JC ' III< ' . \ l !..'un -. nw7, ... 111 • 11 ..; 

tarde, em dc1.cmbro d 1 <) 1 1. (· cJ ,·~I :wad o p.u .t .1 \ ••• n 111 til I i .. :1. 

· ua altitude sobre a . l in lw~ llw ':de•. pnuc " dq, .. ; ... .-, 11 dal.t 

de 28 de dezembro de I<J l •J.. ulll :l pn nJc•JI·a t·i t:H:-1 .. n:t onlen1 dol 
dia do 3 o , • 

· · cxcrc1to : 
• 

'' cndo chefe dn sc-cçao de J>h <l l<>gt·a J) JJ , ' ae t·c: t t ftl : ~ : ' 

exército. desempenh o u r·o m o nwio•· ze l o e 111 .a ll'lh i I id:Hk 
I'Onsumada diversas missõc q u C' lhe fo,·arn confi ada~ ··. 

Em ianeiro de 1915, o lc n e nlc A u b '•. d C' llo \ · o e irado <.' lll or-
dem do di f J I -. a pelo general em C'h c c, 1·ecc 1 n ~cg i ao d e lTo nra pl· l n 
segumte motivo 

"A 31 de dezembro, Le ndo e n1 v is ta lllllél opc •·a ç~1o ll t·­

gr.utc, não obstante as condições alm osphé ,·íc as Jnuít o du~fa­

\oráveis, effcctuou n a a lLura de J .000 m e t1·os. p o •· c ín1a d 
uma legião fortemen te defendida p e l a art íllw.t·ia jnimig;1. 

um reconhecimento q ue lhe p ermilliu ll'azc r Lo d os o s d o­

cumentos pedidos" . 

1 
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A 5 d e janeiro de 1916. o tene nte Auhé assum • o f"•)mnw ndo 

d a secção photographica do G. D . E. em P ies~ is -Belle , i Jl,. _ C h efr 
e ne rg ico e a rdente. exacto em _eu d ever. o j cn·e m offi(·ia l rl :'t um 

s ol ido impulso a seu sen iço. Proseguc ao mesmo tC'mpo ~u o 

i ns trucção d e pil otagem e. a 10 d e o utubro ele 1 9:~6. rC'e h r . cu 
" b revet'. mi l itar sob o n .0 4728. 

A 7 d e setem bro d e 1915, é objcc:Lo d e uma no\'a c-ita c::in c tn 
o rde m d o exérc ito : 

" \ ã o cessou de tr abalhar ard ua m en te c ohte\ c •m eu 
. ser viço u m r endi mento d ig no d e no ta. Tomou pane •m U lll 

gr a nde nume ro de reconhecime n to acr·eo e m c i rr·un!' lnn c-in ... 
ma i diffi cei e ma is perig osas" . 

A l 5 de julh o de 1917 o capilão uhé é nomead o r·om mon· 
d a nte da e quadri l ha P 28. A · I re n te d'e La unidad e C" uj o no· 
me fi cou v i' o n a memor ia d e todos os a via d ores d a p: uc rra 
por qu e a h i despende u uma ~omma en o rme d e e ne rg ias _ 0 jo· 
vem offic ial. c he io de fôrça, nunca fa tig ado. p a r ti.c ipa d o s a taque!' 
de Ve t·du n. R eve la -se bem dep ress~ como u m ch e fe " ·a l m o . rc· 
f lecti clo, re oluto " . que, por sua a cção pesso~l , sabe p e r su a di •·· c. 
p or ella, conqu i tar sem const rang e r ning uc m . 

A 10 de setemhro de 1917, um a citaçã o n a o r de m d o d ia do 
2.0 exé rc ito se a junta ás preced entes : 

/ 

•: D eu o exe mp lo á sua unida d e d esempe nh ando as m is· 
sões mais de licadas n o p erio d o de a taque . A 20 d e agosto 
d e 19] 7. d u ra nte uma r egulação d e long a duração , su stentoU 
um duro combate contra um. avi ão de caça inimigo . VoltoU 
com 29 balas em seu a ppa rel h o e seu ob servad or fer id o, . . 

As cg u rando, na ex ecu ção d e todas as m issões, 0 m esntu 
zelo. o m esmo a rdor, o n1esmo b om humor, sing ularmente acti· 
vo, e m uma palavra p regando o exemplo, o ca pitão n bé é cer· 
tamente imitad o por tod os os seu s subordina dos. Como prova, tt 

ca rta d e fel icitações obtida a 1 7 de junho po r tod a a esqua dri lha : 
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\ .. ''" .. '1 u.tl 

.111 d" .1.. • 'I''~ .i" \ ui..-. f 1 "' I "" 

·· \ -quadrilh a :--1' \ :.!~. 

acaba de realizar. ~uh " c"" 1 

~, trabalho du r:mk , 1 "' , , 

õ c; photographicn'. n•llll•.llc. 

1111'.'1'': I 'f onhc I 1111• 111""• 1111"-

l.na lud,, ... , .. 1 11• tllt"-l.lfll '·'"· 

mc .. mo em prc~uc;.t de · 11111 ... h,., .. ·"'" .. up··••· • ,.,,, '"11"''' · •. 
l•ilrJlO::. oh~nadon• .. ,;, ,eJj .. ,11 atn • 111 .aud.u i.t ,. ··•u • '"·•r-:.•·111. 

~o fim glorio:o clt• cc •tl•• .. rlc· .. ,.u, • .1111 ar ,,f., ... ··•te ""'' .11.1111 

um maior incenti \ o p .u .t .t;...ia c· ···•uliuu • .J . .,... l l (;,., .... . ti. 
Commandantc do 2." n 11 pn de• c·:..;.,, it•• .• t~r.hf,., ,. ;, ;-; t• \ . ·:~ 

e ~ Ín•·linn dcnnlt• dt · .. ,.u .. tll••tl,. .. 

A. 2l) tlr• ft .. tr · .1 1 ) 1" 't- \ tal>c'· 1 c't ,.J,,. d _ Q • ttro o(' t "· " • .tpt .tu " • "'""t.llt · 
do o ~- grupo de bomhardt• it~. :-' t'lllJll , . ., Jlllltwi ''' ·' .. ,. ,. , .... , 
ao~ pen~o- fie . · ,. 1 

· ara ne. tal' fun n;tíc• ... ti•· " 1111 c·' .~"''' 1.1. "· ' '' .. ,."' 

receher. a 2.~ de junho dl' J•>J: :. .. ,. 11 qu .1rl• · ;.:.d.'ic• . 

Com o armj tico 0 C'tHllllWtHI:tn l t> \ uiH·· ••• dc·-.i~u.tdn P·"·' n 
• d I 

l"N\ Jc.:,o <U fabricaçõc!-> ai·n·a-- omk. n.iu pt'll!-.md .. 11.1-. tliffind· 
tladP~ ~inão para obrcpuja l ·a!-. dl' !-pend t• tant o d l' c'tll'q!ia t' tHil n 

clt· intelli"í·n .· d . · 1 \ 1 · · J f \ • . c Cla, ep0 1._ no J·,:-tac n· :11n1 patttt ' ll .11 c ,, ,., ~>11.111· 

LH'a. ..\ r, rlc maio de 192 f . í· dc~ i ~nad" p :ua f.t/\'1' P·'' I c• ti,' 1·:. 
\1, do .Marechal In peclo t· d a •\ t'·ronaul il'a. 

E, 
- promo\·ido a coron J etn 1029. dcpo i~. a :~ ck ~t·tc · tnlll u 

clt· I~J.'H, general de brigada na 1! :;:cn:ão do qu<tdt·u de E. \ I. C . 
''" e'llért ilr, do a t·. 0 1 1\11 b ; l;. conllnPtJCi nd o r ( la LP:-" i il t • 

de JJ genc rn 
cmra. 

Duralllc·,,. anno de 1 9~5 c 1 0:~6. !'cgu c n~ t't ll :-o-. d e c,·nl n> 

cl~ Altos E 10dus Mi lita t·es. 

A l.odc junho de 1936. 0 gene rnll\u bi· é n o m<':tdu :- uh-clu·f<' 
cl, Ec;laclfJ-Maior do Exé rc it o el o A r . A l gun~ rncn-~ m :1i ::- l :nclt- . 

l I :i de outubro. 0 min is tro, prcsl:mdo lt o m c n a g •m <Í at ·t i' icl ad<' 

tfr, general Aubé c á sua ex pe ri ê ncia cons urn n d a das ·ui ~a ::: d o ai'. 
ttnfia-lhe as (uncções de cl1e Cc d o Es tado -1\llai o •· do Ex "- •Ti t o 

tiiJ Ar. 

. .... • 
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f 
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I 
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GE~ERAL HEI RI JAUNE ·o 

S ub-Chefe do Estado-Maior do Exército do . I r • 

O general J auneaud, que é o ma i jovem dos gcnerac- de 

França, contando actualmente 44 annos de edade. na. (·c tt em An­
gers onde seu pae era official. 

Admitido no Prytaneu Milita r de La Fleche, H nr i .Ta uncaud 
sahe em 1910 com o grande premi o de honra. 

Com 18 annos, é recebido em Saint-Cyr ela • i fi ·a do em •I." 
lugar. 

Seus estudos são particula rmente brilha nte - e . e u profc. ­

sores em Saint-Cyr notam já "a claresa e o métnodo fie que dá 

provas em todas as circumstancias, seu sangue fri o e seu ascen­
dente extraordinario sobre seus cama rada " . 

1914, a guerra. O 2.0 tenente Ja uneaud, inco rporado ao 125." 
regimento de infantaria bate-se nas primeiras linha c ~e a ·sl­
gnala por seu ar dor, sua energia e, pa ra di zer tudo, sua autori­
dade natural. 

No combate de Rémérville, seu capitão lendo ido fe rido. 
conduz sua companhia sob um fogo dos m ais vio lentos a 11111 ata­
que a baioneta "com um ardor e uma energia acima d e todo elo­

gio". O tenente Jauneaud, que faz questão de h onra marchar 
na frente de sua tropa, é attíngido duplamente pelas ba las ini­
migas Gravemente ferido a 24 de agosto de ] 9 1.4 , é re tirado do 
campo de batalha sómente na tarde seguinte. 

Sahindo do hospital, volta directamente p ara 0 /ront, e. no 
curso de uma acção em Zonnebecque (Belgica ), é de 

110
, -0 sé­

riamente attingido: uma bala atravessa-lhe o hombro. 

Este novo ferimento - que é na realidade o seu terceiro fc· 
rimento em campanha - lhe vale as cruzes de guerra f ra nceza c 
belga e a Legião de Honra com a seguinte citação: 

" Official cheio de bravura e de inicia tiva. Gr avernenLc 
altingido por dois ferimentos, a 24, de agosto, dos quaes um 



A DEFESA NACIONAL 

· ]> ,•t ft c•nt•· lu:...' " penetrante no p •Lo. H'J..!I <'- .... t.lll 
curado. Acaba de ter o hornhro atraH·--.uJ .. I"" 
a 13 de f e, ere i ro . De muito nw1 i tu 

clt·p .. i-. .J,. 
tllll.l J..tl.t 

. l l ele ~~ .tnn .. ::-. " t<·ll•·nt•· A 22 de maio de ]1)1 5. com a IC ~H c• 
J d . - f •itn-. d,· "tl<'l' l :L auncau é promovid o a captlao. pnr t. . . . :-_ ., . ,. ,ft.di· 

" ~1uito alcnt r _o1uLo . JcHC' nt offJrtal Jlllt'lt.HtH.IIl 
' • I I. ele· I t '!.! lllH'III•• . cado ao combate ' a jn-na la . c u c·omm~uH ·'" ' . . 

, - o I I túdt• .],, I .tpl · Em con equência do f r· im <'nlo::-. o c.•::-ta< " < " ... 

- . 1 h ut<l• '"·'' ·' tao Jauneaud torna- e pr ar io. R ccdw o n <'til pat.t ·' • 
{ M - . f c•tn ,). .. ,.Jut" rente. a tia 110\' 3 occupaçõc:- n.to ~att .. al't'lll . - • 

eu de. cjo de acção c; u )lCcl ido. in;:!H':-:--.t na :\\ •. wan. . 
D. e, a - 101 - 0 c-:qH· 

•plornado P•'l l 'l ' ta •· a lO d <' !"Ctt.•rnhr" dt· .,_ 
_ o o m1 r ~ ~ 

1 
·11

1 
., \ l. 

tao Jauneaud é inclu ido e m o utubro O<' 191 S. na C':-qua< '' . 

F. 
19

• dep.oi na e quad;i1ha lVI. F. 20. . . 1 .... n.t:::-
0. • . •·t lt..r.:tC o . . rsllngue-se em numero os reconhccun<'nln~ • t.. . -

dcci!"a" ,. mais difíiceis c ireun tanc ia ' · • p or ::: u a lcnnC'idodc•. :--u:t 
seu sangue fri o" . cln 

dia: 
A n r ékrn 11 de julho d e 1 9 16 , é no ame nlc ci tado <' 111 

Fn · " Qff b ] l· ll ' llllCII IP - • ic ial coraJ· oso e d e urn a o ulo < < "< • .. •• 
. - bol O!! I • 1 

can cgado, em 17 d e maio d e ] 9 1 6 . d e uma llli~SIU P . · . . 
0 h. . d . li 111 1111 I ( P tca ParLicularmente diffic il, c p•·otcg1 o P 01 _ _ ini -

aviã d lh I . :-·n J ors 
. 

0 
e cac;a, encontro u uma pat t·u a c c e 1nco • 

- c::;c c·n · ml~os barrand o-lhe a róla a seguir: n.lo h it 0 u c nl - :=: li=""· 
gajar na lucta não ob stante a infe ri o idade nunl ri ('a: . 
le L , •. :j () r. ) I 11 

ou Urn combate encarniçado dura nte o qual seu :! '- 1 ' • _ 

. d f dcpot s serramente a lting ido; poz seu s a ersa •·i os e m u g a. 
do que cumpriu a rojssão que lhe fora confiadn . , · 

A 22 d e junho d e 1916 r eceb e o c01nma ndo da esquac..h·i lha 
F . ú~ e "obtem n o conjuncto um r e ndimento extraordinari o, jn'l ­

pondo-sc v e rdadeiramente a seus officiaes e a seus pilotos por 
seU exemplo p essoal , sua von ta d e resoluta , s uas qualidade s d e 
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ordem e d e mélhodo". (R ela tori o do commandanlr da ·\éronnu­
tica do Exército de Verdun ) . 

Uma no a citação na ordem do 2 .0 cxétcilo. Plll data d 2 
de setembro de 19] 6, vem recompensa r s ua a ·Li vida dc: 

" J ovem e brilha nte comma nda nle de e qua d.-i lha. tem 
sabido dar á sua nuidade um vigor e uma cohcsiin not ~h ei~. 

executando á frente da mesma m issões photogrúphicas pttr­
tictilarmente perigosas e muitos bomba rdeio no<: Lurno ,lo:: 
quaes a lguns se aprof undara m .a ma1 de l 00 k m . na s l i nh a~ 
.. .. .. '~ m uru gas . 

" Official corajoso, possuindo no m ais a lto 2Táu o . enti mr nlo 
do dever" , assim se exprime de outm lad o o co mnu mda n te da 
Aé ronau tica do 6.0 exército. 

A 8 ç]e fevereiro de 1917, o capitão J a uneaud fi ca addido 
ao commando do sector aérona utico do 35.o C. E .. P assa a occu­
par success1vamente os postos mais importantes : com manda nte dn 
Aérona utica do 30.° C. E. a 13 de junho de 1917 ; co mm a ndanl<:' 
da Aéronau tica do 10.0 C. E ., a 11 de n ovembro segui n te; nd j un­
cto do commandan te da Aéron a ulica do grupo de exé

1
:ci tos Fa •ol­

l e a 28 de março de 1918 ; commandante da Aér onau tica d os 9." 
e 10 .

0 

corp os de exército a 2 de setembr o· d e 1918 ; commanda ult"' 

da Aérona uti ca do 125.0 Grupo de aviação n o exér cito f r an cez do 
Rheno a 11 de novembro de 1918. 

Em cada uma d 'estas f uncções ci jovem offi cial " r evela ad­
miráveis qualidades".. Seus superiores o citam corno >< un1 of­
f icial de primeira ordem, piloto de uma i niciativa e d e un

1
a co­

ragem excepcionaes, tendo adq ui rido um ascenden te extraordi­
nario sobre o pessoal de suas esquadrilhas p ela audacia e a se­
gur ança de seus reconhecime~tos e a precisão de seu s vôos, p res­
tando os mais notáveis serviços por suas brilhantes qua lidades de 
inteliggência e de méthodo ". 

Dep ois da g uerra, o capitão Ja uneaud torna -se ch efe da 1! 
secção d a 1." divisão aérea, a 15 de abr il de 1919_ 



Em 1920 entrn I"''·• .1 E ... , •·I .... , .• '"' 
!ae t'ln 1922. dipfomutfu .J,. f..,l,lfa• \f.uo I 

hien". 

\ o btado-\laior Ct' III 'J,tl .j,. F,,.,, ''" 

.J,. l.uo•J 1.1 ,J., 

I t IIJI ,1 lllt'Jit .h' 

., 

qu.d 
. • I I o• 

• •• • .a 

IIÍ1ac;áo C mobiJiUIÇéÍnl. o t.lpÍI .i" J.tlltll'.lllll ,,. Í.t~ J• .llll• ul.11111c'lllt' 

a(' rec:iar ··pelu hrilho cf,. "'''" , .... pir il" , .... 11.1 ct.•n.J,. • ·'JI·•· · •·Lu l,· .J,. 
trabalho'' . 

\ 25 de etcmbro ch· 1')2 I ,·. JH ""'"' id .. ·' ",.J ... f do· lt.tt.ull .. n .. 
tmajon 1'. no met. d l' u ut ul11 "· l' d e ... j~n.ul .... 1 po·dicf .. dn ( :,·nc·r .11 
Gamt·\in, para integm r a \l i:- .. ;i •• \l ilit.u Fr.111• ,.,,, "'' n, ., .... i l. 

Em ~u I I I I . I n1.1\o po~to. " 11:1!- qua 11 ·'' , ..... • ,. '" ;.:.11111'.11 "'. , •••u 
ordt•m c méth d . 

O o. ão p o:-1 a:' ••tu f o•"· 
Grara:, a· _ f · f _ • Confia nC'Il 1w Jit• c <' Jlll"lla c .t p•·lo ( :u\ t'lllo! t;,,, .... ,),·i 111. 

p o e em prát' • f . - . I f _ tca <:cu prop;n11111u a c,. 111 ;.:.ant l'.u:-•~~ ,, ...... ,""" .. , , .t:-- ''" 

ct;ne de Oircctor Téchni .0 d u a \ Í ~u:.io milita• lu.a-.dc·i•·•· th• J) j,, .. 
dor da L"Cola de , iaç5•> <' de pn,f••:-"''' dn • 111 -. tu de I.Ít·l it ·. a 

aerea da ~ola de E::: tado-l\ b io r. 
:\ amlllidão c a imporUl JJ<: Ja do~ Jl'~tdt adu:- Phtido:-- ll w:-- '~~ -

lclll. t·m 1927 rr· . I I 1 . - I 11 , a di tincção de o J(' J:t c a ~t'~Jau c,. o 11 1 : 1. 

Em 1932, é promovido n ICJil' nle-c"'·o ,w l. dt•p ., j... nt~ntt·~tdn 
mmmaudante para 34-! esquadra aér·ca. 

Ern 1933, M. P icrrc Co t. iinis t r o d o A1·. dwmn n tc ll. ·n· l. 

Jauucaud llara eu o-a binete como ·he fc du~ ~(· r · ,J ço~ tu ilita n~ :-<. 

Pr•mtr ·· 1 o d I L · - d 1 f 1 9 3 
I 

'\J(o a commenda or c a eg1ao C' o n ra t'll l , , . t ) 

terr.·CC . Jaur d f I 
54

, •~aud assume, a 15 c C\ c ,·eit·o cc 3 1. o cu mnra n do 
da · csqund E' ·d 1 )- ·1 ta aérea. • pro mo ' o a co t·o nc :1 :....") ._e 1nan:o 
dr. 1934. A 15 de setembro do m e ms m o anno . a !"s ttnw n ·om ­

mandr, da base aérea 11 .0 104·, dep o is o da 4-.A b ri g ada a é re[l e m 
IJugnJ, por fim 0 da 4 ." sub-divisão a é r ea . Em j ulho d e 1935 

é de tacado para 0 Centro de A llos E tud os :Iilita r cs . 

Em 1936, o coronel Ja unea ud v o lla com o c h e fe d o G a bine te 
Militar de M. Pierre Cot, novamente M inistro d o A r . E ' pro m o­
l ido a general de brigada em 15 d e outubro d e 1 936 e e l evad o 
ao posto de sub-chefe do Estado-Mai or d o Exér cü o d n i\ r. 

,_ .. _ 

• 
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A Missão Aérea de Gue rra 
Tcn.-Ccl. As/rue 

Trad . e adatpação p or A. ~ ·. 11. Arariboia 

O e tudo que o T e n.-Ce l. A s lruc fez ~obre a i\ Ii ~~ão •\ (·rea c 
pu~licado n~ "Re,·ue d u ~li~i s~êre d e L" i r " cc:n t itu C' u m r per­
tono de enstnamento adm~rave1 e uma exaltaçao ele fé c: d, on­
fiança n os membros de uma equipagem aé r·ea. Publicaudo -o. of· 
ferecemol-o aos jo,•ens cam a radas da viação :\'li] i ta r· pa ra que 
possam sentir os conhecimento , as ap ticl õ c a qua 1l clad mo­
raes que ~ i\l is_ão ~e Gu_e rra e xige dos executan te e colhido pa­
ra c utnpnl-a. ~s sat1sfaçoes q~e e11 a l h e o ffe rece e m r<:>ec11np 11::0 

do dever r eah zado e d a g lors a ob scura, pode c t·, ma i r c o l dú 
seu sacrifíc io. 

Sintam-na todos os jovell s offic iaes que um dia p od e rão <:cr 
chamados ao c umprimento d o D ever , a fim d e: que e n c-arelll- rt 
Aviação Militar como a rma verdadeiramente cl c te n o rn c 11 iio 
como um simples meio d e turi s m o aéreo. 

I - OBJECTJVO DA MISSAO E'Rl~ 

Com a preocupação d e lhe en contra r uma d e finição qne t·on­
venha aos fins particulares qt~e n os pro p o

1 
mos, ~11as d e ~j osos an· 

t es d e tudo de ·não faze r aqut obra r egu a~ncntadr, dire 111 05, uti li­
sando uma imagem que nos parece evoca ora e r ealid d s jm-

M . - A , d a e 
mediatamente tangíveis, que a . tss~~ . erea e Guerra , 0 aclo 
pelo qual a equipagem , unidade Jnd_IV ISlvel para a acçüo, tr az suH 

contribuição em um conflieto al'mado para a lucta conwuum. 
E ste acto na pratica consis te n a execuç ão d e Un"\u o rde m: a 

forma da ordem o u seu conteúdo importam p o uco aqui ; seu 0 ],ju· 
c tivo nos preoccupa mais. 

ão i r emos oppor a isto as idé a s dou tr inarias : éoutro as· 
s umpto. E n tretanto, como p ensamos no f~.~ul.:o sem omitlir os 
ricos enlinamentos de um passado que p er sistunos e m não des­
presar, ju lgamos convenient~, empregando um. te rmo famil iar 
aos estüdiosos da EstrategJa , . extrap~lar estes en sinamentos 
adaptando-os á technica e á tactlca do dta. 



• 

A DE FESA NAC IONAL 

Ora, i nos ba~rarlllo!- n;t , mainn·~ aulurid:tde::. a C \. I r:tpll· 
lação c tralegica. no <':1:-o. l"tllt'i-.tc• u.t muturi.aç:1n c' u ' c l ocidndc• 
na lucta do ohuz (· d n (·our:w:t. na .J\ iac-.in r :-t'II:O pn,!!re::::-n'-. ou 
melhor, na a\' Üt<;iio c· na m;llot j-..~H.:in cumhiuucln::. ' r::· aiudn. 
P~n~am outro . o pol<.•nc i:d inclu:-trial dl' f'l'r ln:- JH H n:: l' :-c 11 cf , u a­
Jnl mo extraord ina ri anH'nl t' pockrm-o . que• lhe•,. t·onfcn•m 11111 ; e::­
pantosa possibil idade de pt·ompta n.·:~liz:u:iio . 

Tudo isto c clarccc pcrfcilnnu•nlt'. pan't't'. no ICill Jhl <' nn e::­
pa~o. o objecti vos e' e niLHH'!' ;t :-uhmctll•r ti, :ll'<;Õt':O exp ln t·a cfonu:: 
C de lruidora do Ext•rcil o do \ r <' JWI" 11111:1 i ndu('(: .:in fnc· il . o 
objeclÍ\'O e a acção a c:-..c n ·<' r ~ohre c• llt• dcfim•m ele n o ' o a \ [ i ~::-iiP . 
de o_:te·que no r>nl irtH>!' condtuido:-. dt'JHIÍ~ dl' 11111:.1 c urt a di ­
gressao e oh uma ou tra fôrma . :w JHllllo l':- ' l'llt'ia l CJIH' l<'llhl_~ em 
v ista . 

~~fi ão Aérea de n 11wnluí 1cni ptll. fim hnnar a o ad \ cr~•••·io 
~~l es rac a docéu i niJc l '(l ii'-'C' TLIÍLI Ie\ õ.lllla r \ Ôt.l. (' ne l h e i n l(' I'-
UI ar a aj)J' · ' ' • r . 

t 11 
°Xunação d o objccl i' o:<: com mnts scgunmç.1. :t<Tccli-

amos, e a te · d · · · b · d'/ ra por f im. <llaca n o c:OI C tnJllll f!O e m . ua:::: nse,;;. , m-
pe f~ ·o de levanta r 0 vôo cnl dirccç:io :1 <'-"les objc-ct i\"C ~. d c . lr11 ir. 
em un as f · f · J d ' ' ontes so b c uJ·a fo rm a <:C man• esl:ttn :-:c- u po l ' ll e t:t l 
guerra e seu . _ 

s me1o. de acc:to. 
Os exér · · 1 • · 1 

a
- Cito de LCTI"l c d o nwr. que Jl C'Il H t m <'"-t' IT tlo c o nr 

n o nos Par < d . d d cba para ecc em condições de csl rlll_r o u e tc r e m sua mar-
mas 

811 
u~ batalha , tra varão n o , ·as e dlffe t·ent c-s. cu t·La:: p o de se r . 

. g 1110lentas l uc l as A .M i siío néren cncon lm r á d Panl d t' 
SJ um novo < • I b 11 -

11 
campo de acção a mp a m e nle a crto n a co :t b o r a ç a o 

que e a p . . ' · , . 1 1 
t 

_ testa ra a estes exc rc tlos. cx p o rn n c o as zo n as d e o n-
ccn raçao 0 . · . 
inlenço- 'd CIJcos de m a r c ha c as v1:ts d e acc«:>sso. d esvendando as 

cs o . . . d . . 
contribu· d 11111nJ o-o s urpreh e nde n o s u a Jn c u t·sõe m o lo n sad a s . 
por fim •: h Cl11fin~ 1;a-ra a segu wnça e p a r a a m a n o bra . Qua n d o . 

t 
' atalha f o r d esencad eada . p ela qua l um e xé t·ci l o fer-

res re ou nav 1 • d 
M

. - , a conauis ta. m a nle m o u p e r c o m a r o u o te rre no . 
a 1ssao acre 1 · • • 1· 
.1 b a tJ·ará a inda. a estes e xe r c 1tos o , ·a 1oso co nc urso 
oe suas 0 se . _ 

L vaçoes. 
Que hn · - · · d h 1 1 . . j)Ol'ta q ue na prau ca , a a cç<t o e ng ::tJa a se c ame )0111-

~ardeJO, lnt~rceptção, exp lor açã o , verifi ca ção o e liro, v jg;j l a n c ia 
~ cam~o de batalha , ac ompan ha m e n to o u d escobe rta. Tal t e r­

mtnologla cahe na esca l a d o d e ta lhe d ea nte da concep ç ã o mai s vns ­
ta, mais perfeita e m a is ecle ti ca d a Missiío s imp lesm e n te . 

·-
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Quando a arYore fixa raize_ nu m ::-o\o ri<·u l' .ldllha(\\.l. os 
ramo. e a-.. folha_ 'icejam ao 'enlo. pm nwnu::- qut· ~~· r~.·guc (l 

tronco: trata-se de plantar e::ta anon· o mai-. cedo, po:-::-i,e\. por­
que. fo ra de todo o pe~ imi mo pan·c·c. h~ potht·~•· ' • ' tll du' id.t. 
1na de uma 'ero imilhan<_:a man i f e La. n " li rpre~a 3f!~rc~si ' a ;. o 
perigo actual le\ ado a um gráu atf• ntão ele ·c·onhc•t: ido e. 5l' a ar­
' o re não deitou uas raizes pt·ofundamcnlc- no tc rnt. c-lia ~era 

arrancada pela tempestade. 

11 - E ... ECUÇ~O DA vl i - .'ÃO ·\E'Iti::A 

Bc>m comp rehendcmos que não bas lu a f fi rma1· ' 111 Lt'r·mo qut> 
~c to rnam ab tracLos. a ex.islencia d a Mi~são : r pn~c i o u ind.l. 
pa ra lraduzi r a crença Clll acçÕes co ff ic.:azc , CÍIIlP11 la r H f(' nrdelll t' 
em que repou am seus laços generoso e que a H i Lo ria n os cn· 
sina ha,·cr determina do no passado uma verdad ira mystica dn 
Missão. 

Oifficil é a empre_a d e faze r passa r pe la p ro_a hah ii 0 0 pn, 
trepidante da luctas aéreas, a te •-ri vc l i nc rlcza dos ·ombnte!'. ,1 

a legria do successo, a obsedanLe a tlracção dos ho ri zon tes 111 fi111. 
a espera depoi da ansiedade n o vôo cr n o d as volta a té entüo 
ince~ta . 

E' i, to o que vamos procura r fazer c que, a d e!:>p e ito de to· 
da a temeridade, vamos abordar agor a e nsa iando viver no ji/111 
Luminoso ela rota a seguir, a imagem fi el e capti vante da Mis<>Íln 
de Guerra. Obra de pura imaginação ,poderão di zer. n ão ::crn 
bem isto, antes o producto de uma cxtrapolação n ova' das )uctas 
pa sadas ás Luctas futuras. 

i'lão nos poderi a escapar, com efíe ito , que os fac to res evolui· 
ram. A velocidade da ma quina fez um l ance tão prodi a-ioso e lll 

suas consequências que ellas não surgem d e um sirnples e~ame do:: 
algarismos; as armas de b ordo, m etralhadoras ou canhão, dchi· 
tando projecteis ma is mortífer os; as d e terra, mais hem a justnda:· 
levando as alturas antes inimagin á veis, obuses e balas mais tenll· 
veis, enquanto que o accr escimo progressivo do r aio d e acção ]eva ~ 
avião a des.tinos cada vez mais incer~os; d~ tal maneira que sert~ 
hem num ceu de guerra, cada vez m ats chCJo de obs tac ulos, que t' 

preciso imaginar a missão de a ma nhã e seguir a equipagem nn 
esteira atormentada de seu destin o. 
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Ei primciranwnl <' a p rc f JtiTfl(tio da \li , ,in . p n•l ud in d o p1 u ­
ximo \'Ôo, que não ~i!!nific•l c•n tn·t.ml u qtu' 11111 ;·,lurlu a n1t•rio1· 
não lenha ido cmp rC'h<'lHiidu d f•,cJc• ,1 rN·c·Ju:-lcl clcl :n i:' JHt' \ in 
que poz o rhcfc de bo rd o <'lll t•:-tndn de• a l ~·rta mn• a i. 111.1::: qu<- ' i:-,t. 
no momenlo em qtu' o acontt•c inwnln :-c· prc·c-i:-n, tHTl'll'r:tr • ..., u lti ­
mo preparati vos, rcfnzc r o c.::tudcl d o h'rrt>nn. cfn~ n h jt'<: IÍ\ o:-. dn ... 
ordens de opcrn~õc:: . d o::: I' la nu,.. dc• Ptli)Ht'~o. d o!- co ri n:::. p a 1·a 

permillir á equipagem a .similar sua \li . iío. 
1\n sala de info rm ncÕci=. u chdt• dt• hnnlu - contnwnda nl•· 

do avião - reuni u s uo ~qui pa!.!cm. .om-c it•nl <':- ck :::cu prn .· imu 
de~tino, cada um c cul íl e faz :-LJa:- .1:- pala\ ta:- tlcl <'hc fe. .\ :\I i :::~~n 

já \'ÍVC nc te qUadro que a cerca . .\ ('Ortn fn ln !-O h () <kdo [nmiliar 
q_ue a percorre nurn ~c. lo seg uro c prec iso. "\ c nhumn dll\· idn , ub-
Jsle nestas alma pr~mpla::: a :::e com p rclwnd<'rt• m 11n n·eiprocida dc 

das mutua confianç:a . As convcn~õc~ dn m nno hru :'i'Ío c xpo5la , 
com a rudeza e a implicidade de ur~1 a_ li?g u agc m dir ~ctn. qu I , a 
em _co1~ta as provávei rcacçõcs do mtmrgo. _e m - <' C'l e n1r a o din­
pasao ~~~~~ de drama, p o r·quc ~ :en_açã o do p_:ri go c . o esp írito d: sacnÍicto pertencem 30 d o m111t 0 das ::cnsnçnel" hnb ttu n _ que 
nao se cxteriosisam entre e te homcn c rn pa lm-ra - Yi1 <' inul is . 

Tudo methodicamente cxpo Lo. {· pr·eciso ago ra pn~::;a r· n s d -
talhes. O commandante di slribu a cada um o :;. u papel ; pr <.: is a 
0 e t~do a proseguir, a operação technica a e freclua r· p a ra a c-o l ­
/ocaçao e a verificação do ma te ri a l de bordo e da a rmas. 

EI/e olha seu r el ogio e f ixa uma h o ra , d p o is. mquanto su <:t 
p~q uena tropa, pequena pelo nume ro e g ra nd pelo co r ação, se 
rl,.,pcrsa na serenidade calma e di scr e ta das a lmas aguer ridas, o 
dtefe ~.. 1 · d -I lh ""' recolhe um momento para comp etnt ua oc umenta ç ao. 
0 ear &uas cartas ou s uas pho togrnphias, impregnar-se n a s ilua ç5o. 
com~çar a viver 0 seu cruzeiro. Quando se apr oxi m a n h ora da 
parhda, com a certesa reconfortante de que nada foi de ixa d o ao 
?caso, confiando na sorte que se torna n ecessaria par a ven cer os 
tmponderaveis que a t odo o instante balisam s ua rota, consciente 
de sua responsabilidade e d o dever a c umprir : o ch efe d e bordo . 
sem hesitação, resolutamente, dirige-se então para o edificio. 

ua inspecção é rapida, p orque elle é un t exp erimentado e 
'lf'U !! olhos são habeis. 

O Piloto está em seu poslo ; os m olares r esp onder a m d oei I­
menl: ao seu chamado e sua canção r esôa n os ech os da flo r esta 
prox1ma. 
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As m ã os se apertam. Nada de v o tos. inutcis . O o l h os ~c con1-
municam m elh or que os l abias. 

Seguem-se os t res actos o u a c p opéa em um sobt·c tr~ p lico : 
o vôo, o en thus iasrno antes d o salto o u a car ta que se ti ra: o miss/io. 
o sal to n o desconhecido ou o jogo que e d ep õe; a volta t ril~mphan ­

te, a a tte r ri ssage dep ois d o salto o u o j ogo ganho q ue . c •·ccolhe. 
Alg umas vezes, porque a sorte é tra içoei ra . a q ued a ou o . al to d o 
qu al não se v olta mais . 

Sem h esitaçã o, como u m via j a n te q ue parte )Ja ra L<'n as l ou­
e-inquas e se afasta l entamen te d os ullim os a d e u e~. o a ppa rel ho 
~orre d ocemente sobre a te rra, d ep ois com u m uu ico gol pe queb ··a n­
d o a cad eia, se ele a e sob e, conduzind o em seu bojo a a l m a d a 
equipagem. 

1o céu amigo, em l a rgas c urvas, o av1ao tom a a ltu r a e ra· 
p idamen te se d ilue, absorvido p el o f luido que o ccr ·a . 'Ln ica me n­
te a antenna de seu radio o liga ao mundo que se a fasta cada vez 
mais. Emquanto o h orizonte r ef lue e os mon tes se ach a tnm , a 
terr a desdobra sua immens id a de n o in cessa nte afasta m en to d e suas 
f rontei r as, para as q uaes fogem cad a vez m a is te n ues as fa ixas ca­
p richosas d os cursos d 'agua e das estradas. 
. Si a lg uma a ng usti a aperto u n a partid a d u ra n te curtos in ta n­
tes estes cora<;Ões fundidos en'l b ron ze, ago ra está tud o ncaba clo: 
elles batem segund o o r yt.hmo r egula r d os motores; n enh u m pesar 
enternecid o ou dol oroso lig a estes h omen s .á v ida . U rna invisi' el 
esponja foi_pas~d.a sob re todas as l embr anças ; todos o p e nsa rnen· 
tos fo ram uresl stJ velmen te l ança dos p ar a o f uturo. Elles já e::· 
treitam sua M issão. Por etapas elles vão lhe f a ze r 11111 escud o de 
suas azns e conduzil-o com ellcs n a his teria . 

. . 

. . 
P atr ulhas de caça , activas e viligan tes, interdicta rn 0 accesso 

ás linhas com ~ma espan tosa reg ulari d ad e . Affir m ando j á sua 
_presença e pontilhando sua rota , a p par ecem ao l on ge a s b arra o·ens 

com que a arlilhari a anti-aérea, gu ard a vig ilante ta rnbem d o:::> céu 
amigo, escolta cad a um em sua passagem ao a l cance d e seu s ca­
~hões .. Atra ,•essa r este véu sem ser visto, _de ~urpresa, escap ando 
as sentmellas a vançad as que o guarda1n , pnmeu-o p roblema. Ul11a 
vez n o edif ício, visar :se-h á. D elib er a damente, cap e h ora a justa-

/ 
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dos. na 'el 'd d . . 
b. . 0 CJ 8 C de CTll/t'll"<l IIIIJ II• .. l.l " 11,1\ '" Jl'"·' 

0 Jectno 1 I I • I . e .. eongajn 110 t~~· .. «orrwj·u" '''''""c,."'"'"·'' 
~J01 tecro ~e cle, a C)J> J>OIItiiHllllllllj ' ·' • .l:.!rm .. milh.u.· .. 
uc: a lura. 

Jt.ll ·' ........ 
,,,. 1111 \ ''"" 
,,,. lllt'll .... 

olh Por alrtun in. lunh'->. 1 ' 1111'1 ;!~" ' .. m JHI'f .tu•: .i ...... , j .. , ·'"' '" ""' 

Q e tornando a mer" ulh .u. ph.lnl.r .. nt.r 'I"'' hr iu• ·' , . .,, ... 1 lu , 
~te ~ru <'umplic . r-

.\o .. eu po~Lo d. ,.01111n;rrrclo .arc·u•·• ·' rud .. , .. r ,,,tf., ... 1 ,. .. 1,. 

~Imo c labio cntrc-ahcrl o!" 1'"' 11111 .... n, .. • f.unili.11 qn•· in .. pi• .• 
confiança a todo O!- (.•a nl o~o cl n , .1ltirrc·. " • lwfc· H'l""'·' .r , ...... 111,-.J,. 
5118 \Plocidade c ua dN i' <t. nll 1101 :t :r lt .. t.t. 

Rr, .. to ca lmo c lamhcllt ~orri rl l'lll•'. ~·In, ... ( .. ,~· .... ·'I'JI·•••·ntc· ... 
llllsallcnto por habito 11 ~cu -> t'rll~ ll.ll:ltlcl c • .. . ·'""i .... ,, tiiJH'II In .. de· hut 

do que seu olho exercit ado H' nfwa 'nm "t't..! llt.uu:. r n.r l'·'""·•r:•·m 
de um olhar apparenteme ntc rup id u c• .. (·~n que· n de IIHIII .. Itc·. n pi ­
lotoe\'!)lue nos caps c nns n lt unl !" !'n'::.c' I IJ.>I.t .. :. "" lt.um••ni""" .. , n ­

thrl)nio;mo que liga . eu rcfl C' XO!i :r:-- pa l pii.H: nc· .. cl.t m:rquill.l. 

De repen te. é como ~c rornpc~:-c a ·'" ur;~d.r: " '"" 111 ' ' ~··• r l'.tn-.­
lurida d~lisa ao longo dus u ~a:-- : ll llln . lt ~ " lu.dh.llltt· "lll:,!c' lllll ll t l.r n ­

rlrJ (J avião de um clarão ubld <> c .o n:--JHr.t c nllt' du.r .. 1111\ c•n:-- p :u., 
(J !!l>) de um mundo n o ,·o . l) c hal , n. '.' m.u· ~lc· 1111\ , . 11 .. 11.1 .... uc·t ·t• ..... . 

ã,J infi nita de • u a duna : c 111 c i"' a . 111 :-nll da' '·I. ' ' ·' "11 I I I . 111 :--p a . 
r"ltle do céu. 

O relevo movei que c ll sobre' t,a ~~·. a~iL:• Jl"l' .d .~ llll:-- Í ll :-- 1.111 · 

~-~ e alteia algum de seu l:inw!i c nt UIIH'"''Ido" : .. I <'111"" ' ... • · c:--!"~u ·: l !"­
llnlm:\ i~tas dos mares ccl c tcs. st c· oclcm . o lia ' In q u a li d " ,. JJ ,. ~ H . : t h : l 
~raPar pol' estes c umes . !\ mu.da 1 ~ 11 P ~T.<,ga:::l o do pi lo t o an 
~e d,. bordo já recebeu a r •c: p o:,;Ln $ 1 ~111 flcatl\·a : I()() ' u lr a::- :t 

mau; OIJ111lt,,tores volante um pouco cabrado l' o '-" i :lo "HII II :t I ()() 
melros de altu ' Agora a ca lma :::t b o lu ta. o lll:u dt· <~ko: t udt> 
v~e bem. Atr;:~z de a lguma fend~ i.ncspc l·acb, numa c;_H·idack l o n ­
gmqua a terra a parece, v is ão iug lll vn c bt· vc que u ffe r ct'l' c ntl·<· ­
~anliJ ao olhat· c~crcilad~ do n.a v~~ado l· a oc ·as ião p:~t · :.• 11111 ponto 
e reparo; si o navio den vou ltg Ctl a m C!llc ele !"Ua r o la ~n h o c.-ffci to 

de.u~a corrente caprichosa, o chefe d a um n o' t ) ca p t ' duccmc lll e 

•oliCllada, a maquina obedece. 
Ligado sem interrupçã o á te rra , aos e~cl a r ec:e d o t·cs q 11 c n p r .,_ 

'~em ou aos aviões que o csco lLam, 0 . radl o -tc lcgraphi ~la c uj o ou­
\ldtJ é infallivel, a mão calma, expct·Jm c nladu c il cx i\-el. o u\ c a s 

I 
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ases amigas que o acQmpanh am ou lran mill e a seus escutas ,·ig i. 
Jantes, as ordens ou as mensagens que recebe de seu che f(• el e b or do. 

" D e PQ a KY. Eu vos escuto fracamente. E staes a o llOrle d 
... p onto provável ás l5h. l 5; 20 km. d e ... Caça i nimiga e m Ior. 
ça n o valle de ... a 3.500 m . de altura. 'Movimentos impo rtantes 
de tropas foram a c;ignala dos nas via el e p enctra<:ão. r eg i.í o ao 
s ul de .. . E "''Pl o rae''. 

" De KY a D X1 e D . '·· Mudança d e cap., veloc ida d e . di-
minui os inten·a11 o ... Altura ... J untae-vo. a mim ás ] 8 h. na 
vertical de ..... 

Olho de l ynce, pupilla de abut1·e, o me LJ·a lhador á recLaf!uat·da 
insp ecciona a a thmosphera que o ce rca, atravessa as brumas lon­
gínquas, sonda as bases das nuvens de onde pode s urg ir a palrU· 
lha adversa e , el a, senlinella n o seu p osto, a a rma em po jqiío. 

Tudo isto, homens e coisas, cer ebros e mater iaes. olh o , p en· 
sarnentos, mãos, bielas e engrenagens funccionam n o synchronisnlO 
perfeito d os m ecanismo bem regulados. 

Mas eis qúe lá em baixo, a tra ez da r o ta, n omades e rra ntes 
deste novo de e rto, manch ando a brancura d a nuvens, p onto apc· 
nas perceptíveis mas que um olhar exp erimentado não poderia dcs· 
presar, entinellas aladas apparecem. 

A escuta inimiga surpreh end u o mysle rioso Lra jecto d o navio 
invisível; alg uma patrulha em a lerta rapidamente levantou vôo c 
cruza, procurando '3Ua preza; eil-a vira ndo de bordo e correndo 
para elle, g uia na testa, esperando collocar-se a favo r d o so l 0 ffus· 
cante para dissimular o a laque. Mas não gozará da surpresa. por· 
que o olhar vigilante da sentinella desventou sua manobra. ' 

Um tac. tac familiar tres vezes repetido, incisi vo, secco e r~ · 

pido já fez vibra r a cellula em todas suas fibra s : é o grito d e a lar· 
me. Olhares comprehensivos, rapidamente lançados se cru~arn c 
se communicam nUlll mesmo, pen samento: vae com eçar ! 

" Allô" , confirma . em seguida o homem que vela n a torre 
Lrazeira, " P alrulha á esquerda pel o travez, dista ncia · . .. " 

Em seu posto de combate, o ch efe está por sua vez a tte nto e 
abrange num olhar circular todo o vasto scenario que 0 cerca. E' 
o bastante para que nest~ _homem _acostumad? ás acções :rapida~ o 
olhar que percebe, o esp1nto que JUlga e dectde, tenha m a iYido no 

. b 
mesmo m stante. 

As nuvens proximas offerecem um r efugio ? Que se con·a 
para ellas, forçando a velocidade . . . No momento em que ahi p c-
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nctrar. qualquer rapida nwd.111 , 1 dr• • q• ,J,.,,.I••·nt.tl.t ·"" ,., ' ·"i ... 
e emquanto no meio c·tnllpl in .. ,nf•tll.lllll" rf,. .11 ,,. "'''!.!11 11 ."t ' '"' 
-.ua rólo. o inimigo eu~au.td .. ,. f'l "' 111.11.i '.iuw11tr· , . .. , "1111.1 .. p.t · 
ragcn~. 

, M.ai- não,~ t'omhntt• n,j,, l'"dr· '~'' ,., tl.trl .. : lll'llhlllll.t tl'lil .tc l.t 

e po >ll el na luupide;r. de lllll ,.,·.u 'uj.l' 1111\t'll' f,.:.: r 'lll ·'" '''"l-!''· 
Mesmo porque ma·1, · 1 · · · j · 1 1 . · " rap1e o ... 111 11111!!" .1 pc•r• ,. ••·11 .1 lll.tll" •1.1 •· 
rorlou a reli rado. 

Os ptcpa1 ali voe: d . • 
. . 1 llisam: rrc L e rtomhut l' 1 ,., ,,,1111 ,, hn1 dn: ,, , 111 d r· 11 .... ,. 

<:r)!'> a o 0 ou li - 1 f ·I · I 
d . leclo mudo o lare .. ,au p 11.1 .. , , .11111 ,,,.-.., ,. lot n:- "" 

w que c I c l . ( ) . , auenlo e doei! ao :-. lomen, aclopt.ll.tt'lll t'llll ,. .... p1 o t. • 
tura. MeLral11ad gesto cl1, c·hl'ft• fnrcuu .a 'c>lrrt id.ldt· ,. lnJIIt~ll .d · 

' or e . • 
liberto momenta rad1o c::rão 1·m ~·u .. po .. tn, dt· t i 1 ,, : " ..!~t· f,· 

neament I - I . -tou promptament c c :1:- pn·cwt up.u:nt•, c l ' ,11.1 1111:-,..t,, .• UII H •· 

por cima da flor~ a hora<' H l:t po:-i•:;iu: li O J.m ... dn t.. ... , .. l':t p ~011 
do, re oluta até la de .... 1:1 h:-. ;o. E .J;.!OI.J. p rompla p.tra t11· 

guarnição em SU a~ ~Crjfi<: i o. ~Ó~infla de•anlt• clt• f> t'll ' •• 1 Jll'IJIH'Il.l 

face ao drama a Otlalc;r.a mon·l. ,, 111'-l'll' !'"''"" dt· l'tll llh:tlt·. f:ll' 

.Os ponto c e pera o ::tssa I Lo. 
na\ÍO \'olanr negro antc ri Qnn c·ntc· fH'rt'l' hido::.. :-:In a;..:t~r.l tmnlwn1 
trqca cna qu~ · E lles accorrcm 1'1t1 fornwc:iio dc• ,ttaqttt•. p.ip.an· 
truclura appar e abcre pa ra cstra n;:: ul a1· a pn•:-a. Tnda :1 :-11:1 e:-· 

Lm contr ccc;: no halo Lra 11 prC'nl e d a>- IH'· I in• .... 
habituado a a quatro, o qur é is t lJ para <', te" ~ i ;.!<lll l c•,. ':' Ellt•:< t ·~ t :ln 
nam eguac p ~-.la lucras de ig uacs pelo nu nJC'ro. 111:1 .. q11c ~~· lo r · 

O na\'Ío c a Coragem e pe la auclaC' ia postn~.; t' lll JH'"' a. 
"I' Pct·segu 'd . d I' . •ogo'' . · l o se enngessC' c me c a ( J~ t a nna . 

mcnlc, cla ,., ' •nstan te supremo que ro mp<' o p c"'ad o l'o n :-:: lran !.!. Í · 
\ ""Pera 1 - ' 

J lllatilha ~ ança a morte e m fa('c d a m o r! . 
a todo o insta gJra em to rno, sobe ou desc . d csappan·cc c ' o i ta 
~!arras o Pon~lc, como se procurasse para m o nl 1-o 0 11 !'ra\ a 1· :-:u a:-:: 

A torre do ft~a~~ ou ma l d e fe nd.ido. de S L~a ' ' ic Linw. . . 
c pera de 11 c re Ja lançou sua p nme 1ra raJada €' a g-o1·a e s ta ::1 

lll no · ' entra rapid vo a taque, emquanlo a m e tralhadora de fus• la g .m 
der urprchalllcnte em acção c on tra o a udac ioso q ue a c re d itou p o ­
golpc;, forree~d<'t· o navi0 e m se u costad<:>; p 1·ompta m c nt c . mas s c 111 

I d espondem os reflexos d o p d oto. m a ,, i r ao·e m brus· 
l'a c c a na a L. . . - . ] . I d . o 

h I 
li a o av1ao d a VlS BCtd c o a \'Crs a n 0 _ e 1nqua nto a mano ra ocr0 . f{ . _ 1. 

l'd o arnortee1da c o e t·ece e m s ua a sce ns ao. s urpret1en-
1 

1 0 por sua vez e vulne rável, ao Liro preparado d o m e tra lh a-do r. 
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A m enos de 50 mUros, p or meio de r a j a das curtas mas rapidamen te 
successivas, o hometn, como n o s ta nd, sem pressa inuti l segue doce­
m ente o a lvo, a justa e aperta o gatilho: as Lraça ntes, esl re llas ca­
dentes, drenando a morte em seu sulco, unem num t raço de fogo 
a arma ao alvo e vão morrer , i r onia da m orte q ue el las con d u zem. 
na m assa que rapidamen te se a lte ia c r evira, morta o u f e r ida, 
m ysteri o ! • 

A torre já mudou de b ordo e f az f ace ao a taque que s u rge n o 
lado opposto: o fogo é d esencadeado. A niati lh a, em ch eque por 
um instante, ap erta o cer co, anciosa por acab a r de a lling ir esta 
pr esa que se defende com um tão vigor oso h ero il"mo. 

1a frente, o ch efe de bordo al veja o inimigo que surg iu sobre 
o seu p lano sup erior - p assa, p assou e m er gu l ha p a r a voltar n O· 
vamente. 

O r adio-telegraplústa, em seu al o j a mento, d efende com nrdo r 
o navio contra um n ovo ataque surgido de b aixo. 

A maquina trem e e trepida em toda sua ossa tura. 

Ruídos seccos e surdos resôam rapidamente assignal a ndo cada 
impacto; uma bala se esti lhaça ao contacto de uma tor re; uma ou­
tra sulca o revestimento de um dos m otores; o p ara-brisas do 
piloto vôa em p edaços; o h om em sorri , a morte passou. 

Um braço, ao mesmo tempo ordem e s ignal ap ontan do p a ra 
a f rente; surgindo subitamente n ã o se sabe de onde, a massa ad· 
versari a il;tveste como se fosse uma tromba d 'agua, com o se d esejas· 
se terminar n ' uma tragica abordagem esta l uc ta de gigantes m as o 
avião "glissou " l igeiramente sob're sua aza direita, offe;·ecendo 
opportunamente este novo alvo aos f ogos cruzados d as duas torres, 
e a m orte termina a sua obr a, miserável ta l vez, m as com que ar an· 
diosidade ! 0 

T oda a equip agem acompanhou vivamente a lragica evol ução 
do drama: primeiramente um a fumaça cinzenta~ uma "o-lissade'' 
mal feita e inopp or tnna que inscreve a verda de n este céu de Iuctas 
épicas, um " parafuso", uma quéda vertiginosa p a ra 0 solo, des· 
troços a montodados depois do ch oque de u m instrumento j á p ri· 
vado de vida, um cometa em f ogo num·a cabelleira de fumaca n egra. 
Nada de sorrisos, porque estes homens val or oosos resp~itam as 
mortes caval heirescas, m as sentem a m ascul a sa tisfação d os de­
veres cumpri dos. 
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A patrulh d Jada. ainda Ha pou('u a~gre~._j , n. :.tE!uru 

ven 'd a e mante Ih d 'd · SI a ou d . d nerg u a c C'appu r <'t' rupa nnwult. 
A b e.cncoraJa a , 1 

• • • • s ca eças e"' . d su rpre-a . anterrogam-~t· pnm 'll':.tnll'nlt. 
- "' pe. mu as e .d 1 h' nao ousando d ' d ois r apt amcntc. a t O !" ~ceco::-. o ru::-to::-

acre ata r· ep · 11 concentrados .
1 

.' num sornso que nn~n·. que :-c- eBptl w 
se 1 lumrna m. . . . . 

e repercute n d a legn a no~ corpo~ aand:ct , ahranl<"• r 
distende s um sopro e ·dos 

eus nervos contra ht · ·d 1 
A bordo . f os o u " ' ro que Jrados. mó~su n a naa· d · somente ur 1. . ena, na tela fe rimentos 1G 1ro que não aff ~c tarom 

0 corpo, a obroau n.o aço -0 com mando, do · quae_ fora m a fastad0~ 
d l VIva ou p ·d · es a vez Por I f a da rov• en ' ta. Amanhã JJÓd ~ :> •r. 
mas . a guma orç d . b 

que llnpot·t ? ' Corra o e uno ~o a or da ~nJ·tc. c t•lll · 
quanto as aza a.· ·:f· e ao-itam um m stantc na bonnnru qu • 

d · s rnort1 eras s o . ' 
proce e á te... d da um, no recan to move} sobre o qun l 
· · I •upesta e ca d 
Ja -''e a novamente a s~ntinell a, r eto ma e no,·o seu posto o u fun· 
cçao. 

. . . . . ..... . . . . . . . . . 
(Conclúe no proximo numero) 

- 111-

Os elementos fundamentaes da verdadeira 

dade são: uma bôa consciência, honestidade nos 

ctos, direitura nas acções. 
NICOLA 
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O Campeonato de Cavallos d'Armas sob o 
index profissional 

... . Pelo Cap. ARMANDO RABELLO DE OLIVEIRA 

A " Secçã o d e Veterinaria de "A Defesa Nacional" Teence ta 
· neste numero os seu s trabalhos de divulgação c estudo sobre mate­
ria que possa interessar a todo leitor de boa contade, animado des­
se sadio espírito de renovação e enthusiasmo pela pratica do hi ppis· 
mo, em quaesquer de suas modalidades desportivas, ou aquelles que, 
utilizando o cavallo como arma ou maquina de guerra, procuram 
conhecei-o melhor, - na sua constituição e natureza, na pote ncia­
lidade motora de seus membros ou nas resultantes prováveis de sua 
cinematica. 

Com marcante regularidade, têm se realizado, annualmente, 
os Campeonatos de Cavallo d' Armas, nas sédes das grandes t·egiões 
militares. torneios hippicos, esses, h abilmente organizados e dispos­
tos numa seriação de percursos, que exigem do cavallciro e do ca­
vallo esforços racionalmente conjugados a set·em empregados na me­
dida das necessidades, sem quebr~ do equilíbrio cinético a prevalecer 
no conjuncto, para melhor revelação do gráu de prepat·o individual 
attingido pelos concurrentes. 

Grande sabedoria houve da parte da Commissão Pe
1
·manent.e 

do Campeonato de Cavallos d' Armas da extincta Escola de caval­
laria, que elaborou o regulamento approvado por aviso de 18 de se· 
tembro de 1.934, ainda em vigor; contudo somos levados a conside· 
rà:r, a titulo de contribuição bem intencionada, que a funcÇão cto 
veterinàrio, juncto ás commissões de jury, a li ,deixou de ser ·expres­
sa claramente, numa formula ampla e definida, consentanea com as 
normas de insp"ecção a serem estabelecidas para os animaes en1 
competi-ção. 
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Na condição de simples tecbnico cons ultiv o do jm·y, n '\"t•tt.•ri ­

nario não tem a outorga regu lame ntar pnra o dC!-tt'JllJl<.'nho do mi:c­
são essencia l de que de veria se achar in,·cst.ido no tt·o n~cnr-r~z· tln :c 
provas, como seja a de "con troleur'' do e!'õlnclo phygico-ph~·~ioln­

gico dos animaes dis putan tes, mercê de ins pecçiio proc:t•didns nnlt·~. 
durante (a prova de resistên cia) e após os percursos c ru nntfodunts 
mais rapidas. 

Com effeito, desde o pri meiro contacto d os nnimacg in!"ct"i ptus 
com os membros qÚe apr esentamos do jury, anles d lnJCior-~c.· o 
torneio, a intervenção do p1·ofissional é requerida pnn1 re,·crifi c nçiio 
da edade e exame do es tado phys ico de cada a n imal p1· st.• nlc. com 
registro da a nnotação correspon de n te, para fi n s r e lali,·os ú penu­
lisação da prim eira prova. 

Na p r ova de "steeple-chase", é de in ten s id a de relativa, tambern 
a inspecção da varian te res pirato l"ia procedida logo ú tenni naçilo 
do percurso e cinco minutos após , facu ltaria ao j u ry s u bs idi o que 
não poderá ser despresado, no cote jo do estado p h ysio logico dos con­
currentes, fornecendo-lhe, ao mes m o tempo, ind icat.h ·o segu ro .so­
bt·e o gráu de treinamento das mon tadas. 

Muito especialmente na prova de resistência, compre h e nde n d< 
tres percursos de cerca de 33 kilomcb·os, co m inte rca llação d e um 
"cross-country" de 18 a 20 obstaculos - nume r o t alve z d e mas ia d o 
--afigura-se-nos imperiosa, sinão impresc indíve l a a cção c on t i· o la­
dora do profissional, no termino do 2 .o percurso, afim d e pocle e o 
jUJ'Y cohibir os excessos dos con currentes mais n e rvosos o u prec i­
pitados, responsáveis indirect os por occon ê ncias b e m face is d e p r e ­
venir ou evitar. Para isso attender, impõe-s e uma bre ve parada 
dos competidoJ'es, immediatamente á ch egada do percurs o el e 
"cross" (2 á 3 minutos), apenas o s ufficie nte para perm ittit· a 
inspecção das mucosas, a intensidade da ven tilação p ulmonar e 0 0 
pulso ,e a palpaç~o das extre_m!da des (chanfro, bo letos e perineo), 
bem como o consequente vend1cto do jury para proseguime nto c1 
prova. A falta d'esta medida acauteladora e d e indiscutíve l bon~ 
aviso tem acarretado, por mais de uma vez, a perda de lindos a ni­
maes, victimas inermes de acidemia lactica intoxicante. 

Ainda no ultimo campeonato r egiona l desta prova, o rganizada 
pela 1.• R. M., teve-se a lamentar a perda d e tres preciosas n1a­
qbinas de guerra,. cujo soccorro veterinário tarclío (por profissio ­
naes estranhos ao jury e sómente á ch egada do 3. o percurso ) , n a -



732 A DEFESA NAC IO NAL 

da poude f a zer deante do disturbio sa nguíneo já ir m uito aciean ta­
do e da mioclonia sparmodica se haver generalisado. 

No en tretan to, o n umero XI do c itado R egula m en to, intitu­
la do e x a m e dos cavallos, preceitua com o obrigatoria a inspecção 
dos a nimaes p elo veterinario, sómente " d e pois das provas d e re­
s is tên cia e de sa ltos de obstaculos" , m edida qu e j ulgamos d e cer to 
modo imprevidc n te dean te do que se tem vist o e test emunhado. 

P or outro lado, é mui to comm u m , va ler e m-se os off!ciaes e m 
competição - medida perfeitam e nte j ustif icável - após a prova 
de r esis tên cia e antes da de obstaculos, d e r ecursos ve t erina ri os 
proprios a estimula r a s f un cções dos orgãos en n u n ctorios e as 
e nergias de suas montadas, preparando-os a ssim, sul4repticia ­

mente para o ultimo percurs o. 
E s ta pratica t e m s ido as vezes exaggerada, chegan d o m esmo 

ao r ecurso do classico " dopping", qu e n ã o pód e ter applic a çã o 
'en t r e n ós, vist o tratar-se de um processo c on demná vel e n ocivo 
á saude dos animaes. 

A verifi cação das reacções da sa liva, praticada com a d evida 
technica, na ma nhã da pro.;·a de obst acu los, b em p oderia ser a d o­
ptada pelo jury , não como m edida f isca l concet·n ente, mas, como 
novo su bsidio quan t o ao grá u d e alca lemia ou acidemia affectante. 

No ultim o C. N . C. d' A. ensai á m os esse m eio de ve1·ifi cacã o 
objec.tiva, aliás com os melhor e s resust a dos praticos e inte ir o ap­
plauso dos jui7.es e concur ren t es. 

E vident eme n te, com as h onras de technico consultivo do ju­
t·y, o papel hygien is t a do veterinario é c ollocado á margem, n o 
desen rolar das provas, isto é , justame n t e qu an do mai s se f az sen­
.tir a n ecessidade de su a inter ve nção directa n o torn eio. 

Ou tro commen tari o qu e n os occorr e f a zer , e n os foi ainda 
, sugger id o pe lo ultimo Ca mpeon ato de Cavallos d' Armas, é quan· 

to á estação do a nno (me z de O ut ubro ) e m que o m esmo s e r ea­
l iza. 

A entrada da est ação q u en te, n a zona maríti m a do centr o 
bt·as ileiro, em que figura o Dis tricto Fedet·al , é caract erizado por 
dias d e calor suffocante, coin cidin do não raro com 0 desenrola t' 
da s provas, como aconteceu n os d ois ultimos t orn eios r ealizadoS 
nesta Capital, constituindo isso o mais. sério " ha n dica p " par a os 
COn CUlTentes . 

/>.. segunda quinzen a do mez de Setembr o seria q u a dra be)'l'l 
mais pr opicia á realização do C. Nacion a l, f icando para a p r imeii·a 
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dezena de Agosto a dos campcon:lto~ region:w!'. hn,·l•ndn. pnrtnn­
to, tempo bas tante para que os "•encedore!' nn~ E"tndu~ c.-h 'J..rt''-'"''-'nl 

á Capital F eder·al, com a antecipação nece~snrin :i indis)ll•nsu,·p) 
adaptação ao m e io e ao reapuro da fôrmn. 

O atrazo occorrido com os concurrentes d:l !L R. :'\f .• IH" \ti ti­
mo Campeonato, q u e aportaram no Rio :lpenas un1n st.•nt:lnn nnt'"·~ 

do torneio, não d eixou de constituir factot· de reloti,·n influ-.nl·in 
sobre os a nimaes daque lla procedência, que :l~~im rom]wtintm •nt 
condições physicas d esvan tajosas, por isto que em plena cri~c dt• 
adaptação. 

Um acc ide nte de d esfech o fatal, obra de um ntúu uPtl"rmini~­
mo, veio empanar de a lg um modo o brilho do desenrolar crnpol­
gante do ultimo Campeon ato Nacional dé Cnvallos d' Arma~. cnt 
que tiveram tão notáve l actuação os consagrados cnvalleiros: np. 
Augusto Muniz de At·argão, tenentes Eloy de Oli,•eil·n 1\I n cz s . 
Renato Paquet, Antonio J orge Conêa, Jojio de Deus arah·a. l\fu­
rio Portes, Oriovaldo Lima, R icardo Toaldo, Leal e outros. 

Para penhor do eXito a lcan çado. o jury do torneio obedeceu 
á energia seren a e abalisad a d o Cmt. Mado Xavier, auxiliad o pelos 
mestres equitadores capitães Ennio Garc ia e José Gonçalves. 

Como profissional e ass is t e n te dos animaes empenhados na 
competição memoráve l, n ão t enho duvida em apon tar o viole nto 
traumatismo soffrido pelo a nimal victimado, no jnicio do percurs o 
de "cross ", como a cau sa predispon e n te s inão essen c ial do distur­
bio h emoclasico de qu e foi presa irremediável um brioso ani mal d e 
guerra. Desde a prova de a~~stramen to a todos impressio n ara 
agradavelmente a leveza e fac1h dade do manejo d o cavallo "Tr o ­
vão", montado p elo 1." T e n . da arma de Cavallaria Oriova1do Pe­
reira Lima, do 3 . R . C. I.. 

O percurso d e "steeple-chase " , fe ito e m grande estyl o, c n,­
bora em velocidade forçada, já demonstrara, á ins p e cção q u e o 
estado physico d'esse animal n ão e ra p erfe i tamen t e s atis:factorio . 
em contudo constituir i sso base s ufficiente á arguição de un1 s . 

progn ostico suspe1t~. _ , 
Sem ser um cha de v erao de ceu escampo, canicular, a prova 

de resistência foi disputada sob at:nosph e ra pesada e mormacenta~ 

reunindo ,num ambiente todo anc1edade, assis t e ntes, concurre ntes 

e juizes. , . . , 
Tudo correra bem ate a h, e Ja realizavam os competidores a 

ultima etapa da escorchante prova, q u ando o concurrente n.
0 

9, 

J 

, 

.. 
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ao att· . . 
lengo ln~r a rua Recife, no logareJo Villa Nova, visinho de Rea-
vallo ''I' :u~se forçado a interromper o percurso. E' que o cn­
bita . ovao, que cavalgava, tendo os membros e nr ijecidos por su -

lntop} · - a· . · egta, estacara para nao m 1;; Pl osegun·. 
O s f · · - h · Pt·o etxes motores da locomoçao aVlam s ido in vad idt)S por um 

eesso i h" . . . h . <.'a n tb JtorJO que raptdo, se assen oreou de todo o systema, 
-racterizando ' 

a atoxia. 
olh ? g-rande cavallo baqueára, tetanisado, facies contrnhido, 

at angustiado ! 

n . d Nesse t-ranse fi nal de desespero, velado p ela desolação conter-
a a de · · "d d · c, seu tndomito gi nete e a curJ OSI a e enternec ida d e a lg umas 
lanças q 1" f . t. 1 1. ·t d r· . u e a 1 acotTeram, 01 encon~l a -o a so JCJ u e do pro-
tsstonal. 

Quandro devéras ed ifican te, embora confrangedor, e sbatia-se 
a ~uz torva daquella manhã pardacenta de Outubro - 0 jov en 
el lntrepido cavalleiro d~rreado sobre o l e ito da estrada tendo nos 
)l'a ' 

Ços a cabeça offegante do seu mallogrado companheiro de ar-
ma, assistia-lhe os ul timos momentos, succumbido ao Peso da­
qu elle duplo infortunio. 

. Sepultou-se Trovão á sombra de uma palmeira !:<olitaria, nn 
tn vel·nada do Regimento Andrade Neves. 

A li, ·uma lapide relembrará aos raros vis itantes d'esse l ogra­
douro, que ao cavallo de g uerra é dado, mais do qu e ao h omem, 
mor-rer com soberano stoir ismo, n o estricto cumprim en to do dever. 

- 111· - . .. 

As forças armadas constituem o elemento de ordern, a garan· 

tia da tranquillidade nacional, o supremo faêtor da estabilida de do 

regimen politico-cons titucional das nacionalidade~ modernas: seU 

valor depende do valor moral dos seu s chefes e da alta compre hen• 
• 

são de Deveres por parte de todos os seus membros. 



O dever do Exérci to 
·Pelo Cap. AL JZJO DE ".\ 1. \] J·: ' DI-:~ 

O Exército é uma escola. Nella - ne ·.wr intfJ011 ~"111 c 
eséola de civismo - aprendemos m oral. intetlectual (' pro­
fissionalmente a amar e d e f ender a l lO a pat ria . .. Como 
escola, o Exército edu,ca. A sua edu caçclo l" lei{!ll <' 
AUTORITARIA. 

A autoridade é o mais firme fwulam<-' n lo da rli:wi ­
plina. A educaçâo - por sua ve:; ·- é t oda uma renla­
deira obra de antoridade e ele re p e ito. . e-m este· t rc•-; 
grandiosos pilares, autoridade, disc iplina e re peito. n rln é 
possível socialmente falando, subsistir n e m-u11t e dific i u 
sólido e duradouro. 

A verdadeira autoridade põe orcle nt e m tudo; o rd('llfl 
a estima, o respeito, a obediência e torna p nssil r~ ! a rertla­
deira e real ed~cação; reprime a iruliscreçâo e a famil ia­
ridade e impéde a indolência; dá habito::; d e o rd e m , d e 
trabaLho sadio e honesto, rle silencio e de m e d itcu,:tlo - Lúo 

preciosos durante a vüla - e faz nitidamentr comprc hen­
der a granrle e nobiLitante le i elo sacrif icio . .. 

H a duas espécies rle autoridades : 
- A AUTORlDADE-FUNCÇÃO ; 

- A AUTORlDADE-MORAL. 

Entre ambas existe todo urn mundo d e differe nças. 
A autoridade-funcção procede d a propria nússão d e 

que se acha investido o cidadão. O subordinado não d is ­
cute a legitimidade do dire ito que assiste ao Che f e e m s e r 
respeitado, como delegado que é de uma parcella do poller 
público. Não deixa, contudo, semelhante autoridade d e 
ser méra presumpção, simples emprestimo . . . Czunpre to­
davia conserval-a. Não basta, porém , possuir-se a a.z.ttori­
dade-fnncção; não é - por si propria - su ffic ie nte, por 
que ella só não basta para se impôr. E' preciso assoc i a l-a 
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á autoridade moral que,. pouco a pouco, se adqu ire a m.e ­
dida que o PRESTIGIO do Chefe se firma e se e ta '&élece . 

Os meios de se adquirir PRESTIGIO parecf!m grupar-se 
nos seguintes : 

1.0 - VALOR PESSOAL: temperamento eqniliúrado, 
caracter firme e bom, intelligência vasta e cultivada, amor 
á verdade, conv icções profundas, inteiresa moral. 

2.0 - VALOR PROF ISSION AL: conhecimento elos m c:>ios 
de f armar o espírito, a consciência e a vontade dos seus 
subordinados; conhecimento profundo da profis são c elos 
méthodos de seu ensino racional. 

3.0 - biPERIO DE SI P ROPRIO: pelo predomínio da 
VONTADE: 

sobre o corpo para regular o dom da palavra e 
dos gestos ; 
sobre a intelligência afim de rlaT const.antem ente 
a razão a preponderancia sobre a imaginação e a 
sensibilidade. 

Semelhante predomínio se caracteriza pela firmeza 
serena, mas, inflexível contra a qual se esfacelam todas as 
veleidades de indisciplina e de anarquia. Vencer a sen· 
sibilidade e a timidez é acto genuinamente de volição por 
intermedio do qual nos tornamos completamente alheios ott 
indifferentes ás fluétuações fataes da opinião, e, dest' arte 
podemos temperar pela bondade, si necessario fôr. tudo 
o que o Commando possa ter de rudeza. A estrad~ a se· 
guir está illuminada pelo genio de PA SCAL: E' preciso 
sempre alliar a justiça á força de tal modo que o que é justo 
seja forte, ou o qlle é forte seja justo. 

O Official é um Chefe . O dever dos Chefes _ em 
todos os sectores da actividade nacional - é o de pregar 
e praticar a sã autoridade moral. 

O Exército é a sua melhor escola. S eu papel é edu­
car e reagir contra as vagas ameaçadoras de esfacella· 
mento da nacional~ddde . Para isso o Exército deve formar 
uma só consciência, fôrça una e cohêsa, espécie de bloco 
de granito. 
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Q ELEKEIROZ S. A. ~ 
o ESCRIPTORIO CEr--"TRAL FABRICAS o 
0

0 
Rua São Bento, 503 - São Paulo em São Paulo: R. Boracea, 2 c em 0° 

INSECTlCIDAS E FUKOICIDAS VARZEA. 
00 Bcn1Jna Retificada. oo 

Arsenico Branco. Ether Sulfurico. 
o Arseniato de Calcio. Perchloreto d e Ferro. 0 

O 
Arseniato de Chumbo (em pó e em pasta) Peroxido de 1\\angane.r. (Granulado e o 
Bisulfureto de Carbono "JUPITER" em pó). 

oo EJCtracto de Fumo "JUPITER" Sulfato de Alumínio, de Cobre de fer- o o 
FORM ICIDA " JUPITER" I INORE.DIENTê "JUPITER" ro, de Mangane.r., de Sodio c de Zinco. 

o Verde Paris . PRODUCTOS PARA CR IAÇÃO 0° 
o PRODUCTOS PARA INDUSTRIA Carrapaticida " JUP ITER ". 
oo Extracto d e Fumo " JUPIT ER" oo 

Acido Chloridrico. Queirózina. · 
Acido Nítrico. Solução " JUPITER" (para c nvenenttr 

o Acido Sulfurico. couros). 
00 

O 
Acido Sulfurico dcsnitrado (Para accu- PRODUCTOS PARA R • 

muladore-;). AORICUL TU " 
o Alcool de Cercas. Adubos completos " JUPITER" oo O Alumen . cie Potassio (em pó e em pedra) Adubos comple tos "POLISU" · 

O Ammomaco. Representante no R::rti~::u~c:.nei ro O 
00 EIVIILIO POL 10 ° o 
0 

Rua (i e ne ral Camara, 60 - C a ixa Pos ta l, 937 0 

n n 
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Uma das 
5 qualidades essenczaes 
a um lubrificante perfeito 

O automobilista devorando hilometros multiplica pro­
gressivam~nte o consum~ d~ o leo_. O calor produzido 
pela vclocadade torna maas fma a pellicula do lubrifi· 
cante. E, ao afluir co_m nbundancia: muito oleo passà 
á camara d e combustao onde se que1ma . I sto constitue 
com os derrames, a causa principal do excessivo consum~ 
de oleo na grande velocidade. 
Não desperdiçará oleo, com ESSOLUBE, porque seu 
"corpo" lhe permitte resistir a a ltas tempera turas , sem 
volatizar-se inutilmente. ESSOLUBE circula sempre, c 
não se perde. . 
Se outro oleo nnnuncia condicção identica, pode carecer 
de algumas das outras qualid~des de ESSOLUBE, não 

menos 1mportantes. ESSOLUBE 
possue todas. as. cinco proprie· 
dades que a sc1encaa affirma como 
essenciaes a uma lubrificação 
correcta. 
Na proxima vez que necessitar 
de oleo, encha o cartcr com 
Essolubc. Observe sua protecção 
e rcndimenté. 

coMPENSA usar 

Essolube 
O "AZ" DOS LUIIRIPICAHTE$ 

I 
sTANDARD OIL COMPANY 

* ltSIDUO 
MUUMQ 

fl.UIOEZ 
IHALTERAW:L 

VISCOSIOAOE 
CONSTANTE 

, 
I 
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1 sã~ as unicas verdadeiramente im permea v eis. 1 
~ Exijam esta marca. . ~ 
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Companhias Francezas de Havegaçãn Chargeurs RéiJnis et Sud. Atlantiqua 
Serviço de PassageiT03- Viage n s extra rapid as pelo :u xuoso p a q uete 

· ''MASSILIA"' ---
S erviço p osta l ra p l d o pelo~ p aq uet_es typo "ILHAS" conforto , s e g ura nça, 

c os1nha e v inhos af am ado s 
2 a ahldas por IIU!Z do Rio de )IHlelro para a Europa. 2 sablcla a Por meS 40 

Rio de )anel ro p a ra o Rio da Pra ta 
PARA IN FORMA"; ÕES , DI R IGIR· S Z 

AGEN S IA GERAL DO RIO DE ..JANEt~o 
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~ Orçamentos- Construcções- OJ:?ras Publicas e Pacticulares T 
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, Secção de Poços artezianos para abastec imento ! 
J d' ag ua de cidades, industrias residencias, etc. 1 
~ RUA BOA VISTA, 3 -- 9.0 andar i 
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Saudando em V. E x.: a d i Li neta · la~~t' m i­
Jitar da Nação, collocamo ao ~ u d i:-.p l'n· 
a nossa Matriz em . P a ulo c a no ~a fi I ia l 
no Rio para tudo o que e r la ·ion ·om 
V estuarios em geral, M ou e i • Tapete s 
todos os artigos indi pen_ave i a o nfo t·t ) 

e belleza d o lar. 

1\I APPJN STORES 
- A S u a casa P I'Cclil ela -

S. Paulo l'l Rio de Janeiro 
P. Patriarcha, 2 Rua Botafogo, 360 

*-- ·=========-

IJZ!JJ DO 

Um producto Berry · 
BROTHERS INC. . . 

l 
I 
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6randes lndnstrias Minetti, Ltda~ 
São Paulo Brasil 

farinha s de trigo: - «M aria » - « S a vo ia » - «Di na • 

O leo co meslivel «Sublime » 

ESCRIPTORIO. 

Roa São Bento, 36S -1.0 andar 
lei. 3-2166- L Postal "f minusculo 

INOUSTR IAS 

Rua Borges de Figueiredo, 64 
Tel. 2-9657 - 2-0374 

., 
~ 
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FEIRA INTERNACIONAL #t .. 
DE AMOSTRAS 

LEIPZIG -:- ALLEMANHA 
A EXPOS IÇÃO q ue coneen tro para s eis dias 2 20 MlL VIS ITANTES. rep resenta ntes de 
rom mercio a llem iio e estrangeiro, e %0 MlL EXPOSITORES d un11 vezes Por nn no ­
prlnclpios d e M nrco e fins d e Agosto. 
EXP O S IÇÕ ES ESPECIAES em balls das r ecentes lnvencões lnd ustriaes e d e mnchinnflOB 
modernos. de machhtas uJtramodernas pnm rons t.rucções chis, technicns e de eatradnB 
de rodaaem. 
E m 23 palaclos d a Feira d o Centro da Cidade e em 17 pavilhões da grande F eirn Tecb· 
nlcn, n um terreno d e UJ\B 300 .000 m . q ., expõem -s e cen t rnns m llberes d e nmos trns. 

Otle; odo Ofliciol no Brasil da fliro de l eipzg: Av. Rio Bl"a n co . 6 9/77 • 2 .o- aaJa tt 
- T H • K A IM P S - Caixa P o s ta l 15 97 - Alo d e J a n ei ro 

-f-*'.-.... ... _.... • • • ... ............. • • • • ....... _.._ .......... ................... ... .... ......... ......... ... ... _ . ....... ... ... - •· ~r.._t: 

! Companhia Algodoeira Sul Paulista r 
r M h. d B f. · I ! ac m as e ene tc tamento . f 
~ S. Miguel Archanjo - Capão Bon ito , etc . [ 
! E S C RIP T ORIO i 
! I 

f Rua S. Bento, 405 - 11 .0 andar - Ent. 11 32 I 
! T e l. 3-3994 - Predio Martine lli ~ 
: - i 
! - SAO PAULO - J + ~ 
~ ,. ... ... ........... .... ............. . . ooe ••• • .. ••• ••• ••••••u•u•-•• ••• ••••••••o-o•••~•·•••••o.o •••••••• ••-•••• ••eu••••••••••·•• • • .. u e ooeoo.. u e.• .. - +-~ 
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Alberti Stacller 
FABRHA DE ARTffACTOS DE AlUMIHIO 

N .l '"I~ •t • .; I~ () , . 

! 

• ~ 

' i . 

Rua Ma ris e Barros. 21 S - Tel. 1114 .. 
! 
~ • ! . 

Escriptotio e Deposito - RIO OE JAHEIRO 
R u e t ·o d e. IV1 r ço, 12"7 

CAIXA POSTA L 2442 - T . 23- 1 5 0 7 

t Numa guerra não é a massa q..Je dclcrmina l l vido-
l ria, mas sim o valor dos combatentes como soldodos 
! e a qualidade do armamento. 
i A fabrica de ad efados de aluminio marca 
Í "CHALEIRA" não se destaca po1· le•· a maior 
I producção (pois exis te uma que produz ma is). mas f 
t sim venceu pelo valor e qualidade do seu fab1·ico. t . ' •• •• *•-•··· ......................................................................................... -. .......... ,. ...................... ....... _ •.. ~ ....... ...... "'_... .... ,.,. .... .,_, -i· 

ooo=o=o=o=o=o= o=o=o=o=o=o=o=o=o=oc:::::o .. u o 

~. ~!~~son do Brasil Ltda. ~00 _' 

~ Telepbonei portateis e de [ampanba de fabri[atão de 
0 

~ E RI CS SON o o o 1 
o o ~ 
O Hoje usados por exercites nos cinco co ntin e n tes. o 

o o 
O Acabamento tropical peso reduz ido o 

~ e facil ma ne jo · · Q • 
o o o o 
o ESCRI PT ORIO S : 0 
o o 

~ Rua General Camara, 58 - · · TEL. 2 3-27 88 Q 

~ Rio de J aneiro • • · Q 
o Q 
j~o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o 
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Michele Rotondi 
fabrica Rua lpanema, N. 45. 

Loja: A v. Rangel Pestana, 1706 

§ T elepbone 9-2852 - SÃO PAULO - T e!epbone 2-9936 _ 
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f
~,r;: ••••• .•• ••• •••••••• "'i ~ . 

-r. 
~ ' 

J . i I -~~~:i!~~~-· RIO DE .JANEIRo- .! 
~ ! 

f A rti I h a ria ~-- ==--:=: f . . ! - Mu.nição- ! 
! + i , Polvoras. f 
: t 

~ n.e presentanles d e : i • • i i t ANTIEBOLAGET BOFORS t . . 
: . . . 
i i 
i i 
f BOFORS SUECIA f 
' ' . . 
i : * 4 ~y. l u l ••l -.l ·••l ••l••l•ol u l ••l •• l ••l •• l ••l •• l ••l •• l ••l ••l ••l ••l ••l••l• •l •• l u l •tl ••l••l••l ••l ••l•• l••l••l • •l• •l• •l• •l ••l ••l ••l •• l••l••l••l••l• ~ 
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' FBlGOHIFIGO WILSON DO BRASIL -

--
-
õ 
n 
g 

Th[atadouro e F11igorifico de -Ol_ rLl 
(ANTIGO CONTINENTAL) 

COMPRA QUALQUER QUAN TIDA D E 
-- DE GADO PARA CÓ RTE ---

o 

0 SEU ESTABELEC IMENTO É S ERVID O 

POR TODAS AS ESTRADAS DE FERRO 

SÃO PAULO - A L AM EDA C L EV E L A N D N :-) 466 
TELEPHON E 5-21 13 

ENDEREÇO TELEO~API-I I CO: «F R IGWJ L S O I'I i · 

u o 
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«FIRESTONE» - o pneu mais per- j 
fei(o,. o unico fabricado com cordas ~ 

1mmersas em b orra c h a liquida ! 
""' 

- GUM DIPPING - que lhe asse- I 
= ::::: 

gura completo isolamento, eliminao- ; 
--:;;: 

do o aHrido e reduzindo o ca lor ~ 
;::; 
;::; 

inlerno - principal dest ruidor dos I 
~ 

pneumalicos . Es tas e oulras innu- ; 

meras quolidad es fazem de « flRES ~ ~ 
= 

TONE» o pneuma{ico mais dura- i 
= = 

vel, mais seguro e mais economico. I 
::;: 

USE «FIRESTONE« 

E ESTARÁ SEMPRE 

S A T I S FE I TO. 

--;:;:: 
j;;; 
~ ;:. 
"" ""' ~ 
j;;; 
~ 

~ = 

;;::: Pneu FIRESTONE GROUND·GRIP (Typo ~ . 
~ T ractor) que recommendamos para servi· ~ 
~ ço em terrenos arenosos ou lamacentos. ~ 
= -
;: lll!l:l.llllllllll.l\ll'll'lllllll ll'lll 11 llllllllllll'lllillllillllllll!llhlllllllillllllllllllllllllllllllllllllh lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~· lã 



CASA BROMBERG 
. Macb inas e aços das us i­
nas "KRUPP ", E ssc n. 
Oleos' e graxas d a Msu~ o rL 
COMPANY", PbiJadelpbia. -
Frezas, b1·ocas, alargad ores . 
machos, etc., de "R . STOCK 
& C.0

" , Berlim . - Gach c las e 
armações p a ra vapor. - Ser-

Bromberg & Cia. 
S ÃO PAULO 

C aixa 

ras para m e tal e madeira 
marca "CÃO". - Correia d a 
couro naci'Onal e. es lra n gei -
ra. correia balata "Lll\l])A ... 
correia de lona e borracha 

Jam ina da marca uB U L r; 
DOG" e "O PODEROSO ... -
Artigos para Ga lvanoplas tia. 
-Rebolos "ALEGRITE". pa ­
r a aço. "·CARBORU JD U:\-!.,, 
para fe rro. - Esmeril e o u­
tros artigos p a ra mach.ioas de 
arroz. - Moinhos. - E nxa ­
das .. AGUJA". e "COLO~O ". 
- !\!achados " COLLTNS ". _ 
Pulvcrisadores "COLO:'\ O". 

Pc:>st a I 

Ferr agens e fe rrame ntas 
p a r a todos os fins. - Limas 

"CAVEIRA., . - Arsenico 
Ve1~de Paris venenoso. _·Ar­
senia to de chu mbo. _ Tin­
tas .. - Ole~ d e linhaça. -
Arti_pos san1 tarios. _ Con­
nexocs. - Tubos galvani za­
dures. - Arame de todos os 
typos. - T elhas de zinco . 

756 

Chapas galva nizadas e 
pre tas. Arados " R U D 
SACK" e "O PODEROSO". 
- Material. agrícola em ge­
ral. - Artigos para apicul-

tu ,-a · - Machi n as p a ra ma­
tar formigas " COLONO". 
Formicidas. - l\1otores elc­
~tricos. - Dyna mos. - Fita 
tnsolun te " LEADER'' . - .Ma-
terial. electrico em ger al. -
Machtnas e accessorios para 
o ramo grapbic o . - T y pos 
allemnes "SCHELTER & GIE-­
SECKE". - Machinas em 
ger~ I, p ara todas as instal­
laçoes e officio. 

Filial no RIO 

Rua Gen. Camara, 37 
Caixa Postal, E?90 

A 

I 

.. 
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í S ANBRA l 
t t 1 So[iedade Algodoeira do Hordeste Brasileiro S. A. t 
• ! t lndust riaes e Exportadores f 
~ USINAS OE BENEFICIAMENTO EM i 
~ ~-
t 
! M ARILIA - RANCHARIA - CORREGO RICO - t 
~ ~ ! RIBEIRÃO PRETO- PEDERNEIRAS - t 
~ DUARTINA ! + ! 
; ! 
~ UA A NCHIE T A ~ 

~ ~o:I;;o .. !u;t~A~ ~~ ®~ j 
+ t * ......................... --•-•-•-••.-•··• .. •-·-· .. ·• .. •-•··•··•--e .. -e•• .. •••·•• -"•O••• u•••• · •oue•-•• ... •·•••••n••••· •••-•0••• •••·•••• • • ••• •• ••••-"·••-•·••·· l ~k 
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,.,,"A SUL AM ERICA" f 
G rande Fabrica d e D oces e Con ser va s F ina s 

C. de Ca s tro Ribeiro 

Extrato de To mate -- Ervilha -- G eléa de M orango 
Doces em ca lda e em massa de todas as qualidades. 

Fundada em 19 1 7 

ESCR PTORIO E FABRI CA 

Rua G naporé, 259 - 'relephoue, 4 ·8101 e 4 8102 
Caixa Posta:, 3303 - Fnd . Telcg. " SULA..MERICA. » 

SÃO PA.UL-0 
. .. . .. . 
~~~~~~~~~··· .... . .. . ... . .. . ... 
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ffi ~ 

~ Fabrica de Casimiras Ko\varick E~ 
ill ~ 

tJ_.i_, \.:N~~ ~ ~-~ ~r:::f::, ~I 9 • ':? ... :~_i.· 
~- Fa brica n a EslAçél o d · • <l n t o \ndn· .. . 

\li (EST. D E AO P ..\L1l0) jg 
:;: ii! 

Escriptorio: S . PAUL O - Rua 3 d e O .n· rnbro , I 1-2.. '' 

Caixa d o Corre io , 6 6 T e l epho n c : 2 - I 7 76 

Ender eço T e leg ra ph ico : B E R K O 

tODIGOS: A. 8. C. J.B e ~. 11 EDICÃO. RIBEIRO. BORGES. ORSE E MASCOTE 

Panos Militares para Offic iae 
de qua lquer typo 

m . m 
~~;HW.i?.::rgrv.?&Hti.!iH*i!i!~*mt:.:~~U~Et::;H~H'!H!H:;:;;.:;:.:;;;;~;H !:-:! ~!;.;!;.;!!!! :-!! ;.!!!: : :-:::~~:.:~:-;;~;:: ::::;s;: :t~; 
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~- -~ -?~ [bromo. Buffalo. Ponos. Solas. Raspas. vernizes. etc. ;;_ 
~ m 

i '3 l1 COBTOM~ fRAHCO-BRASILfiRO. ! 
~ SOCIEDADE A N O NYMA -

~ MEOAtffn Df OURO TORIHO, 1911 End. Te l. " FRANBRA" _ Cod ig os "' .. R ib e i r o" ~ 
= = 
~ ~ A. B . C 5 th . - A . z. i 
: GRANDE PREMIO ::: 

-

RO~ARIO Df STA. FÉ. 1926 

~ 

ORAHDf PREMIO 
RIO OE JAHflRO 1922 

-=-

São Paulo: Ave nida Ag ua Branca, 1 70 
Caixa Posta l, 2 J - P h o n es 5-2174 - 5-2175 - 5-2176 

AG ENCIAS: RIO O~ JANEIRO - i\\I NAS GE I~ AES 
PARANÁ - 1~ 1 0 G I~AN DE D O ~U L 
BAii i A - PERNAi\I BUCO -PAI~A 
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Superioridade 
Prowada 

tUs productos Atlan t ic pr ovam a sua su-
perioridade na estr a da, com factos. E 

a victoria de Toms River ; onde 6 carros fi­
zeram quasi 1. 000.000 de kls. sem fa!has no 
mo~or e sem qualquer limpeza de carvão, aca­
ba de ser confirmada, aos olhós dos brasi­
leiros, pelo triumpho impressionante de Cop­
poli e Caru' n o Circuito da Gavea. Os pro-· 
duetos Atla n tic s ignificam economia e pro· 
tecção s em egual para o seu c a rro. ' 

.A TLANTIC 

I ~! 
• • • • • • • 

i~ 
Cazolloa .- rtlotor 011 -J L u b rificação 

----------------e--------------------
., 

-----~ 

~*.'~ER.v.r*.':.?.w.w.~W.lHW-i?*.'irir*.'ir~~..Ht?.Ei?P.;;.~~~~:f: 
~= ~ I [ Geskoslovenská Zbrojó~k~ --- I 
§I : AKC. SPOL. BBNO. m 

m m 
m m I Fabrica T checoslovaca de Armas S. A. m 
~ Brno . TCHECOSLVA .QUIA ~ 

:~~ ( Z Fabricantes de luzis, ~ 
::: • • metralhadoras ~ 

~~~ e munições m * rn ~..OOr';?.";H!: : :::: •• • : .: .: .: .: .: •• :: : ::::-.: : •. :: :: ·: :: ::W.R.;?.t~~~ 



OLEO 

I 

~o Famoso Azeite-­
Sempre o primeiro 
· Gordura vegetal 
' purissima 

Salada 
Experimentem esta novidade 

productos cla 

s. 1. Moinho Santista 
São Paulo 
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W(jf!ill~OCWID~ @ [iJCDG'Jllil 
bad&:r 4?H h hzo'tdi 
M AS s6 quando ~e m oto r é Che­

vrolet . . . hto é , quando é um 
motor m odernis3imo, q ue, p roduzi.ndo 
8 5 H . P ., é cap a z de ser tambem o cam­
peão m u ndial de econ om ia n a sua 
clane, por ser d e 6 cylindros. 

Pen~ nas razões que dera m se mpre 
ao C hevrolet a p referencia universal. 
E' o unico realm ente completo na sua 
classe. E em 37 veiu n ovo em todos 
os detalhes. O m o tor é m ais p ossante . 
A carrosseria, t oda d e aço, é m a ior, 

m a is espaço3a. O com par t imento p a · 
r a ba~~:agens é SO% m a ior. 

0 
interior lu­

xu oso e co nfortav el é inteira mente n ovo. 
S om me outra a v a ntagen s : s o alho mais 

b a ixo , sem tunnel, v ent ilação control~­
v el, direcção a p rova de ch oq u e. Vt· 

droa inquebraveis, acção de j o elho n o• 
m odelos de luxo, e lembre-se de que 11 

velocidade e a econ o m ia que d istin· 
guem o Chevrolet, s ã o ainda rnJIIiores 
em :37. P ense nisso, compa re, e e.­
colha o Che vrole t de 37. 

E' UM PROD UCTO DA GENERAL MOTORS 

CHEVROLET 
Ag entes n a s Prin cipacs C id a d es d o ll ra i l 

• 



•IM pÍlODUCTO DA 

S. A. FABRICA VOTORANTIM 

lua 15 de Novembro, q · Phone 2 -5146 

· SAO PAULO· 

NAS con stru cçü cs em 
qu c o c n hor c nl:-a 

com a s u a rc~pons,-,bl­
lld.,d c , l embre- s e que 

., qua lidade d o m u l c­

rlal ~ a ga r n n lla un lcrt 
da exa c tldâ o d os :seu s 

ca l cu los. 

E m pregu e, scmprc, u m 

m a t eria l de con fianç a 

<tb s oluta: Empreg u e:: 

CIMENTO VOTORAN. 

Pureza, homogen eida­

d e , r cslsfe n cla. 

O QMENTO VOTORAN SE EN QUADRA 

NAS MELHORES ESPECIFICAÇ0Es 
EUROPÉAS E NORTE AMERICAN~s 

(. 



. f?O=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=>o=o=o=o·~ u o 
o o 

M '' B O V E S '' o 
~ o 
~ SOCIEDADE ANONYMA fl 
O 

S ..-'-.0 P ..-'-"LfA) o 

o o 
~ Escriptorio: RUA BOA VISTA . 1 - 1 O. o andar 0 
~ Caixa Poslal. .335" - - T elcphone : 2- 1574 O 

~ Telegr.: BOYES - Codigos : Ribeiro, Bcnllcy's O 
n k o 
~ - - e 1,1\ascoHe. 1 ." e 2 .a edição - - • ij 

~ o 
~ 00 

o Fabrica Be1·nardo o 

o -- --=- Bj~ ~ 
o S a n to A n d r é ~~ O 
~ lf/QJ~ 00 
O T elephone 2 16 o 

o o o o 

o FalJ l1i. e~t A r e th u s i n tt ~ 
o ~~ -- -· ~ 
o ~ PIACICABA 0 
~ ~~ o 
O Telephone. 18 o 
o o o ~ o 
o o 
~ Tecidos Brancos e T int os ô 
~ Brins, X adreses O o o 

0 Algodãosinhos de todos o s typos lisos ~ 

O e trançados, cobertores e flan. d e ~ 
o u 
O algodão, pannos para colchõ es, etc. o 

o o o o 

~·o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=oc::=>OJ} 



C. I. "Souza Noscbese" S/ A. 
eaJJl,Í Cante~ de a ll1Í!!:O. ,an i(aei o' 

~ 

e donte tiro 

São Paulo . Rua Julio Ribeiro, 243 

TELEGRAMMAS: FUNO ICÃO ·• ex. Postal 920 
~ 

Tels. 9-0378 Vendas 
9-0379 Contabilidade 
9-2167 Compras 

Loja · Rua Libero Bada ró 580 
Tel. 2 · 2966 

Rua João Pessoa, 138 ·· T el. 2055 

Representante no Rio de Janeiro: 

Rua General camara, 134 Tel. 23-1079 



bar beia com a pu ro, 

sem irri t ar a p e lt ~ 

, ···~r 
~li?i?i?ilw.~:m~W.~E::?i?i?i?i?i?i?:?.W.:W.lm~H'V.W.~i?i?Ei?i?i~~~m~~:;;'*Sr.; .. . 0 1TELEGRAMMAS coo.. .. .. .. .. > 
tf; Borges, Rlbelro,1~~~e~ 8 r,~ascotte ~ 
~~ "~•ET A.LMA." 1.• e .

3 
E · 

:i': 

ID Metallurgica Matarazzo s/A . 
~ Rua Carneiro Leão, 439 PHONES: 2-9664-2-~1 06 Cat"o p o s t a l, 2.400 : 

~ Secção Metallgraphtca 

* lli Lataria branca e lytographada de todos os lypos e para 
ffi todos os fins desejados. C artazes lytographados 
m para reclames. ele. 

m S e cção Brinque d o s 

~ Fabricação ~m larga escala de brinquedos de fo lha de 
m fl and;es litographadas , simples , com corda d e. lt: I 

irt ..,e cção ., rteí~ctos d e "' tu---i.nío íf: ..... 
ffi Modernas insta\\ações para fabrícação de todo e qualquer 
i: artefado de alumínio. -Fabricantes das afamadas marcas 
i!'· " 
~ "Rochedo", "Imperador" "Matarazzo" "Combate" e "Martello · 
m ....... s:· 
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·Officinas M e tallurgicas 

Mechan i cas e 

Fabricação 

Pa.-~qualquer p r od u 

~.\0 DE JANt.- T 
R. da a...IRo 5 - o ULO -

Alfande 39 -
TEL 
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F~ ~ <::::) 1'1-E:" I L- L- E: 
~()A()A EM 1854 RIO D E JA I RO 

Mach· · •nas 
Para officinas mechanicas = Car~inhos e e l e vad o r es 

« BA'R.~ETT » para almoxanfado s · ' 
INSTAllA REBOLOS c NORTON :. 
ÜLEUM ~<JE:.s COMPLETAS PARA FAB~lCAÇÃ 
ALIDO 'C~C:IlJo SULFU~JCO, S U L FATos ALCA D E : 

lC>~HVDRlCO, ES~~~t.i~'El~ 0DE CAR~~~o' OXVGENlO · llll ~EPRESENT ANTES DE : 

K 
11~!~!~~~ :~~~~!~: .~;.,~-.~d!n.,~s.~~~dorf 

1!Y.!~E~ac~ . C." ;o.!'!t!!~!!;a trabalha< "' d . 
1n1smo a e 1r a . 

~ Rua d a Alfandega 9 "'t:{espondencia: 3 ~ ~ 23-3824 2 ' 4-98 
f ABRI[• epD~ones: 23-0 e 3-04t O -
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\ ÀCCUMULÃTOR \ 
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; 1 
; • ACCUMULA.DORES ESPECIA.ES PA"R A , 
t A.VI O E S i 
~ CARR OS DE ASSALT O t t S ERVI ÇO DE CA M PO l 
; t 
~ --:o-- ! 
1 • 
' Accumuladores Cadmio - Nickel ~ t DEAC para todo s fin s \ 

\ I !!!~c~o D~as~~~~SlL ;~~~.' ~2!~~sGraç!i oA~:n~~~et! \ 
: ~ 

! .:. 
; ::. .. .......... . ... ... ... ... . ... . .................. ............ .... .... .... . . . ........... . u . . . . . . . ... . . . . ........ . ... . ... ... . . . . . .. . ...... ... . .. . .... ......... . . ,. 


